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Os Estados Unidos concentram 
até agora organizada, no 


es om me 


O problema nacional 


OS TRABALHOS PRELI 
MINARES DE ORGANIZA- 
Ção DO 1.º CONGRESSO 
BRASILEIRO DE TRANSITO 


a maior esquadra, 
Mar das Caraibas 


do transito ca RESQUADa 
a aaa ES O O USD AS a E 
O MATTE COMO PRODUCTO NACIONAL 














“YANKEE” PRETENDE 

DEMONSTRAR A SUA 

EFFICIENCIA E O 
SEU PODERIO 





— REUNIÃO NA SÉDE DO 
TOURING CLUB DO BRA- 
SIL — O QUE SERA! A 
“SEMANA DO TRANSITO” 
NESTA CAPITAL 


OM o objectivo de estudar 
technicamente o problema 
do transito nesta Capital 
e nos Estados e de, em seguida, 
propôr aos poderes publicos as 
medidas tendentes a melhorar 
2: condições do trafego, e espe- 
clnlmente urbano, o “Touring 


A CENTRALIZAÇÃO DA 
POLITICA ECONOMICA DO 
ESTADO NOVO VAE PRO- 
DUZINDO  EXCELLENTES 
— RESULTADOS — 


1 OVO ainda, o Instituto Na- 
cional do Matte já nos 
estã dando resultados ma- 

gnificos na unificação harmoni- 
ca de todas as industrias do Paiz, 
dentro dessa orientação de que 
acima de quaesquer interesses 
individuaes ou regimens, deve 
estar o interesse de Brasil. 


























WASHINGTON, 10 (U, P,) 


MINISTERIO da Mart. 
O nha resolveu concentrar 
no -Mar das Caraibas a 
mais poderosa Armada até ago- 
ra organizada pelos Estados 
Unidos, a qual tomará parte 
nas manobras de inverno pre- 
paradas pelo Almirantado. 
Reunir-se-lo nessa zona as 
esquadras do Atlantico e do Pa- 
cifico no mez de fevereiro pro- 
xino e ahi ficarão até o mez 
de abril. O objectivo dessa con- 


centração é demonstrar o poder 
e a efilclencia da primeira J- 


nha de defesa dos Estados Uni- 
dos, 

No mez de malo, por occasião 
da Felra Internacional de Nova 
Tork, 4 esquadra estacionará 
nesse porto. A significação dos 
planos do Ministerio da Mari- 


Club do Brasil convocou uma | 
reunião de technicos e pri 
dades no assumpto, à qual aca- 
ba de renlizar-se na séde dessa 
instituição, sob a presidencia do 
Dr. Juvenal Murtinho Nobre, 
A essa reunião estiveram pre- 








Ainda, agora, pequenas diver- 
gencias no Paraná, trouxeram 
ao Rio representantes de diver- 
sas correntes, em appellos cor- 
diaes à presidencia do Instituto. 

Acompanhando esses concei- 
tuados elementos da industria e 

















































mentes, entrs outros, o Maj ) nha é ainda malor em virtude 
Riograndino Kruel, Inspector | do commercio paranaense veiu, da política de defesa pan-ame- 
Geral da Policia, que se yem | tambem, o secretario geral da ricana adoptada pelo Presid eds 
inte : 1 do: Q “molas e o A t OCIa Te PM 4 mmerr RAM + sema a e 


“= te Eos Eve. ES Er aa > 
Ain “tivo tenciona paisar em revis- 













gi Fija donio r iiteg px net Mto tos R a y 
lução dos “referidos” pr Rio Reginato, que “le freada ad - 129 
Dr. Raymúhos rou”, nas varias reuniões, os | Matte, que hoje superintende, | daveis proposito m facto- ta a frota em Nova York. 
especiniista “ques assumptos: | debates em torno, no Paiz, o seu commercio. res preponderantes e decisivos Os primeiros movimentos q 












esquadra cobrirão o Mar d 
Caraíbas e o Atlantico Sul, 

o Equador. A bahia de Guan- 
tamano, no extremo orlental de 


Professor Dulcidio Pereira, len- 
te da Escola Nacional de En- 
genharia; Dr. Henrique Villela 
dos Santos; Dr. Gomes de Oli- 


para contornar as divergencias 
logrando assim a conciliação dos 
interesses em litigio, sob a cupu- 
la duma unidade, que a todos re- 


Nessa missão, tive a assisten- 
cia esclarecida do infatigavel de-. 
legado da Associação Commer- 
cial, nesta Capital, dr. Arthur 


Fomos, hontem, ouvil-o, no 
Palace Hotel, onde se hospeda o 
nosso illustre patricio, tendo com 
elle a seguinte importante en- 


DE LONDRES 















velra, representante da Cla, trevista: Obino, que, usando da sua expe- commenda, pelo seu caracter PODE SER AINDA EXPLO- ppa servirá de base das ope 
Carris e Força do Rio de Janel- io A à Sc “da ao E eminentemente patriotico e na- ? 
EO DE Eles bert” iodoas dE — O senhor veiu ao Rio para | riencia e espirito publico, con- ORA isto Pp co;-€ RADA INDUSTRIALMENTE Espera-se também que as 


tribuit com os seus conselhos 
para que fôssem removidas, jun- 
to aos exportadores, certas nit- 
gas, 

Por outro lado, as impressio- 
nantes considerações produzidas, 
com notavel patriotismo, pelo es- 
pirito brilhante do digno. presi- 
dente, dr, Diniz Junior, assisti-. 
do, com lealdade e intelligencia, 


LONDRES, 10 (T. 0.) 
U M Erupo de iIndustriaes in- 


-«Blezes apresentará nos pro- 
ximos dias, ao Lord-Chan- 

— Os honrados e intelligentes | celler do Sello Privado, Sir John 
gestores do Instituto, notada- | Anderson, a quem estão affectos 
mente o esforçado e destacado | os problemas de defesa anti-acrea, 
presidente, dr. Diniz Junior, do- | uma offerta, com a qual se obri- 
tados duma comprehensão seus | gam a construir, pela importan- 
ra e conhecimento pleno do as-) cia de 100 milhões de libras todos 


tratar do problema do matte? 
-— A razão da minha presen- 
ça nesta Capital, decorre unica- 
mente da outorga que recebi da 
Associação Commercial do Pa- 
raná, afim de, como observador, 
acompanhar .e colher as impres- 
sões sobre os debates que então 
se presumia possivel seriam tra- 
vados, entre o grupo de expor- 


donte da 4, B. I. e Dr. Edgard 
Chagas Doria, secretario geral 
do Touring Club. 

Expostos os fins da reunião 
pelo presidente do Touring Club, 
Dr. Juvenal Murtinho Nobre, 
f* úada a palavra ao Major 
Riograndino Ikruel, que discor= ; 
reu longamente" sobre a impor= 
tancla do assumpto é a necessi- 


manobras auxiliem a organiza- 
cão de planos de defesh do Ca- 
nal de Panamá, arteria de ex- 
traorãlnaria importancia estra- 
tegica e vital para as commu 
nicações entre as Americas. 

O Ministerio da Marinha re- 
velou que nas manobras deste 
anno tomará parte a aviação 
naval, a qual desempenhará um 





- = Como o senhor aprecia e 
julga da efficiencia do Institu- 
to Nacional do Matte 




















dade de se resolverem certos | tadores de matte, collocados em | pelo illustrado procurador, dr. | sumpto em especie, encaminha- | os abrigos subterraneos, necessa-| papel de grande importancia 
Droblemas, de-grande significa- | pontos divergentes, e os mem- | Arthur Costa e demais membros | ram, desde início, os entendimen- | rlos & população londrina , nos Simulacros da defesa: do 
(Conclue na 13.* png.) | bros que constituem o corpo di- | directores, todos animados e ins- (Conclue na 12.º pag.) Com a instalação de garages, | territorio americano. Partici- 











O novo Sec 





À SOLENNIDADE REALI- 

ZADA, HONTEM, NO MI- 

NISTERIO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 


EALIZOU-SE, hontem, no 
Palacio Itamaraty, a pos- 
se do ministro Cyro de 

Freitas Valle no cargo de Se- 
cretario Geral, Chefe do De- 
bartamento Diplomatico e 
Consular, No Gabinete do Mi- 
nistro de Estado, que se en- 
contrava cercado dos seus a! 
Xiliares, foram - introduzidos 
OS ministros Cyro de Freitas 
Valle e Carlos Celso de Ouro 
Preto, tendo o consul geral 
João Carlos Muniz lido o ter» 
Mo de posse, que foi flrmadá 
à sepulr pelos Ministros Os- 
Waldo Aranha e Cyro de Frei- 
tas Vale, 

Depois, o novo Secretario 
Geral, sempre acompanhado 
DBeio ministro Ouro Preto, que 
deixava as funcções de Secre- 
tario Geral interino, dirigiu-se 
2o seu Gabinete, onde lhe fo- 
tam apresentados todos os 
chefes de Serviço, os quaes, 
Por Sua vez, apresentaram ao 
Ministro Cyro de Freitas Val- 
le os seus funccionarios. 

A esse tempo, chegou ao Ga- 
binete do Secretario Ceral, 
àcompanhado pelos seus au- 
Xiliares, o Ministro Oswaldo 
Aranha, realizando-se, então, 
à ceremonia da transmissão 
do cargo, 


O ministro Ouro Preto disse 














O Ministio Cyro de Freitas Valle, entre o Embaixador Oswaldo Aranha, e o Minis. 


| a alegria com que transmittia 


no seu ilustre collega e dile- 
eto amigo, ministro Cyro de 
Freitas Valle, o cargo de Se- 
cretario Geral do Ministerio, 
que vinha exercendo interina- 
mente e cujas responsabilida- 
des não necessitava encarecer, 
Tivera a honra, nesse posto, 
de trabalhar ao lado do Chan- 
celer Oswaldo Aranha, poden- 
do admirar de perto não só a 
sua luminosa inteligencia co- 
mo o seu patriotico empenho 
em bem servir ao Brasil, De- 
pois, traçou S. Excla. uma re- 
senha dos trabalhos realizados 


tro Oinro Preto 





pela Secretaria Geral, duran- 
te os dois mezes da sua inte- 
rinidade, citando os actos in- 
ternacionaes assignados e a 
situação dos varios 


Serviços 








subordinados áquelle Departa- 
mento, 


Ajuntou que nada tinha a 
dizer sobre o ministro Cyro de 
Freitas Valle, cuja carreira 
brilhante, cheia de serviços na 
Secretaria de Estado e no es- 
trangeiro, era por todos sobe- 
jamente conhecida e bem jus= 
tificava a sua escolha para O 
alto cargo em que acabava de 
ser empossado, e no qual poria 
toda a sua intelligencia e ca- 
pacidade a serviço do Paiz. 
Podiam estar certos os func- 
cionarios do Itamaraty que 


(Conçglue ua 12.* pagã 





refario Geral do Itamaraty 


|O ILLUSTRE 


em tempo de paz, nesses subter- 
raneos, os industriaes declaram 
querer até garantir ao Estando 
juros de capital de 4 9/9, nccen- 
tuando, ademais, que, com essas 
medidas, a capital Ingleza liber- 
tar-se-ia das ruas actunes enor- 
mes difficuldades de transito. 





SAS RELAÇÕES DE AMI- 
ZADE COM O SEU PAIZ — 
DIPLOMATA 
CONSIDERA UM PREMIO 
CHEFIAR A MISSÃO 
NO BRASIL 


“Asturias” amanheceu no 
1) porto, vindo da Europa. A 

seu bordo, viajou o novo 
Embaixador do Japão no Brasil, 
Sr. Kazue Kuwajima que repre- 
sentava o seu Palz, desde 1937, 
na Hollanda. 


No momento em que o navla 
atracava, elementos ropresenta- 
tivos da colonia japoneza desta 
Capital e dlplomatas subiram 
ao “deck” para saudar o Ulus- 
tre diplomata. 


S. Exa. recebia affavelmenta 
os representantes da imprensa, 
creditados nos serviços maritl. 
mos, A todos atlendia gentil 
mente, Palestrador e amavel, o 
Embaixador nipponico, que fala 
»erfeitamento o francez, alluda., 
à sua vinda para o Brasil, que 


4Concluo na 12," pag.) 


pará das operações o maior nu- 
mero de apparelhos e de porta 
aviões jamais reunido pela Ma- 
rinha de Guerra dos Estados 
Unldos. 

Os appnrelhos voarão da ba- 
se de San Dlego, Coco Solo, e 

(Concive na 12.*º pag.) 





Está no Rio o novo Embaixador do Japão 


FALANDO A' IMPRENSA, O SR. KAZUE KUWAJIMA 
FEZ IMPORTANTES DECLARAÇÕES SOBRE AS NOS: 








O) sr. Kazue Kucajima, 
Embaixador do Japão 
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GAZE TA DE NOTICIAS cm 


À REFORMA DO INSTITUTO | 
um EnGOmr arado 6 nO destino DOS COMMERCIARI 09 COMENTARIO 


(Para a “Gazeta de Noticias”) PD tenario de Portugal, 
Communicam-nos da Associação Commercial do Rio Em, commemoração a 
de Janeiro: 


esse cvento da historia de sua 















































Director 


WLADIMIR. 
| BERNARDES 
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Presidente 
abortura 


do 
na 


a mystica das Mberdades demo- 
craticas, sem o seu antigo von- 


discurso 
Roosevelt, 










do Pnurlamento america-| teudo individualista, Nberdndes : patria, o st, Herculano Rebors 
Gerente no & uma pagina de philosophia | condicionadas À nova ordem sa- "Pendo em vista a Portaria do | recera que ella não poderia ter | dão, (Souto da Casa), acaba 
Jos é Mac ha doa e arte política, A philosophia | cial, mas Intangivoís, no tocantu | Sr. Ministro do 'Prabalho de 31 | interpretação que attingisse Os | de publicar, em luxuosa edição, 


Telephones dos puritanos com a sua biblia, | ao espirito o ás tradições his- | de dezembro passado, a respei- | Conselheiros do Instituto, Ao | ntais am livro de poesias: “Auto 
elephones: 



















| o seu Deus e à sua liberdade de | toricas da patria de Washin- | 45 da reforma da Lei do Insti- | baixar a Portaria o Sr. Minis- do tempo novo”. 

PERES O consciencia, gton, Lincoln o Wilson, tuto dos Commearciarios, estive- [tro entendia que os excessivos Herculano Rebordão é cum 
“sprotaro NT e3 5080 Ha, na oração de Noosevelt, As aitenduras, disse Roose-| mm vognidos na Associação | encargos funccionaes dos Conse- poeta já bastante conhecido. Es- 
nsdneção e Polleln NB iG algo de messianico, quando elis! velt, custam unt «preço que O Commercial do Rio de Janeiro, lheiros lhes não permittiriam, treon no Brasil, publicando, em 
Gerencia . + cvs. e dpi conelue: “Um dia ceu vos disse | povo americano jamais paznrá. com os membros da sua Directo- | talvez, tempo para compor '. re- 1937, “Graça plena” — apanha: 
Enpontça amo o 0» SU que a actunl geração tinha um | Custam os valores espirituaes, O 













Publicidnd? .« E 448 
Redacção € Acuulnistração 


“UA DO OUVIDOR, 104 


encontro marcado com o desti- 
no,” 

Eu tenho profunda admiração 
pelo grande “lender” do pensa- 

















| 
| 
u— 4 | —— mento americano c acompanho 
| OFFICINAS com enthusiasmo n acção refor- 
de composição € impressão; mudora do seu governo, em lutn 
| Eua Thcophilo Ottoni, 142 com n crise, desde o New-Deal 
Telephone . +. 43-3620 até aq sua attitude de guarda 
| — 1 — deante da inquietação que saco- 
ASSIGNATURAS de o velho continente. 
1º meses. o RAS Roosevelt, pela sua formação 
U mezes . +. FOSUUO religiosa e política, nunca pode- 
Pura o estrangelro: ria pensar como Mussolini, Sa- 
Annual... 1405000 lazar ou Hitler. Nem os quadros 
NUMERO ANULAS 200 réis umericanoa, tão diversos dus da 


Qualquer corr espondencia 
deverá ser endereçada n 8, 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

sómente us cartas qsarth- 
eulares deverão trazer en- 
dereço individual. 


O unico cobrador nutori- 
sado pela S. A. G. AZETA 
DE NOTICIAS, € o st. Leo 
nidas Martins d: Almeida. 
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DA 


GAZETA DE NOTICIAS 


Pedimos os Srs. as- 
signantes, cujas assi- 
gnaturas term naram à 
314 de dezembro findo, o 
obsequio de reformal-as, 
afim de não cessar a rº- 
messa regular da folha, | 
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Buropa, comportariam uma ín- 
tecpretação rucista vu totalita- 
ria, 

Não ha duvida, porém, que ha 
entra uquelles diciadores o Jivo- 
sovelt, uma afiinidade, a do sen- 
tido de organização, A revisão 
dos valores economicos e so- 
vlaes. quo Roosevelt procurou 
fazer sem sacrificio do espirito, 
nem da liberdade de conscien- 
cla, elles já realizaram. 

Mussolint e Hitler, crearam, 
na phase de depressão cconomi- 
ca, de soffrimento o difficuldnde 
de toda ordem, creram, em de- 
terminado momento historico, a 
myatica sem a qual as suas na- 
ções pereceriam. 

Roosevelt, para reorganizar a 
economia industrial dos Estados 
Unidos. supercanpitalizados e em 
criso de emprego, para resolver 
o problema das massas, para 
resolver u problema da concen- 
tração exagerada «das riquezas, 
appelluu para a inyelica dos pu- 
iltnnos da Independencia, para 








direito sagrado de se poder dl- 
zer « que nos apraz, a liberdade 
te consciencia, a confiscação de 
nossos capitaes, a creação , de 
cumpos de concentração, o te- 
mor de £s sair 4 rua on. compa- 
nhia de um vizinho perigoso, os 
vossos filhos arrancados 20 lar 
para serem cercados, não como 
creaturas humanas livres e di- 
gnas, mus como bonecos forma- 
dos e movidos mecanicamente.” 

Mas, continua elle, si para 
evitar o pagamento de tal pre- 
«o, minhas rendas devem ser 
taxadas, minha herança pesnda- 
mente onerada, cu supportaria 
esses encargos com prazer, 
como um sacrificio necessario, 
para que meus flihos e eu pro- 
prlo, podessemos resplrar » ur 
“ivre de um paiz livre.” 

Esgotou o conceito economico 


da liberdade, para aalval-a 
como substancia politica ou 
dogmatica, 


A Hberdade, nos Estados Unl- 
dos, é uma mystica, como n Na- 
“ismo e o Fascismo. Nenhum 
povo púde realizar uma refor- 
ma, sem uma crença. 

O nppeilo 4a forgas dn naclo- 
nalidade, nos épocas de luta e 
provações, syntoniza n5 energias 
da acção, n grandeza e nº conti- 
nuidade necessarias para. a vl- 
ctoria ou para o insuccesso, 

Roosevelt es Getulio Vargas 


são os dois chefes de Estudo que ; 


mais pensam Lº Amorica, 

Na America dentro do seu 
clima espiritual e em matcha 
para o encontro marcado com 9 
seu destino, 





O GOVERNO FEDERAL REIVINDICA SUAS 
TERRAS MAL. APROVEITADAS 


Por: decisão do'sr. dr. Edgard 
Ribas : Carneiro, Juiz da Ter- 
ceira Vara dos Feitos da Fazps- 
da Publica, acaba de ser inde- 
ferido o pedido de reintegração 


de posse da Fazenda de Limão, 


attend “interesse, social”, 
agindo: Ecenndofprincípios, mo- 
dernos de direito, entre os quaes 
o da “racionalização do poder”, 
conclue o M.M. Juiz: 

“Veio então o Decreto-Lei 


THOSE] 


O TEMPO 





18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
THEROY: 

TEMPO: — Bom, salvo, por 
occasião das trovoadas lo- 
caes. 

TEMPERATURA: — Elevada. 

VENTOS: — Variaveis, pre- 
dominando os do quadrante 


norte, sujeitos a rajadas 
frescas. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom, salvo, por 
occasião das trovoadas lo- 
caes, 


TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão effectuados, hoje, os 
seruintes pagamentos: 


contas commerciaes. 
“e jornaes. 


ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
PHYSICA DO EXERCITO 


O Ministro da Marinha, 
vffic.o transmittido, hontem, ao 
seu colega da Guerra, ac- 
cusou o recebimento “do officio 
do commandante da Escola de 
Educação Physica do Exercito, 
em que declara terem sido reser- 
vadas diversas vagas para a 
Marinha nos cursos de instru- 
etor, medico especializado e mo- 
nitor. Agradecendo ao amavel 
pffere Ymento, o almirante Aris- 
tides Guilhem disse que, infeliz- 
mente, não póda ser acceito, em 
virtude da grande falta de pes- 
soal. 








em 





DESIGNAÇÕES NA 
MARINHA 


O Ministro da Marinha re- 
solveu designar, hontem, os ca- 
pitães tenentes João da Costa, 
para as funcções de chefe de ma- 
chinas do contra-torpedeiro “Pa- 
rahyba” e José de Avila Gou- 
fart; para as mesmas funcções a 
bordo do contra - torpedeiro 
*Diauhy?, 

No mesmo despacho, foram 
«dispensados os capitães tenentes 
Mime! Mucaldi, de instructor 
da Jscoly Naval e Renato 





ad da 


Previsões para hoje até ás 







situada dentro da Fazenda Na- 
cional de Santa Cruz, feito pelo 
sr. Cassiano Caxias dos Santos, 
zona em que o Ministerio da 
Agricultura mandou construir a 
Escola Nacional de Agronomia e 


893, de 26 de novembro p. pas- 
sado regulando o aproveitamen- 
to agricola da Fazenda Nacional 
de Santa Cruz e outros immoveis 
da União visando justamente 








Na 3.º Secção: — Numerosas 
Contas 







de 


o Instituto de Ecologia Agricola, 
devendo parte da area reivin- 
dicada, que attinge a cincoenta 


é oito milhões de metros quadra- 
dos, ser dividida em lotes ruraes, 
pelo Serviço de Irrigação, Re- 
ilorestamento e Colonização. 

Fundamentando sua sentença, 
esse M.M., Juiz declara; “O Es- 
tado moderno, dotado de poder 
de iniciativa para a solução dos 
problemas sociaes, não póde fi- 
car indifferente deante do indi- 
viduo. proprietario quando este 
se conserva negligente no usar a 
coisa conforme sua destinação 
natural, privando a collectivida- 
de de vantagens esperadas, ao 
que à doutrina franceza designa 
por “omission fautive” 

Cabe ao Estado, acautelando 
os interesses collectivos, agir ef- 
ficientemente no sentido da pro- 
priedade desempenhar a“ furn- 
cção social” de elomento. duei- 
sivo na economia publica. 

A instituição «do Estado Novo 
no Brasil, com v acto de 10 de 
novembro de 1937, veiy nos Jan- 
car dentro da corrente modern 
não procedida por completo pelos 
constituintes de 1934, como se 
vê, por exemplo, no art, 122, 
n.º 14 e no art. 135 da Consti- 
tuição Federal,” 

E mais adeante, ao apreciar as 
relações entre os senhorios da 
terra, no caso vertente a União, 
e o enphiteuta, accentua: “Os 
foreiros, prevalencendo-se desse 
anachronico instituto de estrava- 
gante sabor feudal que é a “on- 
phiteuse” + por pagarem os foros 
à União — a senhoria directa — 
deixam as glebas sem as arro- 
tear devidamente descuidando-se 
do gado, guardando um estreito 
primitivismo, embora as necessi- 
dades publicas -reclamem uma 
serie de providencias no sentido 
de dar às terras, natural desti- 
nação economica.” 

Depois de se referir 4 rurali- 
zação da zona em apreço e à ini- 
ciativa do Governo no sentido de 


met 
=== = 

















Britto Gomes, de official de fa- 
zenda do Estado Maior «do com- 


mando da flotilha de submari- 
nos: 









emprestar à zona onde se acha 
a Fazenda do Limão sua “desti- 
nação social?, Vasado em ter- 
mos conformes aos principios 
modernos de direito e perfeita- 
mente em harmonia com o regi- 
men constitucional vigente, o 
Decreto-Lei 893 vale como espe- 
cifico ao mal ha tanto denun- 
ciado pelos que têm tido oppor- 
tunidade de estudar o problema. 
“O art. 18 do citado Decreto-T.ei 
está concebido em termos muito 
expressivos impedindo seja to- 
mada qualquer medida judicial 
perturbadora da acção por par- 
te da União Federal quanto às 
terras comprchendidas na Fa- 
zenda Nacional de Santa Cruz « 
na Baixada Fluminense.” 

“Acha-se, portanto, a União 
habilitada legalmente a proce- 
der pelo modo de que se queixa 
o requerente, defendendo a 
União o interesse social que de 
ha muito vinha reclamando uma 
energica providencia, 

Isto posto, hei por bem inde- 
ferir, como indefiro, o pedido 
possessorio, Remetta-se a 5. Fx. 
o sr, Ministro da Agricultura 
copia da presente decisão, R. T. 
P. Districto Federal, 23 de de- 
zembro de 1938. (a.) Edgard Ri- 
bas Carneiro, A 


Parte amanhã, à tarde, no 
“Rio de Janeiro Mar”, em via- 
gem de recreio, o nosso prezado 
companheiro Alexandre Konder, 
que, em. seu trajecto, passará 
pelo Japão, Mandchuku, Coréa, 
Shanghai, Peiping, Hankáu, Irá, 
Sião e Indo-China Wranceza, de- 
morando-se, nesta viagem, cerca 
de um anno, Além de recrear-se, 
acompanhado de sta senhora e 
filhas, Alexandre Konder, jor- 
nalista moderno e escriptor ar- 
guto, lera tambem comsigo a 
incumbencia de enviar à GAZE- 
TA DE NOTICIAS, de que é 
antigo e brilhante redactor, re- 
portagens e impressões illustra- 
das dos logares mais importan- 


ria, os presidentes da União dos 
Syndicatos Patronacs do Rio de 
Janeiro, do Syndicato dos Com- 
merciantes Atacadistas do Rio 
de Janeiro, do Syndicato dos 
Lojistas, do Syndicato da União 
dos Empregados do Commercio 
do Rio de Janeiro e da Associa- 
ção dos Empregados do Com- 
mercio do Rio de Janeiro, que 
deliberaram acerca do pedido da 
demissão collectiva dos Conse- 
theiros do Instituto dos Commer- 
ciarios, seus representantes, 
Conhecido melhor o pensa- 
mento do Sr. Ministro do Tra- 
balho, as Associações acima fi- 
zeram então vehemente appello 
a seus representantes para que 
retirassem o pedido de demissão 
que lhes haviam formulado, por- 
quanto continuavam a lhes mere- 
cer inteira confiança e sentiam 
que seus serviços eram ainda ne- 
cessarios. E quanto a Portaria 
Ministerial, affirmava que o Sr. 
Ministro do “Trabalho lhes escla- 


REGRESSOU AO RIO O SR. 
RENATO CECCHI 


Pelo “Conte Grande”, que 
honten passou pelo nosso porto, 
regressou ao Rio o dr. Renato 
Cecchi, addido à Embaixada ita- 
liana no Brasil, 

Servindo em nosso Paiz Sm 





Dr. Renato Cecchi 


pouco mais de um ano, o alto 
funccionario do governo italia- 
no conseguiu nesse tempo for- 
mar um largo circulo de amiza- 
des. 

Recentemente o dr. Renato 
Cecchi acompanhou ao seu paiz 
os jornalistas brasileiros convi- 
dados a visitar a Italia. 

Ao sey desembarque, hontem. 
compareceram numerosos ami- 
gos c elementos destacados da 
colonia italiana, 


MATERIAES DE CONSUMO 
MEDIANTE CONCORREN- 
CIAS PERMANENTES 


O titular da Viação autorizou 
a Inspectoria Federal das Estra- 
das, seus districtos e fiscaliza- 
ções, hem como as estradas de 
ferro que lhes são subordinadas, 
a continuar a adquirir, no cor- 
rente anno, materiaes de consu- 
mo mediante concurrencias per- 
manentes. 





ALEXANDRE KONDER 


VIAJA AMANHÃ PARA O ESTRANGEIRO 





tes ou mais typicos por onde pas- 
sar, 

E", pois, uma noticia que, na- 
turalmente, será bem recebida 
pelos nossos leitores que prezam 
semelhantes assumptos. Assim, 
se, por um lado, lastimamos a 
ausencia de Alexandre Konder, 
por outro lado nos alegramos, 
certos de que elle nos enviará 


muita coisa interessante e, possi- | 


velmente, sensacional. 

Sendo muito estimado e apre- 
ciado em nosso meio social, tudo 
nos diz que amanha, à tarde, 
muitos serão os collegas e ami- 
gos que o irão deixar a bordo 
do “Rio de Janeiro Marú”, fa- 
zendo-lhe e aos seus os melhores 
votos de boa viagem. 


forma, com a urgencia necessa- 
ria. E essa illação se prendia à 
declaração feita pelos Conselhei- 
ros de que não poderiam apre- 
sentar o projecto de reforma, 
conforme solicitação , que lhes 
fóra feita, em Novembro, ante 
a allegação, de momento, dos 
dobrados trabalhos do orçamento 
do Instituto. Recusando acceitar 
a demissão collectiva do Conse- 
lho, as Associações acima pro- 
metteram que buscariam obter 
das Associações de Classe con- 
generes de todo o paiz, à colla- 
boração imprescindivel, na re- 
forma da lei, e se esforçariam 
para que, reunidas ás sugges- 
tões de ordem-varia, se apresen- 
tasse, ao poder publico, o plano 
da reforma, que consubstancia- 
ria, na medida do possivel, O 
ponto de vista da maioria, pa- 
ra que o Instituto, de cujo des- 
tino se não podem alheiar, possa 
lograr mais facilmente os seus 
| alevantados objectivos, 








«| IRREGULARIDADES NA 


AVERBAÇÃO E DESCONTO 
EM FOLHA DE PAGAMEN- 
TO DA CENTRAL DO 
BRASIL 
Nomeada a commissão 
incumbida de apurar as 
irregularidades 


O Ministro da Viação desi- 
gnou os funccionarios da Cen- 
tral do Brasil, srs. João Victor, 
Luiz Carlos Vogeler Gomes e 
Carlos Ferreira Carauta, para, 
sob a presidente do primeiro, 
constitnirem a comímissão in- 
cumbida de apurar se, de facto, 
houve irregularidades na aver- 
bação de consignações-e descon- 
tos na-folha de pa nto de 
associados do 'Syndicato Unitivo 
Ferroviario 'daquella' O 
em favor da Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões da mesma € 
de diversas associações de classe 
e institutos de credito. 


RESTRINGINDO AS GRA- 
TIFICAÇÕES NA 
PREFEITURA 


Um entendimento entre o 
dr. Henrique Dodsworth e 
os secretarios geraes 


O Prefeito, dr. Henrique Do- 
dsworth, baixou ass seguinte 
instrucções: : 

a) restricção, ao nnimo, € 
dependente sempre de autoriza- 
ção do Prefeito ou dos secreta- 
rios geraes, de pratificações por 
serviços prestados fóra das ho- 
ras de expediente, devendo as 
folhas respectivas virem acom- 
panhadas de officio mencionan- 
do a natureza do serviço presta- 
do; 
| b) as despezas autorizadas: 

por despacho do Prefeito ou dos 
secretarios geraes, não poderão 
ser excedidas do limite fixado, 
sem nova autorização por escri- 
pto das mesmas autoridades, in- 
correndo nas sancções legaes vi- 
gentes os funccionarios que de- 
rem motivo a compromissos de 
despezas não comprehendidas no 
valor permittido ; 

c) nenhum contrato para exe- 
cução de obras nas diversas Se- 
cretarias poderá ser assignado 
sem o visto do Prefeito, vedada 
a assignatura de termos additi- 
vos sem a mesmafinalidade ;- 

cd) todas as despezas orçamen- 
tarias sob as rubricas “Even- 
tuaes” e “Diversos”, nos termos 
do Decreto-Lei n.º 96, de 22 de 
“dezembro de 1937, dependem de 

autorização escripta do Prefe:- 
to. 


NO TRIBUNAL DE CONTAS 
— POSSE DE 2 OFFICIAES 
ADMINISTRATIVOS 


Tomaram posse e entraram 
em exercicio nos cargos de of- 
ficiaes administrativos, para os 
quaes foram recentemente no- 
meados por decreto do Sr. Presi- 
dente da Republica, o dr. José 
Felix e Antonio Accioly Car- 
neiro. 

Pelo sr. Ministro Tavares 
de Lyra, presidente do Tribunal, 
o primeiro foi designado para 
ter exercicio na 2º Directoria 
eo2º, na 1º Directoria 












































do de bons versos que merecer 
applausos de intellectnaes da li 
nhagem de Alberto de Oliveira 
Agrippino Gricco, Fasso da Sil 
veira, Claudio de Souza, Áfra 
nio Peixoto e muitos outros. 

E “Caminhos do mew olhar” 
apparecido em meados do anna 
findo não foi menos bem rece. 
bido. 

Como se vê a poesia do sr. Re- 
bordão já cstá consagrada pela 
critica, 

“Auto do tempo novo” é, pos 
rém, a mem vêr, qualquer: coisa 
de incdito no modo de versejar 
do pocta, que desvenda aos olhos” 
do leitor a alma e os costumes 
das gentes das provincias portu- 
quesas — essa gente simples 
boa que aguarda a. florescencia 
do rosmaninho para accender fo= 
queiras a São João e que enten= 
de que não 


4 
j 

“Póde haver festa que seja . 
Sem missa grande na Igreja, 
Sem anjinhos c procissão.” 

O assumpto do pocmeto é. : 
centenario da patria, em cuja 
comemoração o povo projecta - 
grandes festas. 

Os versos do “Auto do tem» 
po novo”, emfim, são simples 
e têm poesia, estando fadados no 
mesmo successo dns anteriores 
trabalhos do sr. Herculano Re- 
bordão. 

Registando o abharecimento 
do livro, agradeço ao autor o 
exemplar enviado, 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


FELICITADO O MINISTRO 

DA JUSTIÇA PELOS 
LAVRADORES 
PAULISTAS 


“O Sr. Francisco, Campos, Na- 
Tito VGA Justiça, recebeu hôns 
tem“ o seguinte telegramma: 

“A commissão de lavradores 
de S, Paulo que velu ao Rio es« 
peclalmente para agradecer q 
S. Exa, o Sr, Dr. Getullo Var< 
gas a assignatura dos decretos 
protectores da lavoura esteve 
hoje na Exposição do Estado 
Novo e visitou o pavilhão Anti« 
Communista. Causaram-nos pros 
funda impressão os graphicos e 
photographias demonstrando os 
horrores praticados pelos 
communistas na nossa querida 
terra e cm outras partes do 
mundo contra a humanidade em 
geral e especialmente contra os 
agricultores. Temos a honra de 
apresentar a V. Exa. nossas ef- 
fusivas congratulações pela ex= 
cellente campanha assim feita 
contra os Inimigos da ordem e 
do Brasil, campanha & qual se 
associam as classes productoras, 
firmes ao lado dos poderes cons- 
tituldos em defesa da familia, 
da Patria e da religião na luta 
que já custou a vida de bene- 
meritos brasileiros. Saudações 
respeitosas, Pela commissão, 
Luiz Vicente Figueira de Mel- 
lo, Antonio Carlos de Arruda 
Botelho, INaul de Almeida 
Prado. E 


POR MOTIVO DOS TRABA: 
ILHOS DA COMMISSÃO DE 
LIMITES 
Transferida para 1.º de ou: 
tubro a matricula de 
um capitão 
Em vista de não ter podido em 
tempo desilgar das incumbencias ds 
que estava encarregado na commise 
são demarcadora de lmites do Se- 
ctor Oéste, o Ministro da Guerra 
resolveu transferir a matricula do 
capitão José Gulomar dos Santos, 
para cursar a Escola das Armas, 


para o 2º periodo q ter Infelo em 
2,º do outubro deste anno, 


NOMEADO PARA O CARGO 
DE OFFICIAL DE GABINE: 
TE DO PREFEITO 


Por actos de hontem, o Prefei- 
to nomcou para official de seu 
gabinete, o sr. Joaquim Corréa 
Pinto; e para o cargo de 4.º of- 
ficial, da Secretaria Geral de 
Viação, Trabalho e Obras Pu- 
blicas, no quadro da Directoria 
de “Trabalho, Mattas e Jardins, 
de accordo com a classificação 
obtida em concurso. Nair Rodri 
gues, 
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Po be descia 


ICOS 


Cs + 


uma inteligente 


polílica fiscal 


A 


arrecadação da Prefeitura no mez de dezembro 
timo, comparada' coma de igual mes 
mostra um excesso de quasi o dobro 


ul- 
do anno de 1937, 


Durante todo o exercicio de 1938, aliás, foram impros- 


sionantemente maiores as ci 


fras da receita municibai, bos- 


tas cm confronto com as do, aiino anterior. ' 
Os resultados que a administração do Prefeito Henrique 


Dodsiworth ponde apresentar, não são 


dos que, em regra, 


constituiam a publicidade do caracter adininistrativo. 


Por outras palavras, o 


decorreu de majcrações de impostos nem se 


augmento da arrecadação não 
bascou numa 


visivel melhoria das condições economicas do contribuinte, 


porque o regimen fiscal aqui 


não está adstricto ús surpresas 


» contingencias de altas do mercado, coimo acontece com as 
finanças publicas de Estados onde a tribulação repousa sobre 


“o commercio de 


productos sujeitos a crises periodicas, 


O angmento conseguido pela actual administração de- 


correu de providencias inteligentes, no 
do regimen fiscal, extinguindo os velhos 


sentido da alteração 
methodos de pressão 


sobre o commercio e adoptando um systema pratico de co- 


trança e tributação. 


O systema de fiscalização secreta, baptizada com a deno- 


quinação de 


cando sua pontualidade no 
e mesmo a sua obsecrvanci 


Com o regimen actualme: 
nia cvasão de rendas e o corpo fi 


“sapos”, alarmava o comerciante 
a entrar em combinações escusas com os agentes, 


co obrigava 
prejudi- 


bagawento dos impostos e taxas 
a a estas inilludiveis 
He cut 


obrigações. 
vigor, não se dá a mes- 
scal, por outro lado, tem 


aueios legues de melhorar suas percentagens. 


Concorreu 


grandemente para o 
innegavelmente, q recente amnistia “fi 


vulto da arrecadação, 
scal para os processos 


que se achavam em cobrança executiva, com a intensa pro- 


taganda feita pelo radio e pela 


vito pratico dz 
O grande 


imprensa, reveladora do espi- 


administração municipal. 
factor da melhoria da arrecadação, - porém, 


não foi uma providencia transitoria, mas sim uma remode- 


lação de sysásme, que subsiste e 


cação da nova ler de meios. 


garantirá o exito da appli- 


Tanto mais digno de registro é o facto que estamos 


comentando, 
Dodsworth não 


quando se observa que o Prefcito Henrique 
desceu á politica dos cortes de vencimentos, 


seu à suppressão de emprehendimentos publicos, sendo as- 
sim mais Lrilhante a sua victoria como administrador, 


CIDADE UNIVER- 
SITARIA 


Cidade Universitaria sera. 
um dia uma realidade (e 


“Praza mos céos que seja 
dentro de póuco tempo!). Cons- 
tituir-se-á um pequeno mundo 
erguido pelo genio da archite- 
cturá” moderna, ' mundo “que 
custará no Ministerio da Edu- 
cação a quantia de duzentos mil 
contos de réis, occupando um 
circulo de dois milhões e qui- 
hentos mil metros quadrados, e 
onde a juventude academica do 
Brasil, além da cultura espiri- 
tual, que a prepare para as va- 
rias profissões liberaes, terá a 
euliura physica, afim de se for- 
mar em gerações de homens sã- 
bios, “sadios e alegres, Trata-se 
de uma das maiores e, por cer- 
to, u mais significante, das as- 
Pirações do” Minist: Gustavo 
Capanema. Se este sonho de 
S. Exelr, se transformar: em 
renlidade, ter-se-á concretizado 
uma obra que, por si só, basta 
Pira recommend-r 4 gratidão 
Niucional o nome de um homem 
Publico. Ao que se attima, a 
Cidado Universitaria do Rio de 
Janeiro não terá rival em parte 
alguma do mundo, taes as ins- 
tnllações que conterá, num tra- 
gado arcnhitectonico maravilho- 
So, idealizado por um architento, 
Mto só de fama uriiversn], co- 
mo de incontestavol genilo. 

Ce SR 
ALPHONSUS 
GUIMARAENS 


iniciativa do Mimstro Gus- 

A tavo Capanema, ordenando 
. à publicação de obras-lite- 
túrias em esmeradas 
que se vendem ao publico pelo 
Preço do seu custo, merece to- 
dos os applausos. Ainda agora 
“Irge, pertencente à mesma sé- 
He de publicações, um valioso 
Volume contendo as poesias com- 
Pletas do grande Alphonsus 
Guimaraens, symbolista mineiro 
tão mal julgado em vida e que 
agora começa a ter, felizmente, 
à necessaria glorificação. Tta- 
ta-se de uma bella edição, fei- 
ta sob a direcção do sr. Manoel 
Bandeira, e com a ajuda do fi- 
lho do Poeta, sr. João Alphon- 
Ss, que, além de prefacial-a. a 
“itriqueceu de muitos elementos 
Completivos e de importancia 
Para que a obra poctica de Al- 
Phonsus Guimaraens se apresen- 
tasse da melhor maneira possi- 
vel, Continuando no criterio até 
aqui adoptado, essas publicações 
o Ministerio da Educação cons- 
ttuir-se-ão num notavel serviço 
do Ministro Gustavo Capanema 


aa Nossas letras e, portanto,: ao 
brasil, 


edições |, 


O COLLEGIO - 


UNIVERSITARIO o 


a: ERAVES do relatorig apre 

| + sentado pelo prof. Manve! 
actital director 
leste importante estabelecimento 
de ensino, verifica-se que todas 
as irregularidades, oriundas em 
grande parte, da pressa com que 
foi installado, foram corrigidas, 
preparando-se assim, o novel cs- 
tabelecimento, para prestar a 
mocidade universitaria, os servi- 





Louzada, 


ços que delle se esperam, 


Dirigido por um professor que 
tem seu nome ligado ás grandes 
conquistas da pedagogia moder- 


na, contando 


com toda à boa 


vontade do eminente sr. Minis- 


tro da Educação, forçosamente, 
uma nova phase de trabalho e de 
prosperidade, lhe está assignala- 


da. Mas, para 'que não soffra so- 
lução de continuidade, esta phase 
de prosperidade e efficiencia que 
se descortina, forçoso é que o 
Governo da Republica, sempre 
solicito no que diz respeito ao 
nosso ensino, apparelhe conve- 
nientemente, 4 altura de suas fi- 
nalicdades, o nosso Collegio Uni- 
versitario, 

E, como sem unidade de dire- 
cção e de ensino, nada se conse- 
guirá, installe-se o. nosso Colle- 
gio em um predio condigno, onde 
todos seus serviços tenham a as- 
sistencia continua, activa e pro- 
ficua, de seu director, Ha. de. o 
Governo da Republica ter um 


- predio, onde, sem delongas, em 


caracter transitorio, se installe 9 
Collegio Universitario, até que 
obras radicaes transformem -o 
velho edificio onde se encontra, 
ou se construa, o que será muito 
mais acertado, o predio em que 
em definitivo deve. ser locali- 
zado. . É 


EQUIPAMENTO 
DAS CIDADES 


QUIPAR as cidades é dar- 
lhes conforto, segurança, 
sociabilidade, 

Uma cidade sem equipamento 
é uma. cidade morta; inhabita- 
vel, 

Equipar é organizar, crear, 
methodizar os serviços publicos. 

O sr. Benedicto Valladares, 
Governador de Minas, está rea- 
lizando, no seu Estado, uma 
obra moderna e activa de admi- 
nistração, equipando as cidades 
do interior, em- todas as zonas 
do vasto territorio mineiro. 

O equipamento dessas cidades 
possibilita um novo surto de pro- 
gresso economico das regiões 
onde ellas estão localizadas, 





DEMAIS... 


guns conselhos da dita publica- 


ou então; “Os pannos “asenti- 
cos “podem provocar um surto 


conselhos 1 
Essa limpeza com palmadinhas 
e isso de pannos asepticos, e not- 
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SOLIDARIEDADE ESTE CALOR t., 
SUL-AMERICANA calor carioca tem, ás ve- 
TA 1 es, graves inconveniente- 
encontro dos Ministros da 0) PA i : 
Uria e pose jStna, nas CP a 
ra 1 a 
Montevidéo, agora vae tór HE fados, Dreludicani so ra 
-fluencias y tudo e prejudicando, Até os clia- 









































, excepcionaes na poli- 
tica Internacional economica da 

merica do Sul, Ninguem igno- 
Fê que a série dos problemas de 
maior interesse e que reclamam 
à attenção dos Fovernos conti- 
nentães desde longos annos po- 
derá ser examinada com vanta- 
Sens excepcionaes no momento, 
Q novo regimen simplificou mui- 
to fesses propositos de cordiali. 
dade, fortalecendo a confiança: 
na acção do Governo. | 

O Presidente Getulio Vargas 
foi sempre o grande animador 
da constante comprehensão reci- 
Proca, que tanto serviu para con- 
Solidar a amizade tradicional 
com a Argentina, sobretudo 
Uma somma te tratados opportu-. 
nos estabeleceu, em bases cla- 
ras e fecundas, o intercambio es- 
piritual, artistico e intellectual 
com os paizes do Continente. De- 
Pois disso, a conducta do Gover- 
no tem sido firme e lucida., 

O Ministro Souza Costa segue 

para Montevidéo com creden- 
ciaes legitimas. Seu encontro 
com os collegas. arpentino e urt- 
Ruavo será dos mais proficiios, 
“Ois OS sentimentos de cordialida. 
de que nos animam são cada vez 
mais seguros, Os accordos e 
tratados encontrarão, desde logo. 
a atmosnhera de confianca reci- 
vroca quea condueta sincera 
inflexivel do Brasil provocou e 
estimulou, 
Um dos problemas que mais 
inquie vm os governos sul-anie- 
ricanos é o das vigilancias adta- 
neiras. Um regimen de tarifas 
continentaes convirá sempre, 
Hesvanecendo os conflictos pe- 
riodicas, É o que se ha de exa- 
minar ainda. Os contactos per- 
manentes dos governos, por in- 
termedio de renresentantes auto- 
rizados, coordenará os senfimen- 
tos de fraternidade que animam 
os povos da America. . Este tm 
dos significados maiores da pro- 
xima Conferencia cos Ministros 
da Fazenda em Montevidéo. 


ASSIM É 


mados homens dynamicos, ca- 
pazes de affrontar todas as si- 
tuações, ficam como que apathi- 
cos, indifferentes ás coisas mais 
interessantes; deixam-se ficar, 
suarentos:e mázorros, sob as tol- 
das das confeitarias, encharcan- 
do-se de gelados... E' desola- 
dor, mortificante.- Nota-se que 
não ha o menor interesse por 
coisa alguma. Haja o que hou- 
ver dentro e fóra do Paiz, ra- 
Fream-se os ' commentarios. O 
boato, então, este desapparece de 
todo, não nos dá noticia de si 
em parte alguma, Nem mesmo os 
espiritos mais fecundos em fan- 
tasias resistem 4 elevação da 
temperatura. E” uma lastima, 
Quando, porém, se fala do ho- 
mem que ahi vem com a sua nia- 
china de fabricar chuva, ha um 
iampejo de animação nos olha- 
res dos circumstantes, Mas, isto 
dura muito pouco, O calor é tal 
que o carioca não quer crer oi 
descrer em “coisa alguma; quer 
que o deixem em paz, suando por 
todos os póros, amolentado, inca- 
Daz de um raciocinio positivo, de 
uma resolução definitiva. E 
tudo que é ruim, que é desele- 
gante, que é estupido, corre pur 
conta do calor... 


O CARNAVAL E 
OS MENORES 


SR. Juiz de Menores Lea- 

ba de tomar, em prol da 

juventude, uma providen- 
cia merecedora de todos os aD- 
plausos. 

Aproximando-se os festejos 
carnavalescos, com seus nati- 
rães excessos, nada mais justo 
que os poderes publicos pro- 
curem acautelar as crianças, evi 
tando que o contacto com os fo- 
liões as induzam 4 pratica de 
actos renrovaveis. 








As ni cá Eae 
A qro Rio uia, públicação 
“dedicada” à pediatria. que, 
o apezar de collaborada por 
varios medicos e literatos, nos 
apresenta cousas lamentaveis, us 
quaes chegam a parecer pilheria, 
quando, no emtanto, a intenção 
ca" finalidade de “A Criança”, 
é bem outra, pois que é de só- 
mente aconselhar, orientar vs 
paes, no sentido de uma melhor 
c efficiento assistencia à infan- 
cia, Veja-se o absurdo dc al- 






Sos. 


- À infancia é preciosa para a 
Nação. Zelar nor ella é asse- 
rurar a interridade moral dos 
futuros cidadãos, 

O Estado exerce obrieatoria- 
mente uma funcrão preventiva. 
Nada mais logico. pois, que no- 
uha a salvo a infancia, no tn- 
multo e nos inevitaveis desrerra- 
mentos das festas carnavalescas, 
a 


ção, num dos seus ulliaus 1 - 

ros: “Devem as mães limpar a 
pelle dos bebês (suja peli diar- 
rhéa) com “palmadinhas”!,.. 


tanto, limpos, serem portadores 
de qualquer doença, não entram 
facilmente na cabeça de nin- 
guem. Comtudo, é irrisorio que 
uma publicação, cheirando à sci- 
encia, contenha tolices taes, 


de diarrhéa”. São, como se vê, 
do outro mundo... 








As írutas e os seus preços 
ou muito altos ou muito 

| baixos 
um Pais não póde scr um campo de experiencias 


A e ensaios. - 


A tiberdade de cujumercio só se restringe em face de | 
planos preestabclecidos, previamente estudados, de modo a 
não ser alterada a estabilidade dv que necessitam as ope- 
rações de commercio que não permittcm cspecndaçães.. Pê 

Se o povo, munia semana, come laranjas, a 2 it es 
à duzia, e de um momento para outro, por fear e z 
didas officiacs, passa a adquirilas por 1 mil réis, ess 
differença dz 2 mul réis, assim violenta, tem de corres- 
ponder a um prejuiso que se reflecte, por força, na eco- 

7 ral, Sie 
pes Sulorisção ficticia, com o erro igual da ur presa 
e da instabilidade, dá resultados identicos, que, naqui o 
que apodrece, por não resistir á acção do tenpo, é de uma 
cloquencia que não ha pnCodoblia que a disfarce, 

«chegou o momento T... 

am SE mercearias as primeiras uvas a uno. 

Em seguida, ao enves de providencias, noticias o pro: 
videncias de que os preços seriam reduzidos de q mil réis 
o kilo tara 800 réis, ecoaram na praça, 

Resultado: as uvas desappareceram! 

ue? ET 
td o intermediario apavorou-se com as pentcias, das 
providencias officiaes, sentindo que poderá ser forçado a 
vender, por menos do que lhe custou, a deliciosa REA po 

A uva póde esperar essas hesitações, essas indecisões! 

Não póde, , . 

E qual o risco, e de quem o risco? k 

Perde-se a prodicção e fere-se, a fundo, a Economia 

ral. : . 
Es Solução: ou liberdade ou planos energicos, rapidos e 
estaveis de direcção official, ; É 
Na vida da producção é preciso não esquecer a sorte 


do productor, que à tem ligada á sua prodiucção. 


Inranja é um exemplo de que.a vida economica de 
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Assim. a portaria com que q 
Juiz de Menores prohibe aos me- 
nores de 14 annos tomarem parte 
em blocos e cordões e tenham in- 
gresso: nos” festejos” nocturnos, 
imiproprios,'soh todos“ôs fitulos, 
nara as crianças, que não dis- 
nôem ainda do necessario discer- 
nimento, merece todos os applau- 





para attender ás 


nossa Republica, habituada a estlolar 
energias no tumulto burocratico e no 


e das Conferencias. 
, Foram o gecrmulo 


Percaços oppuzeram á evolução 
Vêm essas considerações á 


Bresso Nacional de Tuberculese, a realizar-se em mai 
Ximo, sob 9 patrocinio do Presidente 


nacionaes, isic é, deve ter 
para que realize o que 
ente e permanente à 


realidade e «bedecendo, 


(8) Brasil precisa de Acção, 
Acção constante para ser 


todos-os orgãos publicos — para haver racionalização nos pro- 
cessos de combate à tuberculose, Acção em todos os nossos 


nacional e nav 

Emtfim, 
se transforme em 
servir o Brasil, trabalhar pelo 
os poderes publicos, 
cas indispensaveis à 


apenas para as 


susceptibilidades personalistas 


da Patria, tudo se cala. 


REGIMEN DE 
SINCERIDADE 


S factos quotidianos pro- 
O vam e demonstram çuç as 
-— doutrinas adoptadas pele 
Governo, em todos os problemas 
expostos a seu exame, 

Vargas não decide nada cor 
precipitação, acolhendo os .'ar- 
mes das criticas afoitas qu 
admittindo apenas as impressões 
de:quantos opinam sem cautelas, 

Or isso mesmo, no empenho de 
corrigir equivocos possiveis, o 
Chefe do Governo nomeou uma 
commissão de juristas, que-pro- 
cederá à revisão dos . decretos- 
leis, dando pareceres sobre ou- 
tros actos do Governo, Depois 
disso, . desappareceram, por 
exemplo, as impaciencias: dos 
que criticavam o Estatuto dos 
Wunccionarios, O Governo, co- 
mo: sempre, estã disposto a at- 
tender às criticas sinceras e jus- 
tas. Os defeitos do projesto hão 
de ser supprimidos, de accordo 
com os interesses collectivos, (O) 
Governo tem o maior empenho 
em attender às advertencias dos 
que falam sinceramente, Essa 


programma imposto pelo novo 
regimen e não será alterada, O 
funceionalismo: publico nunca 
teve normas fixas e inflexiveis 
para a defesa de seus direitos. 
Essa a verdade: O projecto do 
Estatuto rolou pelas duas casas 
do peder legislativo, extincto, 
durante cerca de quinze annos, 
sem resultados sensiveis. Os ex- 
cessos da technica; as demasias 
dos especialistas e os interesses 
mesquinhos das - politicagens 
obstruiram os esforços honestos. 
O novo regimen aboliu todos es- 
ses obstaculos, Agora, tudo'se faz 
sinceramente no proposito de 
harmonizar os interesses e os di- 
reitos. Não ha motivos para it- 
quietações. O funccionalismo te- 
ri um codigo seguro de defesa 
das suas prerogativas, até bem 
pouco tempo postas de lado pelos 
governos. 


AS OBRAS 
DE RUY 


A um decreto, o de nume- 
H ro 4.789, de 2 de janeiro 

de 1924, que diz: “As 
obras de Ruy Barbosa, depois 
de classificadas; serão man- 
dadas publicar pelo Governo, 
pertencendo ao Estado os 
respectivos direitos autoraes, 
publicando-se tambem os ma- 
nuscriptos, cuja divulgação, 
dada a importancia dos mes- 
mos, fôr considerada util." 
Este decreto continua de pé. 
No emtanto, a obra de Ruy 
se vae relegando ao esqueci- 
mento, embora se tivessem 
della feito varios volumes 
clandestinos, repre sentando 
verdadeiras contrafacções. di- 
gnas de merecido castigo. E” 
pena que assim seja. Uma 
edição dos trabalhos de Ruy 
Barbosa, feita pelo Governo e 
para ser vendida a preço mo- 
dico, terla grande aeceitação. 
atém de não dar prejuizos 
materiaes, seria de muita si- 
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grande cruzada 


O Estado Novo devem repugnar todos os 
piricos de acção governamental, Elle surgiu justamente 


desses erros e aq repetição interminavel 
desses processos retrogrados que deram 


ma operada n 10 de Novembro, Logo, é uma questão de honra 


e um postulado primacial o repudio pela Nova Republica a 
todos os processos administrativos e 50 


dos mesmos ertos que inutilizaram tantos esforços e tantos 


Peste Branca. . 
A luta antt-tubsrculose deverá ser delineada com toda 
precisão pelo Congresso. acatando os imp 


e Por consequencia, 
coes administrativas, educacionaes e Beographicas, 


O Estado Novo exige da Conferencia que ella não 
um méro debate scientífico. Ela precisa 


que della receberão 
acção official, 

O interesse da Nação deve ser a ordem d 

nente de todos os nossos Congressos, As vai 


que o Brasil: só el'e tem direito de exigir 
trabalho devotado e acção constructiva, 


) são as tla é o mais 
prudencia. O Pres.dente Getulio | Ri ais antigo da praça do 


conducta caracterizou até hoje o | 








processos em- 


realidade nacional € 


fundamento á refor- 


ciaes que se revistam 


economica e politica do Brasil. 
baila, 


erativos da nossa 
ás nossas condi- 


efíiciente. Acção conjugada de 


grandes cidades, 


Brasil, auxiliando e orientando 
as directrizes techni- 


o dia perma- 
dades pessoaes e as 
faiar mais alto do 
de seus scientistas 
Porque ante a voz 


não podem 


BANCO DO COMMERCIO 


Os expressivos algarismos 
offerecidos pelo ultimo 
balancete 


O Banco do Commercio, que 


o de Janeiro, tem desenvol- 
vido o seu movimento numa 
Progressão digna de registro. 

Superiormente orientado pe- A 
lo dr. Carvalho Britto, esse es- ; 


tabelecimento de credito des- E 


a 
E: 


ta 


D 


fruta merecido conceito. s 
A tradição do seu nome e a . E. 
capacidade dos homens que o” es 
dirigem. crearam-lhe ambienta: a 
de confiança para uma rea!i- 
SO mais franca nos nego- 
os. 
O balancete encerrado em 
31 de Dezembro findo apre- 
senta cifras muito expressivas. 
Assim é que o Banco do Com- 
mercio distribuiu aos seus ac- 
cionistas um dividendo de 
12%. no total de 976:9908$200. 
Os depositos em conta corren- 
te de movimento foram de 
44 875:5008900 e os depositos 
à Drazo fixo foram de 
8.188:4228000. 

O fundo de reserva do Ban- 
e93 do Commareio attinge a .. 
3.900:0008000, 

Por outro Jado. o estabele- 
cimento de credito mais ant- 
po da nossa mreca realizou 
emnrestimos nor contas cor- 
renter nom fntal da ,....... 
94 REA RATÊAM, fenda doscon- 
tada Tetros no valor de ... 
34 199412850, 

S5n alearicmos por st sã 
riunito exnrescivas e nne, nor 
isso meemo, disnensam com- 
mantarins. 





OS NOVOS CHEFES DAS 
MISSÕES DIPLOMATICAS 
BRASILEIRAS NO 
ESTRANGEIRO 


Podemos informar que ca- 
recem de fundamento as no- 
ticias divulgadas sobre altera- 
cões nas chefias das missões 
diplomaticas do Brasil no es- 
trangeiro. 

O governo ainda não fez ne- 
nhuma indicação de nomes 
para os cargos vagos de em- 


baixadores. 
O lo seu Serviço do “essonl, 
officiou ao Departamento 
de Aeronautica Civil, solicitan- 
providencias no sentido de ser 
Paulo Isaac de Alcantara, func- 
clonario aposentado, scientifi- 
cado de que, para ultimação de 
sua aposentadoria, deverá apre- 
sSeninr, na Secção Administrati- 
vi. daquelle Servico, as certidões 
ds sou tempo de effectivo exor- 
vício e os requerimentos em 
que solicitará ao Director da 
Despesa Publica a concessão do 
abony provisorio e a expedicãa 
do seu título de innctividado. 


EEE aaa 
DE a a 
na 


gnificação no tocante à cul- 
tura brasileira. Ruy é um 
modelo intellectual dos mais 
perfeitos que se conhecem em 
lingua portugueza. 


Ministerio da Viação, pe- 
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do Brasil para tratar 
tugueza nas grandes fes 
centenario di 
a rio da restauração 
E Após a thegada do sr. 





boração dos portuguezes 





COLONIAS ESTRANGEIRAS 


da sua in 


das duas datas magnas da Nação 
Breycmente rcunir-Sº-ao para 
e tema! conhecimento do que 





ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


4 Acontecimentos do dia 


Preseguem os trabalhos da Commissão Executiva 

i d ela Federação das c , 
Ter da participação da colonia por- 
os commemorativas do 
da fundação af Portugal e do KI centena- 
dependencia politica. 
Albino de Souza Cruz, seu 
presidente, que Se entendeu em Portugal com as enti- 
dades incumbidas das io rei 
trabalkcs da Commissão tomai m E ) 
eotivas já se podendo antever o exito que tera a colla- 


Associação Portuguezas 
VI 


commemorações, os 
feição mais ob- 


= 


do Brasil na commemoraçã: 


portugueza. 
tratar do assumpto 
já está feito, as diversas 


cemmissões designadas pcla Federacão, inclusive à de 


ás empenhar. 
ix 


“ 





da aos jornaes pela 


rencizs e nomeações, 





legação, em Bruxellas; o sr. 
carregado de negocios 


no Rio de Janeiro; 
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A ro: o sr. José Ribeiro de 
ghai; O sr. 
em Buenos Aires; 
José Eorge.; Santes, 
e meira classe em São 
“E Panto. 





noel de Souza Pinto, 
Santos, Consules de 
ves Coclho; Pará, sr. 
Mexico, 
sr. Julia Arthur Santos; 
Pereira Finalmente. o sr. 
meado ccnsul adjunto no 

Dessa 





a vinda do sr. Antonio 


Telles parz Bruxelas. 


pelos stYs. 
São Pau.o. 
passou É servir nq 
bôa, com o posto dz 


gação, 


au 


no proximu sabbado, 
de gráu da turma de 
E tão nobre do Lyceu 
|. SM Dantas 118. 





Para paranympho da turma foi escolhido o com- 
Castro, director do Banco Finan- 
cial Novo Mundo, presidente do Club Gymnastico Por- 
tuguez e figura de relevo nos circulos economicos e so- 
assim como entre a colonia portu- 


mendador Arthur de 


ciaes brasileiros, 
gueza. 


Atiás, esta é a segunda vez que O commendador Ar- 
Castro é distinguido pe'os contadores formados 


thur de 


lo Instituto Commercial do Rio de Janeiro, 
a de 1931, cuja ceremonia de en- 


o paranympho da turma 


trega dt diplomas se realizou, então, na séde da As- 
sociação dos 





LISBOA VAE SER EMBELLEZADA 


nomeado conselheiro da emb 
o sr. Gartão de Avelar Tell 


José Xará Brasil, 
os srs. Euclydes Goulart Costa, € 
respectivamente consules de pri- 
Francisco da California e em São 
Foram ainda nomeados consules de segunda 
c'asse e. srs.: Annibal Calado 
em Havana; 
terceira ec'asse em Athenas, SF. 
Eduardo Rodrigues Carvalho; no Havre, sr. Carlos Al- 
Fernando Vasques; 
sr. Antonio Albuquerque Castro; Pernambuco, 
Porto Alegre, sr. Marcos 
José da Silva Taveira foi no- 
Rio de Janeiro, a 
movimento resultou apenas uma alterarão 
sentação dip'omatica de 1 
eba bg a Neves para o posto de conselhei- 
ro, como consequencia as transferencia de sr. Avelar 
sr, 
Araujo, à quem o telesramma 
do no posto que, ha tempos, , 
A representação consular no Rio de 
complet>. modificação, sendo substituidos o consul ge- 
ral Pauia Britto e o consul adjunto Norton de Mattos 
Jordão Mauricio Rodrizues, 
c José da Silva Taveira. O sr. 
Ministerio dos Estrangeiros, 
conselheiro de embaixada, e o sr. 
Norton dc Mattos foi promovido a secretario de Le- 


O Instituto Commercial do Rio de Janeiro realiza 
dia 14, 
contadores do ultimo anno, no Sa- 
Literario Portuguez, à rua Senador 


Empregados no Commercio. 


Propaganda, que tem, no caso, importante papel a des- 


Sezundo o despacho telegraphico hontem forneci- 
United Press, i 
po diplomatico € consular porsuguez diversas transfe- 
a saber: o sr. Antonio Neves foi 
aixada no Kio de Janeiro; 
es, primeiro secretario de 
Carlos Pinto Ferreira, en- 
em Stockholmo ec o sr. Walde- 
mar Fonseca Araujo, segundo secretario de embaixada 
o cr. Antonio é D 
designado consul geral em Nova York; o sr. José Luiz 
E Archer, consul de segonda classe em Paris; o sr. Jor- 
dão Mauricio Henriques, consul geral no Rio de Janei- 
Mello, consul geral 


foram feitas no cor- 





































José Alves Junior foi 


em Shan- 
consul de primeira classe 


Crespo, na Bahia, Ma- 
Anuplio Lemos, em 


Cidade do 


Fontes 


Portugal no Brasil: 


Waldemar da Fonseca 
se refere, foi confirma - 
exerce, 

Janeiro soffreu 


antigo consnl em 
Paulo Britto 
em Lis- 


* 


a solennidade da collação 


pois já foi 





O QUE SE PROJECTA FAZER 


LISBOA, 10 (U, P.) — O en- 
, genheiro Rodrigues de Carvalho, 
E - alcaide de Lisboa, annunciou hoje 
K a renlização de novas e importan- 
tes obras na cidade de Lisboa, as 
quaes attingem & uma verba de 

cem mil contos. 
Entre as referidas obras não 
figuram largas avenidas mas, as 


AS NOSSAS FRONTEIRAS 
NO CINEMA 


Será exhibido, hoje, no Ci- 
nema Floriano, à Avenida Ma- 
rechal Floriano, 150, um film 
de vistas das fronteiras do 
Brasil, no Sector Oeste (Co- 
lombia é Vanezuela) com vis- 
tas desde o Amazonas ao 
Cucuhy. Para essa exhibição, 
» Ministerio das Relações Ex- 
leriores convidou as altas au- 
toridades civis e militares in- 
teressadas em assumptos de 
fronteiras, 


FALARA”, HOJE, NA “HO- 
RA DO BRASIL”, O SECRE- 
TARIO DA EDUCAÇÃO DA 


PARAHYBA 


O sr. Epitacio Pessoa Cval- 
canti, Secretario da Educação e 
Cultura da Parahyba, occupara, 
hoje, o microphone do: Departa- 
mento Nacional de Propaganda, 
para fazer uma saudção aos 
seus contersonnas an CTora do 
Brasi? 








avenidas já existentes na capital 
serão reconstruidas sob o aspecto 
pittoresco e hygienico, cujo pro- 
jecto foi confiado ao architecto 
Veloso Reis, 

Accrescentou ainda, que as re- 
feridas obras constam do pro- 
gramma da celebração do duplo 
centenario da fundação e restau- 
ração de Portugal, no qual estã 
incluidos a verba de 22 mil 
contos destinada a urbanização 
dos terrenos que servirãa à gran- 
de exposição de 1940 e para os 
melhoramentos que serão feitos 
na zona do Mosteiro dos Jerony- 
mos, na Encosta da Ajuda e, aln- 
da, para o embellezamento da 
Torre de Belem, com oafastamen- 
to do gazometro local, 


FAESA SE Et 
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SECÇÃO CATHOLICA 


Irmandade de N. S. da Con- 


ceição da Gavea 


Com as ultimas eleições rea- 
Vzadas na Irmandade de N. 8, 
da Conceição da Gavea, deixou 


| de continuar no posto de Pro- 


vedor, suprema autoridade que 
ali exercia poderes compromis- 
saes, > Dr, Ephygenio Ferreira 
de Salles, antigo político mili- 
tunte no Brestl, mas, tambem, 
figura de pról na crescente 
obra religiosa que se opera em 
nossa Patria. 

Não querendo mais permane- 
cer no elevado cargo, para que 
a outrem coubessem regalias 
identicas, completou, entretan- 
to, o cyclo de tres annos, O que 
lhe assegurar, “ad semper” o 
título nato de provedor jubilado. 
Um estudo profundo nos ser- 
viços que prestou durante aquel- 
le periodo à frente dessa Insti- 
tuição religiosa, deixará resal- 
tar o quanto poude e soube af- 
firmar em todos os sentidos em 
que se o observe o espirito ope- 
rante do Dr. Ephygenio Ferreira 
de Salles, 

A sua figura e os cus actos 
apostolares marcaram sem duvi- 
é. alguma uma idade nos des- 
tiínozs dt Irmandade, 

Se uúlissidios alt se notavam, 
foi coma sua serenidade de ani- 
mo, amparada por uma. intellt- 
g ncia  brilhuntissima, aliada 
aos seus gestos paternaes que 
tudo resolveu. E ninguem re- 
cuzou apoio no hondoso prove- 
dor nas vezes que se fizeram 
mistér. 

Assim não deverão ficar em 
olvido aquellas sessões memo- 
raveis 2 que todos os trmãos nec- 
corriam. com prazer, certo que 
em obediencin ás determina- 
vões do compromisso, mas, por 
vutro lado por sentir deleites em 
vuvir os discursos que ali pro- 
n aciou o então provedor, cujas 
phrases e cujo sentido, desfral- 
dando o amor & Deus e à Pu- 
tria, constitulram orações pu- 
jantes o luminosas de grande 
utilidade para todos no que ellas 
sobravam em ensinamentos dou- 
winarlos, e digamos, em nmag- 
níficos encantos pela forma li- 
teraria, 

Foi na sua administração que 
a Irmandade re.lizou o prodi- 
gio de se constituir justamente 
cri camara corporativa. Nas 
eleições que presidiu para a re- 
novação das mesas, teve o Dr. 
Ephygento de Salles a virtude 
de encarar os irmãos tambem 
através os scus sentimentos de 
fé, e fot assim que suavemente 
inspirou levar-se em conta esse 
predicado, o que resultou ser à 
Irmandade da Gavea  aquelia 
que em assembléa conta milita- 
res, medicos, negociantes in- 
dustriaes, operarios, commer- 
ciarios, advogados, emfim todas 
as profissões ligadas pelo mes- 
mo élo: — a amor a Nossa Se- 
nhora. 

Foi um serviço notavel e que 
apresentou e ha de apresentar 
ainda os melhores frutos. Mas, 
voltendo aos discursos do en- 
tão provedor, nelles puderam 
“todos os lrmãos vêr o grande 
manancial de crença e amor a 
Deus que é o seu coração, 
Fena é que se não houvesse re- 
unido cautelosamente ás es- 
plendidas aulas ministradas na- 
quella pequena sala em que se 
reuniam os irmãos para os seus 
continuos trabalhos. E nem 
uma palavra deasgeregadora Ja- 
r.ais alí seu ouviu. Pois, não é 
o Dr. Ephygenio de Salles um 
espirito eminentemente conztru- 
etor? 

Disso deu provas sobejas e 
com isso a Irmandade prospe- 
rou, cresceu e desenvolveu-se de 
maneira surprehendente, 
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Ao entrar em uma loja, para effectuar uma compra, ou 
mesmo por mera curiosidade. não ha quem não lance 


um rapido olhar sobre as centenas de mercadorias expostas. E, 
muitas vezes. deste relance resulta a acquisição de objectos que 
não se tinha em mente adquirir 
Para tornar isto possivel em seu estabelecimento, é necessario 
que o ambiente seja dotado de uma iluminação ampla e adequada, 
que dê o devido destaque à qualidade de suas mercadorias, fazendo 
realçar a belleza das mesmas. 
Faça da bôa illuminação o seu melhor vendedor » 
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Sociedade Na 
dipadio Ipanema» 


NOR BRASILEIRA DE ELECTAICIDADESE 


“"SIRVA-SE DA ELECTRICIDADE” 
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“HEI DE SER O TERROR DE 
SANTA RITA!” 





AS ULTIMAS PALAVRAS DO MAIOR BANDOLEIRO 


DO INTERIOR DE SÃO PAULO — “CHICO PO 


DE 


ARROZ” SO' FOI VENCIDO DEPOIS DE DOZE DIAS 


DE LUTA — A ACCÃO 


DAS AUTORIDADES 


BANDEIRANTES : 


S. PAULO, 10 (A. N.) — 
Informam de Casa Branca: — 
“Acaba de perecer às mãos da 
policia, em sangrento encontro, 
um dos mais perigosos bandolei- 
ros que o sertão de São Paulo 
abrigava. “Chico Pô de Arroz”, 
como era conhecido vulgarmente 
o bandido, cujo nome era Fran- 
cisco Pizarro, habitava num ca- 
sebre da estrada de Santa Rita 
e ganhou fama desde que prati- 
cou o primeiro crime. Depois, 
tornou-se temido pelas suas bar- 
baridades: que culminaram com 
o assassinio de um soldado da 
escolta de captura do Gabinete 
de Investigações, por vecasião d> 
sua primeira fuga das mãos das 





ALTERAÇÃO DE PESSOAL NA 
EMBAIXADA PORTUGUEZA 





O QUE ANNUNCIA 


LISBOA, 10 (T, 0.) — An- 
nuncia-se um grande movimento 
no Corpo Duplomatico partuguez, 
modificando consideravelmente a 





UM DESASTRE EM LANHOSO 





ABATEU O ASSOALHO DA CASA, HAVENDO 
VARIOS FERIDOS 


LISBOA, 10 (U. PP.) — No 
momento em que o vigario da pa- 
rochia. de Lanhoso dava a extre- 
ma-uneção a enferma agonizante 
Maria Rose de Macedo, ruiu par- 
cinlmente o assoalho da casa, em 
vtrtuda de se achar um dos seus 
barrotes já podre, 

Com o abater do assoalho, esta- 
beleceu-se enorme panico entre 
os assistentes que se atiravam pe- 
las janelias. .O sacerdote, mais 
tarde, foi encontrado. sobre uma 
pipa, tendo: escapado: lileso. 


Depois de acalmado: o estado de 
nervosismo dos presentes, verifi- 
cou-se haver numerosas pessoas 
feridas, entretanto, a enferma, 
nada soffreu, tendo slão removida 
no seu proprio leito para outro 
local. Os vizinhos de Lanttosa, 
accoreram ao local do accidente 
e juntamente com as. bombeiros, 
auxiliaram a retirar dos escom- 
bros numerosas victimas, 

Acalmados completamente 


aninos, o sacerdote cumpriu 
sua missão, 


os 


UM TELEGRAMMA 


constituição do pessoal da Em- 
baixada de Portugal no Rio de 
Janeiro, Assim é que o Sr. Joio 
Antonio Neves, foi nomendo con- 
selheiro da referiãa Embaixada; 
o Sr, Gastão de Avellar Telles, foi 
para 4 legação de Bruxelas, e o 
Sr. Waldemar Fonseca de Arau- 
jo, para secretario da Embaixada 
no Rio, O actual consul geral no 
Rio de Janeiro será substituido 
pelo Sr, Mauricio Henriques, 
Houve outras nomeações de con- 
sules e vice-consules para os Es- 
tados brasileiros, 


VAE CURSAR A ESCOLA 
DO ESTADO MAIOR 


Por ordem do Ministro da Guer- 
ra, fol mandado addir á Directoria 
Provisoria das Armas, o capltãa 
Jolo Barbosa de Carvalho, 





Escola de Estado Malor, 


| Peixoto, o titulo de Dr, 


do 28º | 
'B. €C., em vista de ter esse offleiny | 
a|de submetter.se a concurso para u| 





autoridades que intentavam de- 
tel-o. 

“Chico Pó de Arroz” era as- 
sim chamado por ser dado a D. 
Juan, Ha poucos dias, por mo- 
tivos sem importancia, tentou 
eliminar um indefeso sitiante, 
num districto “proximo de Santa 
Rita. O valentão, porém, que es- 
palhara a noticia, não pode exe- 
cutal-a porque a policia intei- 
rada de seus projectos, cercou 
de garantia o ameaçado. Ainda 
assim o bandoleiro tiroteou com 
a escolta, sendo os policiaes 
obrigados a um recuo, E, como 
não dispuzessem de recursos pa- 
ra combater o bandido. com 
vantagem, solicitaram o concur- 
so do delegado regional desta 
cidade. O delegado regional, sr. 
Santos Abreu, organizou uma 
caravana que se dirigiu para o 
local. “Chico Pô de Arroz” 
presentiu a sua aproximação, 
mas não arredou pé. Recebeu 
os: policiaes com varias descar- 
gas, porém, mais tarde, para não 
ser cercado, embrenhou-se na 
matta, procurando escapar. Mas 
não foi feliz, desta vez. Duran- 
te doze dias, o perigoso indi- 
viduo procurou grotas e matta- 
rias, cujos segredos suppunha 
ser O unico a possuir, Mas o de- 
legado Santos Abreu, com seus 
auxiliares, não lhe deu treguas, 


0 SR. AFRANIO P 
EM PORTUGAL 


A HOMENAGEM QUE LHE VAE SER PRESTADA 


LISBOA, 10 (U. P.) — A ce- 


remonia em que será entregue ao 
Afranio | 
“hono- | 


professor brasileiro Dr. 


ris-causa” da Fnculdade de Medi- 
cina de Coimbra será renlizada nao 
dia vinte e dois do corrente e será 
precedida, na vespera, de uma 
conferencia do ilustre brasileiro, 





O NUMERO ESPECIAL COM 
QUE “O JORNAL”, DE 
MANAUS, COMMEMOROU 
O ADVENTO DO ANNO 
NOVO 


“O Jornal”, um dos mais Impors 
tantes diarios de todo o Norte, qua 
se publica em Manaus, cob & dire- 
cção do jornalista Archer Pinto, 


apresentou-se no dia 1 de janeiro 


com um numero especial de setenta 
paginas, Commemorou, assim, o 
moderno matutino imanauense, de 
maneira brilhante, o advento do 


Anno Novo. Com nbundante notl. 
ciarlo, “O Jornal” do dia prímeiro 
deste anno contém ainda esplendido 
material literario e hellas illustra- 
ções que mostram, em toda a sum 
grandeza, o valor da terra amazos 
nense, 
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perseguiu-o tenazmente, até que 
afinal, lhe descobriu o paradei- 
TU. 

Hontem, um barqueiro pro- 
curou o delegado Santos Abreu, 
e contou-lhe que “Chico Pó de 
Arroz” estava em sua casa, al- 
moçando. À autoridade não tar- 
dou a levantar acampamento é 
cercou o casebre, 

O bandido enfrentou a escolta 
e alvejou um soldado, mas errou 
o alvo. Em represalia, outro mi- 
litar visou-o.por tres vezes deu 
ao gatilho, até vel-o tombar, ba- 
nhado em sangue. 

Já no chão, o bandido não ces- 
sava de injuriar as autoridades, 
exclamando: 

— “Hei de ser o terror de 
Santa Rita. Hei de matar tc .u! 
os soldados da escolta e tambem 
os delegados de policia que me 
perseguirem”, 

Mas, o temivel homem não 
pôde cumprir seus projectos, 
porque veiu a fallecer quado 
era removido para o hospital da 


10 PEIXOTO 








a qual terá logar na sala dos 


Capellys, 

No dia depois da entrega, 
ao Sr, Afranio Peixoto do- titulo 
de Dr. “honoris-causa”, será rea= 
lizado um banquete em sua ho- 
menagem offerecido pela reitoria 
da Universidade, 


oo 


“a, 








CLAUDEL, NA 


PARIS, 10 (A, N.) — 4 
“Nouvelle Revue  Françalse” 
publicou, em um dos seus ulti- 
mos numeros, um longo artigo 
do Sr. Paul Cluudel, intitulado 
— “Une Saison en Enfer” —, 
no qual o illustre homem de le- 
tras estuda a situação do povo 
na U, R.8.s8s. 

Começou pela declaração de 
André Glide de que “o povo está 
hoje em peor situação na Rus- 
Sia sovtetica €) qu» jamais es- 
teva e menos livre do que qual- 
quer população do mundo”. 

Passando a examinar detalha- 
famente o assumpto, o Sr. Paul 
Cinudel dividiu o povo russo 
actual nas seguintes categorias: 

1º — Os escravos — A essa 
clr-ze pertencem os antigos bur- 
Euczea, os sacerdotes, os “kula- 
ke'!, muitos cossacos e um 
grande numero de campone- 
zes. lissas centenas de milha- 
Tres de individuos são despacha- 
dos er. trens, sem nenhuma 
preocenpação dos laços de fa- 
milia, para diversas regiões 
agrestes é Inhospitas, para tra- 
balhos forçados feitos em pesai- 
mas condições hyglenicas, 
quanto a vestimentas, habita- 
ções, alimentação e condições de 
trabalho, Dessa maneira foram 
executados os canaes do Mar 
Branco, do Caspio é do Rio 
Volga, 

2º — Os servos — Pertencem 
À essa categoria os camponezes 
& os operarios, Os primeiros go- 
zivam, a principlo, uma eitua- 
cão privileginda, mas de curta 
duração, Os camponezes afer- 
rados às suas terras tiveram n 
Sun posse nos primelros annos 
de regimen communista, Stn- 
ln, porém, decretou a collecti- 
Vização agricola e Arregimen- 
tácio do trabalhador rural nos 
kolhoses", terríveis machinas 
de oppressão e servidão, Disso 
tesultou, como reacção natural, 
Um duplo massacre: o do gado, 
Pelos camponezes qua preferiam 
Matal-o do que entregal-o ao 
Governo, e o dos camponezes, 
à quem chamaram kulak, pelos 
àgentes do terror Dolchevista, 

Em 1931 e em 1933, duas tre- 
Mendas crises de alimentação 
“inetam milhões de victimas. 
Horçado a contramarchar, Sta- 
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UMA VILLEGIATURA NO INFERNO] 
BOLCHEVISTA 


UM MAGNIFICO ARTIGO DO ESCRIPTOR PAUL 
“NOUVEL LE REVUE FRANÇAISE” 





lin foi obrigado a conceder ao 
camponez um pouco de terra, 
uma vacca e algumas sr Vqua 
Mas Os poucos “kopecks” que 
obtêm como producto de um 
anno de trabalho, apenas lhes 
permittem não morrer de fome, 
embora os privem das colsas 
mais necessarias, 

Os operarios trabalham sob 
um regimen de servidão, Ag 
usinas, as minas, os estaleiros, 
são guardados por sentinellas 
armadas, Não ha liberdade de 
escolher emprego, Os syndica- 
tos são orgãos collocados nas 
miios da policia; nada podem 
fazer pelos seus membros, Não 
só voltaram os bolchevistas ao 
condemnado systema do salario 
por peca produzida, como fiaa- 
ram para o augmento de sala- 
rlo uma quota de produeção im- 
possivel de ser attingida por 
funecionarlos mal adextrados, 
mal alimentados e principal- 
mente sem ambições e sem 
idenes, 

8" — Os encarcerados — A 
esta categoria pertencem os 
quo estão à espera da sentença, 
os “retirados da circulação” por 
conveniencia da udministração. 
Paradoxalmente, nas prisões ha 
uma relativa lberdade de pen- 
samento e de palavra, E ahi 
gozariam os detentos mails con- 
forto do que em suas misera- 
veis habitações, se os gritos dos 
submettidos à camara de tortu- 
ra da G. E. U, não lhes viessem 
amiudamente lembrar o terrl- 
vel perigo que os ameaça, (0) 
Sr. Ciliga ouviu de um agente 
da G PP, U, a affirmação de 
que esta formidavel machina de 
compressão havia já effectuado 
35 milhões de prisões, numero 
que considerou exaggerado, mas 
que reduzido à metade ainda é 
apavorante, 

4* — Os desclassificados cu 
párias — São infelizes que fo- 
ram despedidos por suspeita de 
favoraveis a Trotskl, vagabun- 
dos, sem inseripção em parte 
alguma, 

Depois de enumerar todos os 
horrores por que possuam todas 
essts categorias na U. R, 8.8, 
o Sr, Paul Claudel conclulu com 
a citação da opinião de Boris 
Suvarine, pela qual a Truesla So- 
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OLEO LUBRIFICANTE 


ENERGINA 








|— TELEGRAMMAS DO EXTERIOCA —— | 
E TES ss to 








Alairor duração 
MAIOR economie 


V. S. sabe que uma só partida póde causar 
tanto desgaste ao motor do seu carro quanto 
BO kms. de marcha regular? 

Ao ser accionado o motor mails de cem partes 
do mesmo movimentam-se seccas, sem lubrifi- ' 
cação, produzindo atícicto, j 
Para evitar este perigo V. S. deve usar um oleo” 
Capaz de estar sempre em acção, Isto é um | 
oleo de fluidez e viscosidade perfeitas, como é | 
o oleo ENERGINA 
Além d'isso, o oleo ENERGINA não produz”! 
carbono duro o que acontece quando V,S. qea | 
oleos de baixa classe. 

Com o uso do oleo ENERGINA V.S. obterá | 


o MELHOR funccionamento do motor do sou 
carro, 


Use sempre a Dupla de Ouro- o oleo e a” 
aasolina ENERGINA,. 








[VAE SER REORGANIZADO 








WASHINGTON, 10 (T. O.) — Já se sabe com segu- 
Fança que o programma de rearmamento prevê a des- 
pesa de 1.800 milhões de dollars, dos quaes meio billião 
é destinado a despesas extraordinarias, O numero de 
aviões previsto no programma eleva-se a 5.600 e não a 
10.000, como se disse a principio, 


Os armamentos americanos 








“Como eu fugi do inferno vermelho |” 


A VIDA DE SOFFRIMENTOS INCRIVEIS QUE SE LEVA 
NOS FAMOSOS CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO 
DA UNIÃO SOVIETICA 


PARIS, 10 (A, CC.) — Sob o dá licença absolutamente e só fu- 
titulo “Barbelés Rouges”, Ivan | gindo um russo póde-deirar a sua 
Solonlevitch acaba de publicar ! terra, Salonfevitch planejou a 
um lvro de impressionantes nar- fuga, mas trahido por um com- 
rativas, contando entre outras panheiro fot preso e enviado para 
coisas “Como eu fugi do Inferno | um dos numerosos campos de 
Vermelho!”, Usse livro tem sido concentração da URSS. Ahl em 
commentando por todos os criti- | contacto com os outros presos, o 
cos que assignalam á luz que elle jornalista condemnado soube de 
projecta sobre os viclos, taras e | coisas incriveis. E são esas coisas 
horrores do systema abominavel que elle conta agora, depois que 
reinante na URSS, ' Sobretudo | conseguiu evadir-se da prisão, ga- 
merecem a sua attencão os cam- | nhando com risco de vida a fron- 
pos de concentrações em que ja-| teira da Finlandia, e 
zem presos alguns milhares do se- O Jornalista e escriptor Pay- 
res humanos, n maior dos quaes | mond Resouly, recomemnda o 
condemnados pot crimes que não | livro de Salonievicth como um 
commetteran, dos mais lmpressionantes que 

Salonievitch era filho de um têm apparecido sobre o regimen 
professor. de provincia, quando re-| ga oppressão e de miséria da 
bentou a revolução, Tinha feito| União Sovletica, 

o seu curso no lyceu e obtido 0| Esse livro, diz Recouly, € hole 
grão de bacharel em direito. Com | um documento capital, que faz 
o advento da revolução passou a | jyz sobre alguns traços essenciaes 
exercer a profissão de jornalista, | go systema sovietico, ajudando a 
especinlizando-sa no  noticlario comprehender-se o seu funccio- 
sportivo, Ella sentia, porém, UM | nomanto, Na Russia, acerescenta 
desgosto profundo com q situn- + 
pe ' Recouly, mn situação presente é a 
cão a. que fôra arrastada: 2SUR | a ninte: “Todo mundo tem medo, 
patria. Por toda parte soffrimen- | ma mundo treme Cada um 
to e miseria, . Isso lhe causava desconti a cal n Nt 
verdadeiro horror e breve o moço | desconfia do seu vizinho, Nin- 
7 guem ousa tomar a menor Inlcia- 
jornalista resolveu deixar 4 Ttus- tv 1 Ta na a 
sin de qualquer maneira, Salr, AS ct DE aaa Rh A a a 
vir q ser interpretado como um 
entretanto, do paraizo sovietico é acto de indisciplina, capaz de 


hoje uma das colsas mais difil- 
ceis que existom, O governo não | altralr sobre o seu autos os peo- 
res castigos," “Tem-se que dar 


aos chefes a impressão de ser 
um puro, Não se deve dis- 
cutir nada, nem criticar coisa al- 
guma,” + 

A menor transgressão a essas 
regras, acarreta no minimo, a per- 
da do emprego e deportação para 
à Siberla, 
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viotica é o “Palz da Mentira”, 
“Paraiso” segundo a propagan- 
da interesselra dos amigos dy 
ouro de Moscou, e “Inferno” 
para os que têm a infelicidade 
de ahi morar ou mesmo passar 
algum tempos. 


O MINISTERIO FRANCEZ 





AS ALTERAÇÕES QUE SOFFRERA'. 


PARIS, 10 (U. P.) — Boa- 
tos de uma remodelação minis- 
terial, na qual o sr. Bonnet dei- 
xaria a pasta de Ministro das 


Relações Exteriores, circulavam, 


hoje, nos corredores da Camara 

seguida à 
jornal “Aux 
Ecoutes”, de um artigo neste 


dos Deputados, em 
publicação, pelo 


sentido. 
De accordo com estes boatos, 


a remodelação ministerial seria 
effectuada no fim desta ou no 
começo da proxima semana, por 
occasião dos debates sobre a po- 


litica exterior, 


Após a reunião, hoje, do gabi- 


nete, o sr. Daladier informou 


que consentia em acceitar, sem 


demora, interpellações sobre a 
politica exterior do governo, e 


indicou sexta-feira para o início 


dos debates, 

Até agora, porém, o sr, Bon- 
net não modificou seus planos, 
que são de ir a Genebra, sabba- 
do, para assistir à reunião do 
Conselho da Liga das Nações, e 
de conferenciar com Lord Ha- 
lifax quando o Ministro ingles 
voltar de Roma, 

Referindo-se aos boatos cot- 
rentes nos corredores da Camara 
dos Deputados, o jornal “Aux 
Ecoutes” escreve: 

“Acredita-se nas rodas parla- 
mentares bem. informadas, que 
os debates da proxima semana 
sobre politica exterior, podem 
ser perigosissimos para o À -nis- 
tro das Relações Exteriores.” 

O jornal ainda prediz que o 










sr. Bonnet não seria o unico a 
renunciar, resultando dahi uma 
crise ministerial forçando a de- 
missão do sr. Daladier; accres- 
centa, todavia, que O sr. Dal lier 
seria encarregado, sem debrtes, 
de formar um novo gabinete, o 
qua! adoptaria uma politia re 
solutamente nacional, 

Além das grandes divergen- 
cias resultantes da politica per 
elle seguida, os observador: 
julgam enfraquecida a Situação 
do sr. Bonnet, cujos desmentidos 
não conseguiram convencer se- 
não poucos parlamentares, de 
que elle realmente não havia 
communicado à Camara a de- 
nuncia, pela Ttalia, dos accordos 
Laval-Mussolini, de 1935, 


OS NOVOS RECRUTAS DO 
EXERCITO VERMELHO 


Um novo juramento 


VARSÓVIA, 10 (T. 0.) — Nos 
ticias, hontem chegadas de Mos- 
cou, relatam as grandes mani- 
festações, levadas a effeito, por 
«-casião do novo juran. nto dos 
soldados do exercito vermelho, 
determina” - pelas autoridades 
sovieticas. Nos varlos discursos 
accentuou-se que o exercito 
vermelho, com este juramento, 
demonstra a sua dedicação a 
Stalin, ao partido communista 
e ao governo sovletico, sendo 
de noter que nenhuma referen- 
cia se fez ao nome do commis= 
sario de guerra, Marechal Ve. 
roschilow. 








ASSIGNATURAS 


“GAZETA DE NOTICIAS” 


PEDIMOS AOS SRS. 


ASSIGNANTES, 


CUJAS ASSIGNATURAS TERMINARAM EM 31 
DE DEZEMBRO FINDO, O OBSEQUIO DE REFOR- 
MAL-AS, AFIM DE NÃO CESSAR A REMESSA 


REGULAR DA FOLHA. 
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DESELEGANTE E 
REPROVAVEL 


a nova sociedade de compo- 
plores de musica promover q 
"Noite da Marcha e do Samba”, 
nos jardins do Palacio Guanaba- 
ra para que o Presidente da Re- 
publica e sua familia tivessent 
opportunidade de ouvir as niust- 
cas editadas e gravadas para o 
Carnaval, 

Exccentaram todas elas, mie- 
nos a “Florisbella” e o “Meu 
consolo é você”, respectrvamen- 
te marcha e samba premiados no 
concurso patrocinado pelo De- 
partamento de Propaganda e 
que teve cunho eminentemente 
popular, pois não houve commnis- 
sões julgadoras, como de habito, 

Espirito atilado e observador, 
o Sr. Getulio Vargas estranhou 
que as alludidas composições 
não fóssem executadas e inqui- 
riu do “Almirante” a causa da 
oInissão, 

O apreciado cantor e compa- 
sitor, não podendo sopitar o seu 
despeito, disso ao Chefe do Es- 
tado que aquellas musicas, em- 
bora promiadas, não mereciam a 
classificação obtida e sim a 
“Jardineira”, que é mais velha 
que o cuspo e que o "Vagalu- 
me”... e que a Maria do “Pato 
Pelado” cantou muito antes... 

O Presidente, porém, insistiu 
para que cantassem a marcha 
o samba, mas a obstinação do 
“ Almirante” chegor ao ponto 
de declarar que ali ninguem co- 
uhecia a letra nem a unísica, 
suma attitude de falta de verda- 
de inclegante reprovavel, 

Mas appareceu um cantor que 


































NAS SOCIEDADES 


RECREATIVAS 


BANDA PORTUGAL 
Será empossada domtigo a 
nova directoria 
Domingo, será realizada na 
querida aggremiação da Pra 
ça Onze de Junho, uma encan- 
tadora  festa-dansante, para 
commemorar a posse da nova 
directoria | recem-eleita, que 
scrá precedida de uma peque- 

na solennidade, 

As dansas serão movimenta- 
das pelo excellente conjuncto 
da Brasil-ltalia, 

RECREIO DE SANTA LUZIA 
O primeiro baile a fantasia 
será realizado sabbado 

o Recreio de Santa Luzia, 
aquella tradiccional sociedade 
que Paulo de Souza dirige com 
aquelle carinho extraordinario 
de um velho ermitão, realiza 
sabbado, seu primeiro baile a 
fitazia. Isto quer dizer que a 
“Capella” se  transformara 
completamente, Será um am- 
biente puro de alegria e de 
animação intensa: 

Lindas moreninhas, cheias 
de feitiço e cadencia nativa, 
trarão o ambiente envolto nu- 
ma vibração incontida. 


NOS BLOCOS E GRUPOS 
ALA DOS -CASADOS 
A festa de domingo 
Após um largo: periodo de 


e EST a nt 
EMA ia ch) 


CIC eta aero TI E 
A a a AI ED el Sa 


GAZETA DE NOTICIAS 


entre os convivas que só, pela 
madrugada alta deixarão, por 
certo, o Pomar, saudosos dos 
prazeres furtivos gozados, n 
convivio do cordão, , 

E, pelo alvorecer do domin- 
go, ainda serão muitos os que 
chorarão “do termino da noi- 
tada, por isso os “Laranjas” 
continuarão as suas feslivida- 
des na tarde de domingo, às 16 
horas, com o formidavel mas- 
tigo dansante, que se prolon- 
gará até às 24 horas. 

MILLIONARIOS 

Será Snbbado, a primeira 

recepção 

O “Cordão dos Milliona- 
rios”, fundado a pouco nesta 
Capital, vem se preparando 
com afinco para a. sua proxi- 
ma apresentação ao publico 
carioca com o deslumbrante 
baile que será realizado no 
proximo sabbado, dia 14. 

Estão os seus dirigentes en- 
vidando todos os esforços para 
que a sua estréa seja um acon 
tecimento marcante do carna- 
val de 1939. 

Acham-se os “Millionarios” 
hospedados no terceiro andar 
do magnifico palacete da Ave- 
nida Almirante Barroso, com 


dois serviços de bar, sendo um 
interno e-nutro externo, isto 
é, ao ar livre, alem de um “ar- 
reliento” . jazz-orchestra, que 
não permiltirá aos presentes 


um momento de desfalleci- 
mento. y 
Abrirão pois os “gran-fi- 


nos” suas portas no proximo 
sabbado quando darão sua re- 
cenção, que pelo interesse que 
vem despertando redundará 
num exito estrondoso, 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


A. A. BANCO DO BRASIL 
O programma de festas 
carnavalescas 

E' o seguinte o programma 
pré-carnavalesco da A, A. Ban- 
co do Brasil: > 

Dia 14 — Sabbado — Noite- 
dansante, de 22 às 3 horas, de- 
dicada ao Canto do Kio Foot- 
ball Club, Club Sul America e 
Club R. Boqueirão do Pas- 
seio. 

Traje de passeio oy fanta- 
sia. 

Dia 21 — Sabbado — Noilte- 
dansante, de 22 ás 2 horas, de- 
dicada ao Club Central, Equi- 
tativa Club e Club de Regatas 
Guanabara, 





GAZETA COMMERCIAL 
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448 Div, Emis. 1:0003%, 5 c/> 





Traje de passeio ou fan- 
tasia. 

Dia 28 — Sabbado — Noite- 
dansante, de 22 às 3 horas, de- 
dicada ao Centro de Chronis- 
tas Carnavalescos, Grajahú- 
Tennis-Club e Municipal, 

Traje de pax-cio ou 
tasia. 


ESTUDANTINO  FOOT-BALL 
CLUB 
O baile a fantasia de sabbado 
Realiza-se sabbado proximo, 
no Estudantino Fcot-ball C,, 
um animadissimo baile a fan- 
tasia, que terá início ás 22 ho- 
ras, estando ás dansas a cargo 
de optimo conjunto musical. 


“GRITO DE CARNAVAL” NO 
CLUB DE REGATAS BOQUEI- 
RÃO DO PASSEIO 

A noticia de que irão cone- 
car as batalhas de confetti do 
Carnaval de 193% no Club de 
Regatas Boqueirão do Passeio, 
veio alegrar os foliões cario- 


fan- 


NO PANDEMONIO DAFOLIA 


A reunião de amanhã no Bola Preta--Os bailes de sabbado na 
Caverna, Poleiro, Castello, Senado e outros rec 
cos--Será empossada domingo a nova dire- 
ctoria da Banda Portugal - Outras noticias 


cas, por seram «as preferidas. 


dos carnavalescos em geral, À 
primeira a se realizar este an- 
no, é no proximo dia 14, sab- 
bado, que será o “Grito de 
Carnaval” dos frequentadores 
taquelle querido club. 


Soridaveis: 












“Quarta-feira, -11-1-1939 


s reductos carnavales- 


NOTICIAS DIVERSAS 


OS FESTEJOS DO €. €. €C. NA 
QUINTA DA BOA VISTA 
A noite do samba será reali= 
zada domingo 

No proximo domingo será ' 
realizada q noite do samba. 

o €. €, €. convidou diver= 
sas escolas de samba para par- 
ticiparem da grande noite de 
domingo. 

As escolas que comparece- 
rão, são as seguintes; 

Portella, Azul e Branco, Uni- 
dos da Tijuca, Mangueira (Es- 
tação Primeira), União de Pas 
rada de Lucas e Prazer da Ser: 
rinha. 

Essas escolas comparecerão 
completas e desfilarão a partir 
úe 19 horas. 

« A's 22 horas, será feilo o 
julgamento por uma commiis- 
são designada pelo €. €, €. 

Promette, portanto, ser des= 
lumbrante, a grande novite de 
domingo. 

A BOLA PRETA NÃO VAE 

DESAPPARECER ; 

Apenas na reunião de amanhã 

serão tratados assumptos de 
ordem interna y 

Como se sabe a policia orde- 
nou o fechamento por 72 horas 
da-séde do Cordão da Bola 
Preta, cujo prazo terminou hon- 
tem, Circulou entretanto pala 
cidade a noticia de que varios 
maioraes do popular cordão 
estavam dispostos a encerrar 

(Concluo na 8* pag.) 
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promove uma grandiosa peixa- 
da à bahiana, preparada por 
mãos habilissimas, 
AQUATICOS 
O sorvete-Cyrsante em home- 
nagem a imprensa 

O grande sorvete-danW nte 
do grupo alvi-rubro, será mes- 
mo nº dia 22, na séde do valo- 
roso Internacional de Regatas, 

Os Aquaticos prestarão nes- 
sa noite a sug tradicional ho- 
menagem à imprensa, sendo 
grande a procura de convites 
que já sé encontram em poder 
dos componentes do Grupo. 

A festa téraá a presença dos 
“Oito Kalungas” de Waldo 
Meirelles. 


NOS CORDÕES 
LARANJAS 


Os ultimos bailes realizados — 
A festa de sabbado proximo e 
o mastigo de domingo 

Constituiram dois authenti- 
cos successos os bailes que os 
Laranjas realizaram sabbado e 
domingo no “Pomar”, 

O de sabbado então esteve 
formidavel, o enthusiasmo do- 
minou francamente os Laran- 
jas e às Tangerinas, tornando 
o ambiente devéras delirante. 

No domingo houve a deglu- 
tição de um saboroso Perú à 
brasileira, que esteve simples- 
mente delicioso, seguindo-se 
um fandango do outro mundo. 

O Laranjal vae pegar fogo 
novamente sabbado, com a re- 
alização de mais um dos for- 
midaveis bailes, que ali se vem 
realizando, com o monopolio 
absoluto de todas as sympa- 
thias do nosso mais . selecto 
mundo carnavalesco, “Laran- 
jas” p “Tangerinas”; lá estarão 
firmes no Pomar, animado pe- 
las collossaes diabruras da for- 
midavel “Jazz Cruzeiro” e seus 
11 maestros - authenticos da 
“broadcasting”, — D. Alegria 
em pessoa percorrerá os dois 
amplos salões do “pomar” e 
distribuirá sorrisos e caricias 


Salões e transbordantes, dia- 
volinas ás mãos cheias e a 
mais completa ordem durante 
o desenrolar da pagadoeira, 
que será repetida até o triduo 
momistico, 

Na “Caverna” o lemma é 
este; “Brincar, e divertir-se 
eté arrebentar... 

FENIANOS 
4 festa de amanhã do Grupo 
da Langanha 

Amanhã, haverá no Poleiro, 
uma noitada carnavalesca pro- 
movida pelo Grupo da Langa- 
nha, do qual fazem parte os 
destemidos foliões Pedro, Bo 
nito, Gêgê, Diabo e Coxo. 

Felos preparativos, esta fes- 
ta alcançará grande successo. 

PENHA CLUB 
Realiza-se amanhã, a segu tda 
batalha de confetti 

Mais uma deliciosa quão en- 
cuntadora batalha interna de 
confetti será reslizada amanhã 
no Penha Club, 

Pela animação verificada 
quinta-feira ultima, a reunião 
carnavalesca de amanhã al- 
cançari sem duvida, um exito 
estupendo, 

O presidente Linhares e a 
professora Edméa Ramos, es- 
tão a frente do movimento fo- 
Jionico e isto é o bastante para 
que a reunião carnavalesca al 
vunce o múuior success, 

Que se preparsm os foliões 
leopoldinenses, 

CONGRESSO DOS FENIANOS 

O haile de sabbado proximo 

Afim de presta 9 seu tributo 
" Momo, os senadores levam 
a efícito sabbado vindouro, 
muis uma enfezadissimna fuzar- 
queira daquellas que deixam 
a gente com as pernas bambo- 
leuntes, 

E” assim que os velhos par- 
Jamentares inoculados com o 
sungue do enthusiasmo . repro- 
duzirão a pagodeira novamen- 
te, no sabbado, com a mesma 

“ria e nroia contamgiante., 
























seguintes taxas para compras: 
Letras a DO dias: 


Libra , sec... ce. BOS5TO 808670 





Dolar , . cseseras 178270 
a" vistas 
Libra . cosuusesas BOSTIO 808870 
Dollar ,. ccueses  ITEIVO — 
Escudo ,, ........ $790 -— 
Marco (comp.) .... 55600 — 
Peso argentino 
papel . .ccucsos 38970 — 
Peso uruguayo .. 69350 s— 
Cabogranima: 
Libra , ,... 80$870 803970 
Dollar .. 17$320 -— 
Letras a 30 dias: 
PraNCO) 1, Soco, $440 u— 
Prompto: 
Franco . +. us $455 — 
Letras a 60 dias: 
Pranto. Sesccssvso 3430 — 


Os bancos estrangeiros afiixaram 
as seguintes taxas: ) 
Altemanha (R. Mark) 78120 


Idem (Rg. Mark).... 48200 — 
Dinamarca ,. «ici. 39900 — 
Polonia ., ccrereseme BEROO — 
Japão > asscvrsie 49930 a 4$940 


OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou, hon. 
tem, a gramma A 235204. NR 
OURO COMPRADO 
; 1.894.253 
10.217.872 


ESA RO . 12.112.124 


Hontem . .iccicros e e'004. 
Desde 1.º do mez...... 





Total 


CAMARA 'SYNDICAL 
Médias de camblo: llvret 


A! vista: 
Londres , «use meccsrsaso aro BIS026 
Paris soyo rss san voo b sono sio $470 
TIQÍR DS aisere ab sie viado or A o Gia 0 0 $920 


Alemanha (Relchmark) ,... 
Idem (V. Mark) «eceeesessas 
Idem (U, Mark) cucressessiu 
Portugal . ceceseaeeneneeees 8819 
Belgica (ouro) «+ g 

Suissa + +... 
Suecia , cessurscsnnsarendso 
Slovaquia e vrsusasadranseed $020 








sesesenutato 


Nova York. cc crrcasseesaso 175643 
Montevideo . «seceresssrsena 08820 
Buenos Alres (papel)....cur 48280 
Hollanda 4 semecerrrasecese  9EGTZ 


ensuesertaas sense 


Japão , . 
MERCADO DE TITULOS 


Os negoclos realizados hontem, no 
mercado de titulos, gue funcelonou 
calmo, foram mais animados, como 
se vê em seguida: |. 

Vendas realizadas hontem: 


Apolices qgerser: 
Titulos Federnes: 


2 Unit. 2008, 5 ºjº mom..... 1405 
8 Idem, Idem ..cicscsseros 1455 
2 Idem, 1:000$, 5 «jo nom., "7908 
102 Idem. Idem icsiiiiiccss 928 




















6 Idem, Idem 


VENDO 1... DBAS 

42 Idem, ldem ..cc.uo.. - 9915 

38 Est. Pernambuco, 5 sja,, s6s 

12 Idem, idem ,.ciccca. .  87$ 
Munlioipaes 

724 Emp, 1904, port, lb. 20,, 4625 

596 Idem 1917, port. 6 o/9,,., 1535 


Idem 1920, port. 6 ºjo,.., 1535 
273 Idem 1981, port. 5 ojs ..,. 1765 
571 Idem, idem 


EOBCATO NIE + 17683h 
7 Porto Altgre, 3 1/2 Soco 1318 
34 Idem, Idem .......... ... “928 
Acções 
34 Banco Portuguez do Bra. 
BISPOS op o ae Do 1403 
45 Idem, idem, port ......, 1538 
ULTIMOS PREG9ES 
Apolices; 7 


Vend. omn. 

Unit, 6 ojos... — Cias 
D, E. nom. . ..... 7928 7908 
D, E. portador ,,, 80as 8015 
D. E. (onut.) .... — 8133 
Emp. 1903, port. .. 7908 — 

Realustamento; 
Titulos . vs. ODE 789$ 7878 
C/10 sem. ...,,..., 1:022$8 1:0209 

Obripações! 
Thesouro, 1921 1:035 1:0308 
Idem, 1930 ,....... 1:092$ 1:0255 
Idem, 1932 .......« 1:0728 1:0708 
Tdem, 1997 requer —— 9305 
Ferrovias , , see -— — 1:030$ 

Municipaes; 
Emp, libra 20, port. 4628 4608 
(dem, nom. .,..... o — 4105 
Emp. 1906, port. .. 1568 21558 
Emp. 1920, port .. 156$ — 
Emp. 1914, port, .« — 15385 
Emp. 1917, port. ,. « 15585 1595 
Deo, 3.264, port. ,. 1808 — 
Dec. 1.999, 7 % «4 — 1758 
Dec. 2.09 .,.... . — 1723 


Dec. 1.550 — 1788 
Dec. 1.933, 8 % .. 2028 2008 
Dec. 2093 ,... — 198$ 
Dec. 2.093 ..... vo 1818 — 
Dec. 1.585, 7 ojo ,, 182$ 1808 
Dec. 1.948 ,...sees — 1808 
Dec. 1.622 


TADDOOU -— 198% 

Dec, 2 399, 7 0/0 ,, 1758 173$ 

Petropolis , «essa 175$ — 
Estaduaes: 

8. Paulo, unif, 8 ejo osss 985$ 

Minas, T% + cus — 785s 


Idem, caut,, 7 — 7.655 
Idem, nom, 5 9/9, 595$ 585$ 
Rio, 1:0008, 8 % «x — 9008 
Rito, 5008, B % +. 4808 4605 
Rio, 5008, 6 9% «ia 8308 9108 
Idem, port. 6 % «+ — 8ios 
S. Bernardo, 9 %.. paas 9828 
Minas antigas . «6305 5905 
Idem, nom. . «e. 5928 — 
Esp. Santo, 6 % «+ — 6208 
Idem, 8 % sveerrasa — 8003 
Sravatahy, 8 % vs 8803 878 
B. Horizonte, 7 os 800$ 7938 
fdem. 200, 6 % .» 1308 1203 
R. Grande, 8 */* pt, 855$ 8255 

















































Brasil Industrlul . — 3103 
Aliança . . cecccuss -— 245% 


Corcuvado . . vesurs — 903 
Petropolitana . « ++ 220$ -— 
Fdem, port. +, cu... — 2008 

Diversas: 3 
Docas da Bahia ,, 148 95 


D. de Santos, pott, 2558 2533 
Idem. idem, nom, . 240$ -— 
D. de Santos, port. — 2528 


Mercado , . curves — 2425 
Terras e Colon. . .. 10$ 65 
Ja, Brahma .. — 4703 


3ul Mineira de Elio 


ctriciônde, pref. . 30US 


Belgo-Minelra, port, 4503 4205 
Idem, idem, nom.. 415$ 4053 
Serviços Hollerlth 

DOM.» equesons —  1:2358 
Brasileira de Fhos- 


phoros  . ..cseca 190% -—— 
Obrigações; 
“Docas de Santos .. 1883 1995 





D. da Bahia, 2.º 5. — 758 
Antarctica Paulista 201% -— 
Aliança ,. cucecsco — 2105 
Industrinl Campista 1128 — 
Prog, Industrial, .. 2008 — 
Mercado . . .eccas 2128 20058 
Bellas Arles , . ses 2058 


Manufactora . .« 2028 1983 
Usinas Naclonnes .. 2088 20 
Fluminense F, C, , tos 65s 
Hotels Palace , . 


Ms — 
MERCADO DE CAFE” 


TYPO 7 — 135500 
O mercado de. café abriu, hon- 
tem, 98 seus trabalhos em. condl- 
qões firmes, O typo 7 foi cotado 
pela Commissão de Preços, ao l- 
mite de 1324500 por 10 kilos e nests- 
base, foram” negocindas, nté ás: 11- 
horas 1.189 saccas e logo depals 
mais 84, no total de 2.168 sacens 
para-o dia, contra 3.678 ante-hon- 
tem. - 
Fechou calmo e gem niteração, 
Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 


Typo cosvsersuasa J5$500 
Typo 4 cores. 155000 
Typo DD cevtesereuas 148500 
Typo coccsvessros 148000 
Typo coscrsasaess 138500 
Typo 8 ...csasqerv» 188000 
Pauta semanal: 
Café commum . . usinas 1$300 
Café fino .. cecsusesanisas 2510 


Movimento estatístico 
Entradas: Saccar 


Leopoldina q smacsersas 8.811 
Central . RREREREEAESE AAA: 5.144 
Reg. Flum. Rio ancensanas — 
Regs. Mineiros ,..esecisar — 
Reg. Es. Santo ....seseeser 252 


Cabotagem (Minas) secar — 


PPotal orrsorece ns ea tur f 


TYDO ASS ssa 418000 a 418500 
Sertões — Fibra 
média: 
TIDO Sc 0 couros - 395500 a 409500 
Typo B .......... S6$500 à 875500 
ceará e Mattas ,........ Nominal 
Paulista: . 
EIPOT RS Oca o elas ç ay cerco Nominal 





MERCADO DE ASSUCAR 


Regulou, hontem, o mercado sac. 
charino sustentado, e sem niteração 
nas suas cotações, ER, 

Os: negocios reulizados foram re. 
gulares e o mercado fechou silSe 
tentado, 


O movimento estatistico foi o sa 
zuinte: 


Saccar 
EntradaS , cereessresoonsas 4.300 
Sahidas . ceeerrarrrrsanas 4,467 
Em stock ,...... Dea aro 0. 65.268 


Cotações (por 60 kilos) 
Branco erystal 575000 na 608000 
Mascavo . , «.v. 378000 à J9M00 
Demerara .. .... 528000 a 538000 


MERCADO DE ALGODAO 


O mercado algodoeiro regulou, 
hontem, estnvel e com os preço 
innlterados, 

Os negocios resllgndos foram res 
Eulures ec o merecendo fechou estn- 
clongrio, 


O movimento estalistico fol o s6 
fuinte: 


Fardos 
Entradas . ceseracassesreas 4.800 
Bonlias eso renas sro soe sol 41407 
EM EBOOK Cias ob ave ra 


55.268 


Cotações (10: kilos) 


Sertdô. — fibra longa: 
Typo 3 ......0.... 425500 a 435000 


MOVIMENTO MARITIMC 
VAPORES ESPEHADOS 


Antonína e escs., “B. de Ma- 
(TD WA DES Iate AR 
Manãos e escs., “Duque de Ca- 
xias” o... 
Hamburgo e 
CAMPOS ni ver ee do able) 
PERPADUNIO e escs., “Monte Pas- 
COM eo no niac o sino na de p.0 9.0.6 
Buenos Alres e escs., “Argentina” 12 
Nova York e escs., "Bras" .... 1d 
Buenos Alres e escs,, “Rlo de Ja- 
neiro Mard", . . .erescrecenscs 14 
Buenos Alres e esca., " 
Banese uvalra cu ndo raro 
Porto Alegre e escs., “Plratiny” 
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Sobre, 


FINANÇAS e ECONOMIA 
Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 








NOTA DO DIA 


à producção flumi 
T ronea «a lei federal que regula a cobrança do imposto 
de vendas e consignações mercantis, verificou o sr, Re- 
zende Silva que a receita do Estado do Rio de Janeiro não 
” poderá ultrapassar de 75.000 contos de: réis no exercicio cor- 
rente. A differerça entre o sonho e a realidade será talvez 
de cerca de 29.000:000$000, cifra bastante apreciavel como 
se vê. T 
Já aconselhamos, e reiteramos aqui o conselho, ao illus- 
tre Secretario das Finanças fluminense uma immediata re- 
visão dos quadros da despesa, de fórma a se evitar o appa- 
recimento de 1yr. vultoso “deficit” no fim do anno, cireum- 
stancia que seria capaz de enfraquecer o governo do vizinho 
Estado na opinião publica e destruir os esforços até agora 
desenvolvidos para se conseguir o saneamento financeiro. 
O grande bom senso. do sr, Rezende Silva e do interven- 
tor Amaral Peixoto fará com que elles comprehendam o valor 
e a opportunidade do conselho que lhe damos, Não ha de ser 
em meio do exercicio, depois de empenhadas as verbas e con- 
trahidos os compromissos, que se poderá dar marcha à ré. 
Antes de conhecermos os detalhes do assumpto e de sa- 
bermos da maneira energica e incisiva com que o Ministro 
Souza Costa repellira a interpretação do sr. Rezende Silva da 
lei que regula v imposto de vendas e consignações mercantis, 
já tinhamos firmada a impressão de que o orçamento da re- 
ceita fluminense para 1939 resentia-se de um excessivo opti- 
mismo e, para que não dizel-o, de uma furiosa arrecadomania. 
O conhecimento daquelles detalhes accentuou a convi- 
rção, que o exame das cifras da arrecadação nos ultimos an- 
nos, havia naturalmente creado, 


Com effeito. a leitura do quadro que a seguir transcreve- 
mos não póde deixar de produzir aquella convicção: 





ENDO baseado seus calculos em uma interpretação er- 






































Receita; 

1929 38.640 contos 
1930 54.491 ” 
1932 49.808 
1932 55.016.  » 
1933 st) 60.196 *. 
1934 rd do 57.978 2 
1935 62,452 
1936 65.388 ” 
1937 59.472 ” 
1938 “|- 70.000 ” 


A receita publica cresce ou pelo augmento do numero dos 
nue produzem ou pela maior rentabilidade do trabalho da po- 
pulação. A população fluminense não cresceu,.a emigração 
para a Capital da Republica e para os Estados vizinhos, -de- 
vendo equilibrar o excesso dy natalidade sobre a mortalidade. 
A rentabilidade do trabalho fluminense não cresceu, antes 
pelo contrario. Suas duas principaes industrias puramente 
agricolas — o café e a laranja estão em crise. A industria as- 
sucareira está em situação de equilibrio e não de prosperi- 
dade. O sal continúa abandonado à ganancia dos exportado- 
res. Não houve augmento de nota no parque manufacturei- 
ro. A Baixada, apesar da obra benemerita que o Governo Ge- 
tulio Vargas está realizando, ainda não poderá este anno con- 
tribuir de maneira efficaz para a expansão economica do vi- 
tinho Estado. O valle do Parahyba ainda não mereceu siquer 
as attenções do governo fluminense, O porto de Angra só 
mais adeante, completado seu apparelhamento e remodelada 
a cidade, tornar-se-á uma fonte de renda apreciavel. 

Onde encentrou o sr. Rezende Silva os elementos para 
justificar suas previsões super-optimistas? Na dupla inci- 
fencia do imposto de vendas e consignações mercantis, isto 
é, no escorchamento. do contribuinte, Essa esperança ruiu 
por terra, gracas à alta visão do illustre Presidente Getulio 
'argas. ., SEA 
A mais clementar prudencia aconselha uma immediata 
revisão dos quadros da despesa. E' doloroso ver desfeita uma 
ilusão. E' preferivel, porém, que o balão arrebente antes de 
Alcado o vôo. Assim evitar-se-ão tombos e as suas conse- 


Quencias, 
+ * * 


O sr, Rezende Silva está prestando relevantes serviços ao 
Estado do Rio de Janeiro. Conseguiu o illustrado technico fa- 
zendario pôr em ordem as finanças da Velha Provincia, arre- 


as despesas, y 
O accumulo de trabalho, o esforço para conseguir menor 
auxilio, o menor amparo para que possa trabalhar e pros- 
perar? : 
Falou-se muito em um banco de credito agricola e outras 
Providencias foram suggeridas para incentivar q creação de 
Fiqueza, Infelizmente, tudo ficou apenas na intenção. 

E' preciso que esse aspecto do problema, exactamente o 
mais importante, não escape á detenção esclarecida do inter- 
Ventor fluminense, 


Não ha de ser com o augmento brutal dos tributos e a gol- 
Pe de multas tremendas e de executivos ferozes que se reer- 
Buerá a Velha Provincia. 


O sr. Amaral Peixoto, moço intelligente e capaz, já teve 
A objectivação dv seu “desideratum” que lhe não permittiu, po- 
Fem, conhecer mais de perto as possibilidades reses da eco- 
nomia da Velha Provincia. 


Preoccupado em decidir Os processos de multa impostas 
belos seus fiscaes e dess'arte fortalecer a receita, não teve tem- 
Do material para se enfronhar nos detalhes do outro aspe- 
cto da questão, 

- A maneirs, mais racional de encher as arcas do Thesouro 
âinda é a de promover a expansão das actividades producti- 
ae “Onde não ha, até o rei o perde”, diz um velho e sabio 

tocardo castelhano, ' ' 

Como querer arrancar 100.000 contos de tributos de uma 
População economicamente combalida e á qual não se dá o 
ter verificado a necessidade de uma politica de amparo à pro- 
neção e por certo não demorarão muito q vir as providencias 


Promettidas e outras que a experiencia indicar uteis e effi- 
Caros, 
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cadando com rigor e comprimindo, não menos rigorosamente, 


“olínio, 


l f 


E CAS AE 4 TDi pe 
RS cdi Neaa(Ãoa 





“tr Soto: pe 
TR + 





mmigração E os 


E OMMENTANDO as possi- 


bilidades de 

Brasileiro conseguir uni 
entendimento com a administra- 
ção norte-americana no sentidc 
de installarmos colonias com a 
immigração de seus “sem-traba- 
lho”, O espaço de que dispunha- 
mos não nos permittiu uma ana- 
lyse mais minuciosa do assum- 
pto. 

Vamos, pois, continuar. 


“Em linhas geraes estabclecia- 
Se O seguinte: o Governo Ameri- 
cano paga, hoje, semanalmente 
a cada “sem-trabalho” registra- 
do a importancia de 17 dolla- 
res semanaes, sejam 884 dol'a- 
res annyalmente.  Entrar-se- 
la em accordo: para cada ini- 
migrante “localizado” pelo Gu- 
verno Brasileiro no Brasil, o 
Thesouro | americano pagaria 


o Governs 


50 colo da quota actual, “sejam, 


442 dollares por anno, 


Preparariamos o ambiente 
realizando os estudos necessa- 
rios das zonas de colonização: 

a) Sob o aspecto do clima, 
salubridade e phenomenos ne- 
cessarios ás diversas culturas 
(chuvas, humidade), 

b) Sob o aspecto economico 
— quaes as culturas convenien- 
tes, producção média por he- 
ctare, distancias dos mercados 
consumidores e dos portos de 
exportação, fretes, quédas da- 
gua, industrias possiveis, cuitu- 
ra intensiva, cultura extensiva, 
etc., tomando como base para 
isto, as zonas do Paraná, San- 
ta Catharina e Rio Grande. 

O nosso governo, escolhidas as 
zonas de colonização, . prepara- 
«ria convenientemente os terre- 
nos e forneceria de início a cada 
colono uma gleba de terra, com 
uma casa de madeira, cujo mo- 
“delo encontramos nas colonias 
paranaenses, vi 

As culturas: poderiam ser ori= 
entadas para o desenvolvimento 
de nossa producção de trigo. 

Os 442 dollares recebidos pelo 
Governo Brasileiro como paga- 
mento de 50 º/º de quota actual, 
seriam empregados da seguinte 
fórma: 

40 º|º para o pagamento em 5 
annos da gleba fornecida e da 
casa, sejam 176,8 dollares, . ao 
cambio actual de 17$300, sejum 





Santa Catharina produz aveia 


A avela é um dos generos 
alimentícios que Importamos 
do estrangeiro | em quantidade 
bem apreciavel. 

O Estado de Santa Catharina, 
porém, já produz esse. utilisst- 
mo cereal e n sua producção 
dos ultimos oito annos tem 
tido bastante desenvolvimento, 

Em 1931 produziu 695.000 
kilos apenas, porém: este anno, 
segundo a. estimativa official, a 
producção de aveia elevar-se-á 
a 1.661.000 Kllos, 

Como se vê o auwgmento é 


digno de nota e a não ser em 
1936 que houve um ligelro de- 
todos os demais -annos 
contribulram com um sensivel 
acrescimo, como se verã por 
este quadro: 


Departamento Nacional da 
Industria e Commercio 


O Sr. João M. de Lacerda, 
Director Geral do Departamen- 
to Nacional da Industria e Com- 
merclo, enviou ao Sr. Waldemar 
Falcão, titular da Pasta do Tra- 
balho, a demonstração da renda 


E DESA, 
| LIVR RIA 
FRA. covO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R, Libero Ba- 
daró 292, 
B. Horizonte — .R, Rio de 
Janeiro 655.: 
e e mem 








“ral, '05 de Rio do Sul e Tijucas 


“gem: — sello pago no Thesou- 






















à dem abalo f 


(Espec 


Rs. 3:058$640 por anno ou o to- 
tal de xs, 192 :27044UU; 

60 “|” o Governo Brasileiro 
pagaria aos coionos em mul réis 
aurante os cinco annos do Con- 
tracro, a titulo de mezada — se- 
ja annualmente Rs, 4:387340U. 


O nosso: Ministerio da AgTI- 
cuitura fornecer;a todas as mid- 


chinas e utensilius necessarios. 


Os que não jossem de fabr.ca- 


ção nacional, obrigatoriamente 
seriam de importação americana, 


a prestações a longo prazo, que 


seriam descontadas da mezada. 


-Sob v ponto de vista de colo- 
Nização, a espectativa. é das nxtis 
tentadoras. Não param ahi, en- 


tretanto, as vantagens: 


A face economica da questão é 
bem mais interessante. Sem le- 


var em conta' os benefícios indi- 
rectos. do” enriquecimento pela 


exploração de diversas zonas, so- 


bretudo se conseguirmos incre- 
mentar a cultura do trigo; teria- 
"mos grandes lucros immediatos. 

Calculando-se uma capacidade 
anuual de “localização” 
100.000 immigrantes, consegui- 
riamos ao fim dos cinco annos 
em que o Governo Norte-Ame- 
ricano se comprometteria a en- 
viar as quotas um “capital-ho- 
mem” de “roclement”, de ,.... 
500.000 ou seja uma receita an- 
nual de 221 milhões de dollares, 
mais do que o total de nossa 
exportação, 

Os 40 */º dessa importancia 
pertencentes ao Governo Brasi- 
leiro pelo pagamento das glebas 
e das casas, por si só, represen- 
tariam annualmente 88,4 milhões 









| reencetarmos o Pagamento de 

nossa Divida Externa nas condi- 

ções mais favoraveis possiveis. 
Por séu lado o Governo Ame- 


menos de 50 ejo durante 5 au- 
nos, e o total decorrido O .pra- 
zo estabelecido, no.caso de o co- 
lono desejar, como é de esperar, 
continuar no Brasil. 

Não diminuiria o “poder ie 
compra”? do seu povo pois os 
dollares ficariam na America, 
parte para o pagamento dos nos- 


outra parte para o material de 
importação — 


1931 4. ++ 047:695.000 Kilos 
1983 onv) 785.000 
1959 Foo vas 790.000," 
1934 ,e ci «w 800.000 -! 
1935 ,. co «o», 814.000 
1936 ce eo vo 800.000 |! 
1987 sc» 850.000.” 


Si, conto está, previsto, este 
anno se-colheu quasi o dobro 
da ultima safra, não será de 
estranhar que, dentroó-de alguns 
annos,. possa o florescente Es- 


mercado nacional, 
Presentemente, quasi todos 

os municipios do planalto ca- 

tharlnense -— de clima tempe- 


rado — produzem avela, sendo | 
de notar que os de S. Bento 


e Italopolis excedem aos de- 
mais nas suas safras, e qo lito- 


tambem conpareçem com uma 
bôda produeção., -, 


total da Primeira Secção da- 
quelle Departamento, no exer- 
cicio de 1948. Essa renda attin- 
glu a 3,.462:857$000, propor- 






mais, de 209:228$700, em com- 
paração com a arrecadação de 
1997, que foi de 3.155:628$300. 

A venda de 1938, da Socção 
em analyse, teve a seguinte ori- 


ro — 2.751:625$300 — sello pa- 
go no Departamento — ,...n. 
711:29318700, verificando que a 
origem dessa arrecadação, pro- 
vém de; 2.539 — Arehivamen- 
tos de contratos, alterações e 
distractos soclais; 504 — Ar- 
“chivamentos de sociedades ano- 
nymas; 16.508 — Livros com- 





COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 







* technicos 





Norte - Americanos 


HUGO HAMANN| 


lal para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Como se verifica o plano 
vantajoso para: ambos, 
Por que não-tentar ? 





















BELLO HORIZONTE, O 
decreto-lei n, 16, orçando 


19.529:627$200, 
A 
distribuida: 


Imposto territorig]' 


Imposto do <elio 


Taxa de hosp.dagem 


Geraes para c exercicic de 1939 


A receita está prevista em 317.970:000$000 e a despa 
- 337,499:627$200, havendo, portanto, um Pee 


Covers ossos pro so nana 


Imposto de transmissão “inter-vivos" .., 
de | Imposto de transmissão “causa-mortis” , 
Imposto sobre industrias e profissões . 
Imposto sobre vendas e consignações ... 
Imposto sobre exportação “ad-valorem* . 


occur a sas san gaça 


Imposto de Ne-vos e Velhos Direitos . 
Imposto de inversão de capitaes dg 
Taxa de oceupação de terras devolutas ,. 
Taxa sobre jsgos permittidos 
Taxa de defesa da producção . 


Cone a casa ps na sus 


(a 
SS 


| AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PARIS, 10 (U. P.) — Na 
abertura da Bolsa, a libra ese 
terlina foi cotada a 177 frs. e o 
dellar a 37 frs, 90, 

LONDRES, 10 (U, P.) — No 
mercado monetario o ouro fol 
c «ado hoje 149 shillings, ha- 
vendo transacções com esse me- 
tal na importancia de 489.006 
bras esterlinas. . 

O doliar cotou-se a 4,00,95. 


> — — 





Prisão de Ventre ? 


ENTEROBIL 


Drágeas sem sabor 


LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





O Orçamento de Minas Geraes 
para 1939 


Publicado o decreto respectivo, fixando a receita em 
317,970:000$000 .e a despesa em 337.499:627$20 
— A distribuição das rendas 
governador do Estado baixou u 





rereita e a despesa de Mina: 


“deficit” de 


..... 


A RENDA 


renda ordinaria para 0 exercicio 


corrente está assiin 


Renda àe Impostos e taxas: 


. 30.000:000$006 
. 18.000:000$000 

i 4.000:000$000 
são 27 .000:000$000 
. 50 .000:000$000 

é 26.000:000$000 

. 30.000:0005090 

' 2.500:000$000 
5 .000:0008000 
1.200:000$000 
200:0008000 
10.000:000$000 
500:000$000 


Taxa de regisio de vehículos e conservação 


de estracdas 












De Estatistica”... : 


“e e. es! ese ds ss. 


de “dollares, o súfficiente .para | De estabelecimentos de ensino ... 
De estabelecimentos agricolas 


De assistencia hosuitalar 


De exploração de minas 


Total 


Rendas Patrimoniaes: 


Juros de Depcsitos em Bancos 


sos Titulos da Divida Externa, e | Juros de Empiestimos Municipaes 


Vendas de tse::as devolutas 
Total. . 
Rendas Industriaes: 


Rêde Mineira de Viação 
Imprensa Olficial 


Usina de Divinopo'is 


Total 


Rendas Diversas: 
Cobrança da Ditrida Activa 


Rendas Eventuaes 
Orlgens Diversas :.. 


Recapitulação: , 


Total da Renda Ordinaria ,..... 
Total da Renca Extraordinaria ........ = 


Total geral das Rendas ..: 


A DESPESA 


Coen canas e posa rag aa .... 


Taxas de Servicos do Estado: 


.... 


'De Inspectoria de Vehículos .. 
De estancias hydro-mineraes ., 
ricano lucraria a .differença a | De Assistencia aos Municipios 


Crer sas a pa a sa us a 44 


Arrendamentos de Bens do Estado 
Juros de tituios pertencentes ao Estado . 


.... 


Pera nras renan. 4. 


Cesto rr tt ro sa pa ssa uu 


| Usina de Capella Nova Eat! 
Radio Diffusura TOSTÃO ETTA Te 


ecra sara 


e... 


rec ro res a a aa su nos 4 


Renda Extraordinaria 


recua as .» 


entra aa. + 


3. 000:0008009 


200:000$000 

= 3.100:000$009 
— 500:000$009 
200:0008000 
250:0008000 
800:0008000 
300:0008000 
600:0005000 
12.000:0008900 


ecc sssas 





223.350:000500" 


—e mm 


200:000800U 
so 2.600:0005000 
690:0005009 
1.000:0005000 
700:0005000 
a 


5.100:0005009 





58.300:000$000 
2.500:0008000 
1.500:0008000 
300:0008000 
20:0008000 
200:0005000 
62.820:0005900 


De 


5.500:0005000 
500:0005000 
200:0005000 
900:0005000 


6.700:0008000 


>>. 


20.000:000$000 


297:970:000$000 
20.000:000$000 


317 .970:000$000 





A despesa. orçada em 337.499:627$200, é a mesma que a do 
anto passado, com excepção da parte referente à Rede Mi- 
neira de Viação, cuja despesa passa a ser prevista em .... 
68.300:0008000, sendo 39.231:360$000 com o custeio do pessoal 
clonando uma diferença para |C 24.768:64080)6 com O custeio de material. A verba de .... 

4.300:000$000 é destinada a obras e melhoramentos na R.M. V. 

Pelo art. 4º do citado decreto, pode o governo do Estado 

realizar operações de credito destinadas a cobrir o “deficit” 


existente no oiçamento. 


O presente decreto está assignado pelo governador Be 
“nedicto Valladares e referendado por todos os secretarios «do 


Estado. 


DE tt ri a a es 
EEE mta 


E a a a 


mercines (2.857.610 folhas ru- 
bricadas); 2.479 — Registros de 
firmas individuaes; 1.902,— Re- 
gistros de firmas sociaes; 
3.844 — Certidões. (teores e 
rekitorios): Ts — Registros 





diversos (diplomas de' contado- 
ris e guarda-livros, autorizações 
para commerciar, registro e nos 
meação de traductores, etc): e 
de 15305 — Petições entrada 
no protocolo... 
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2INUVULU 
Riaviaivas, A canicuia 
Vivid, 4 SURAMCS aACEO 
IN udl (CSS Macio tidos 
“ pouco ALIAVCA CinUL carvca 
Uucast COUMicçO (e Ativ, Cai 
Sissnashil, guovisiCA Miss vitilvuo 
ExucastS, MIMAS VANHLUS JMtaLiL= 
Gus Midis OU MIGMUS Usicilsava o 
au puudr,.. MIVUICHS € Mau - 
Ativics, CLANÇAS G AUMsCoS, Um 
UUs Su enconerddia Mult Fecuiou 
pisado AUGAL dd MUNHO pussavei: 
tucspiretmi-se. inuncçã q Cemuic 
Aut QU parra uuvs Teiupos 
euenicos teria menor App-l- 
CUÇ4O UO QUE AvvuANENVo, SE 
nos tósse permictioo usai-a... 
U nutsmo € as praias, eis O 
remeqio para ntutrauzar 05 
esrextos nocivos do cator! Ka- 
zem, pois, muito bem os ba- 
nhistas de Uopacavana, se 
nuo usam (folhas de parra, 
usam caições qc banho que 
Sao Verdadciros resunios, pou- 
quissimo € inconsistente teci- 
ao, bastante apenas a lhes en- 
voiver uma limitadissima par- 
te do corpo. E assim, quasi 
nús, homens e mulheres mer- 
gulham nas aguas ou rolam 
nas areias humidas. Realmen- 
te, tanto calor justifica esses 
excessos de pouca roupa € 
muita nudeza. A meu ver, O 
puritanismo que o censura, 
não comprehende umas tan- 
tas coisas e prefere morrer 
cozido... Tu, por exemplo, tu, 
que és formosa € casta, fazes 
muito bem, despindo-te como 
te déspes e, à maneira de uma 
nympha indifferente, passan- 
do as horas mais cálidas des- 
tes dias abrazadores na praia. 
Invejo-te. Se me fôsse dado, 
tambem eu faria o mesmo, ar- 
ranjaria uma tanga ou coisa 
parecida, e ficaria tempo €s- 
quecido, refrescando-me com- 
tigo, ahi na praia de Copa- 
cabana... Infelizmente, não 
posso fazel-o e tenho de, suan- 
do por todos os póros, sup- 
portar o calor, assumpto de 
todas as conversas e causa de 
todos os aborrecimentos. E' 
um inferno. 


R. T. 
ANNIVERSARIOS 
AS 
Dr. Galdino Travassos — Taz 


annos, hoje, o Dr. Galdino Tra- 
vassos ,tistologo de renome, chefe 
ae servico da Polyelinica Geral 
do Rlo de Janeiro, inspector sa- 
mitario de EBnude Publica do Dis- 
tricto Federal e especialista de 
conceito em nossos circulos scl- 
entificos e soclaes. 

VYor ser, polis, figura represen- 
tativa da medicina brasilejra e 
elemento social de prestígio, o 
Wustre annlversariante, será alvo, 
na, data de hoje, de sinceras ho- 
mienngens dos collegas, amigos e 
admiradores, Gs qunes nos ns5so- 
ciamos com muita satisfação. 

— Vilma, a interesasnte Tilhi- 
uha do nosso confrade Petronio 
Rocha e de D, Noemia Rocha, vê 
pastin"! hoje o seu primeiro anni- 
versario, 

Adair Lemos de Carvalho — 
"Pranscorreu ante-hontem o nata- 
licio de Mme, Adair Lemos de 
Carvalho, virtuosa | consorte do 


Sr. Alvaro de Carvalho, gerente 
do Banco de São Paulo, Por esse 
motivo o distincto casal offereceu 
em seu palacete á rua Venancio 
Flôres n, 18, as pessõas de suns 
rece- 


relações uma encantadora 
pção. 





HOMENAGENS 
Sr. Augusto Barreira — 'Terá 
logar no salão do Automovel 


Club do Brasil, no proximo sab- 
bado, din 14 do corrente, fs 12 
horas, o grande almoço que os 
amigos, e collegas do Sr. Augus- 
pelo 
para 
Na por- 
taria do Automovel Club, acha-se 


to Barreira, lhe offerecem 
motivo de sua nomeação 
commissario de policia, 
& lista de adhesões, 


CONFERENCIAS 





“4 evolução de Eca de Quel- 
roz" — OQ escriptor Clovis Rama- 
lhete, no proximo dia 18, ás 
20,40 horas, fará uma conferen- 
cla sobre o thema: “A evolução 
de Hca de Quelroz”, que terá lo- 
gar no salão nobre da Escola Na- 
cional de Bellas Artes, 

“siderurgia Nacional e o Esta- 
do de Minas Geracs” — Amanhã, 
às 21 horas, realiza-se na Casa 
de Minas Geraes, uma conferen- 
cia sobre o thema: “Siderurgia 
Nacional e o Estado de Minas 
Gecraes”, Será conferencista, o 
Dr, Raul Ribeiro da Silva, 


CLUB MUNICIPAL 





Posse da nova directoria — Em 
sessão do Conselho Deliberativo, 
foi realizada a 22 de dezembro 
ultimo, foi eleita a seguinte dire- 


ctorla para administrar o Club 


Municipal no blennlo 1939-1941 


NOS SALSES E NA SOCIEDADE 
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Presidento — Dr. José Seabra; 
1º vice-presidente — Rodolpho 
Pinto da Motta Lima; 2º vice- 
presidente — Joaquim Lulz Fl- 
zarro Filho; 3º vice-presidente — 
Rubens do Monte Lima; secreta- 
rio geral — Alberto Wolf Telxei- 
ra; 1º secretario — Dr, Alcides 
Corrêa Borges; 20 secretário — 
Hernandes da Silva Maia; 3º se- 
creturio — Armando Pinto Sam- 
paio; thesoureiro geral — Doutor 
Otherbal de Barros Smith; 1º 
thesoureiro — Dr Edgard Alves 
da Graça Mello; 2º thesoureiro — 
Mnrio Lago; 3º thesoureiro — 
Lulg Fernando de Novaes; pro- 
curador — oJsé Méga; bibllothe- 
envio — Dr, Guilherme Paranhos 
Velloso 

A posse da referida diyectorir 
e do Conselho Tilscal, constituido 
pelos Srs. Drs, Rubens de Vas- 
concellos, Antonio Alves da Sil- 
va Porto e Enéas Mascarenhas 
de Mornes, eleitos na assembléa 
geral de 4 de dezembro p. f, 
será solennenente, realizuda fs 
17 horas do dia 20 de janeiro 
corrente, na séde social. 


INAUGURAÇÕES 





Colonia de férias da Escola Bra- 
sllcira de Paquetá — A Escola 
Brasileira de Paquetá imaugurará, 
no proximo dla 12, o seu reveza- 
mento na montanha e viagens de 
recreio em 'Pherezopolis, devendo 
os. alumnos este verão, oceupar 
às dependencias do Gymmasio de 
"herezopolis até 4 installação de 
sun séde, em chacara aprazivel, 
junto de florestas e quéda dngua. 

Durante o anno se organizará o 
systema de revezamento, contl- 
nuando os estudos, 





Cursos de alemão e de inglez 
na Zró-Arte — Estão abertas as 
matriculas para os cursos de In- 
glez o de aliemão organizados 
pela Pró-Arte, n serem iInaugura- 
dos por toda esta semana, 

A direcção da Pró-Arte entre- 
gou os cursos n profesosrves com- 
petentes, que ensinam por um 
methodo moderno e pratico, vl- 
sando facilitar nº todos os alum- 
nos, o estudo desses Illomns. Pró- 
Arte dedica nos estudantes cursos 
de alemão “e Inglez, gratuitos que 
de allemão e Ignlez, gratuitos, que 





























GAZETA DE NOTICIAS 








serão breve reiniciados, aprovel- 
tando 4 época das ferias nas esen 
las, 

Informações todos os dias A séde 
da Pró-Arte, Av, Rio Branco, 
Branco, 118-120, 5º andar. 


COCKTAIL CARNAVALESCO 


O Fluminense F. Club, organl- 
zou um magnifico programma de 





festas commemorativas do Carna-” 


val, as quaes estão sendo aguar- 
dadas com o maior enthusinsmo 
pelo seu distineto quadro social, 

àsso programma será inicindo 
no proximo dia 19 do corrente, às 
21 horas, com um “cock-tnil” 
carnavalesco, offerecido à | im- 
prensa carioca , havendo dansas 
no bar da piscina e batalha de 
confetil nos jardins. 


Dentro as outras festas, desta- 
cam-so “Uma noite no Tyrol”, 
marenda para o dia 28 do corren- 
te, 45 23 horas, quando ás tyro- 
'ezas e tyrolezes tomarão conhecl- 
mento das marchas e sambas da 
carnaval de 1939, e “No tempo 
doi nosos avós! 


VIAJANTES 





Dr. Eugenio de Avellar Rocha 
— Pelo “Prudente de Moraes”, 
que aportará amanhã ao Rio, 
chegará o Dr, Eugenlo de Avel- 
lar Rocha, professor de direito em 
Fortaleza, que viaja em compa- 
nhir de seu filho Rente. 


“TN MEMORTAN” 


Transcorrendo no proximo dia 
17, o 29º anniversario da morte 
de Joaquim Nabuco, o Instituto 
Brasileiro de Cultura, crendo nes- 
ta capital (sob o alto patrocinio 
de Ruy Barbosa), realizará uma 
sessão publica em memoria da- 
quelle grande brasileiro, 

O Sr, Affonso Bandeira de 
Mello, director geral do Ministerio 
do Trabalho e membro da Com- 
missão Internacional de Coopera- 
cão Intelectual, fará uma confe- 
rencia sobre na vida e a obra, de 
Joaquim Nabuco. 

Esn conferencia terá logar às 
% horas da tarde, na proxima ter- 
ca-feira, 17 do corernte, no Tta- 
maraty, por graciosa defevrencia 
do Sr, Oswaldo Aranha, ministro 
das Relações Exteriores, 


nm 


Casa de Maribondos 


ZANti ÃO - MÓR — A. CUNHA 


DIZ A LENDA... 


A lenda que creou o Mundo, sim, porque o Mundo não 













































foi creado conforme a lenda, diz que Belzebuth era o anjo 
mais lindo do céu; pertencia à classe dos archanjos que nos 
deram S. Miguel, S. Gabriel, etc.. Era tambem o mais sabio, 
o mais intei igente de todos — um quasi semi-deus; dahi a 
razão de Jchovah tel-o feito seu logar-tenente no grande 
regimento eclustial. 

E essa mesma lenda diz que houve uma briga lá em cima 
por causa do commando supremo, como aqui, antigamente, 
no velho regimen apodrecido, e que teve como desfecho a 
quéda de Belzebuth “cá p'ra baixo”, 

Ora “cá em baixo" devia ficar a Terra e eis a razão por- 
que cada vez mais o mesmo anjo nos governa com um dos 
seus nomes maiz usados — o Diabo, 

E tudo que acontece de máu neste planeta da “mulata, 
mulatinha", é por conta delle. Um sujeito, quando não está 
por “conta do Bonifacio", está com o “diabo no couro”. 

Mas nós não temos culpa das entidades superiores terem 
brigado e a peior del'as ter cahido cá na Terra ! 

Tres são os inimigos da alma: mundo, diabo e carne, 
A carne, apesar do gado magro e do fugidio kilo de 28400 
não é tão inimiga nossa, porquanto ainda existe muita va- 
riedade de “carne” por ahi, muito fillct-mignon ! 

O Mundo, apesar de ter mudado o seu “eixo” para Ber- 
lim - Roma, aindz tem algumas partes calmas, alguns “oasis” 
mesmo onde aq humanidade vive... ou vegeta. 

Mas o Diabo, não: não temos culpa! 

E como o Bey de Tunis já foi bem insultado pelo Eça 
podemos culpar os nossos males ao Diabo, | : 

POEMA LOUCO 


Nasci num dia tempestuoso, 
As aguas desciam, vertical- 
mente, como parallelepide- 
dos... 

Uma gotta pequenina e 
branca cahiu sobre a minha 
cabeça. Não disse nada. Ca- 
lei-me, deixando que ella ro- 
lasse, paulatinamente, pela 
face abaixo. Rolou... rolou... 
e cahiu na binha boca, Gos- 
tei, Apanhei-a entre os dedos 


momento em que as minhas 
palpebras não mais se levan- 
tarem, sentir resvalar por mi- 
nhas faces algidas aquelle 
fragmento de saudade... 


Licinibus 





COMMISSÃO REVISORA 
DE CONTRATOS 


Designado o representante 




























tremulos de criança pagã e 
olhei-a demoradamente. Fo- 
ram-se, então, desenrolando 
ante os meus olhos scenas de 
além-tumulo: Primeiro, um 
outro dia como aquelle, tem- 
pestuoso, onde a borrasca se 
desencadeara lá fóra... vagi- 
dos de friança... sussurros... 
— Vida anti-embryonaria. 
Farras... extravagancias.., 
amores,,. — Vida post - em- 
bryonaria. Depois, uma gotti- 
nha d'agua como aquella, ca- 
hindo sobre a minha cabeça, 
no momento em que eu dava 
o ultimo adeus à minha vida 
de estroina.,, — Uma lagri- 
ma de mãe,.. Vida-tumulo! 


cnc a as a se paes e 0 1 


Cresci, E esnero. ainda, nº 


do Ministerio do Trabalho 


O Sr. Waldemar Falcão Mi- 
nistro do “Prabalho, resolveu 
designar o Dr. Dermeval. de Sá 
Lessa, director de secção do De- 
partamento Nacional de Indus- 
tria e Commercio, para, na qua- 
lidade de representante do Mi- 
niísterio do “Trabalho, fazer par- 
to da commissão especial encar- 
regada de revêr, nos termos do 
decreto-lei 967, de 21 de de- 
zembro de 1938, todos os con- 
tratos de que resultem onus pa- 
ra a União, especialmente os 
que obrigam a concessão de fa- 
vores nduaneiros e subvenções, 
afim de se apurar si estão sen- 
do attendidas as obrigações es- 
finuladas com vantagem pura a 
communidade brasileira, 











O novo conselheiro commercial 


do Brasil na Venezuela 


HOMENAGEADO COM UM ALMOÇO NO JOCKEY CLUB O SR. WALDER 
«——  SARMANHO — 





Um aspecto do almoço 


O Presidente Getulio Vargas, 
por decreto recente, nomeou o 
Sr, Walder Sarmanho, Conse- 
lheiro Commercial da Embaixa- 
da do Brasil na Venezuela, Co- 
mo já se aproxima o dia da sua 
partida para aquele paiz, os 
seus amigos e admiradores re- 
solveram prestar-lhe uma ho- 
menagem, offerecendo-lhe tm 
i Imoçgo, que se realizou, hontem, 





no Jockey Club. Significaram, 
assim, o contentamento pela 
justa nomeação e ao mesmo 
tempo se despediram do no- 
vo Conselheiro, apresentando-lhe 
os votos de feliz desempenho 
nas altas funeções que o Gover- 
no lhe confiou. 

Ao agape, que foi uma festa 
do fraternidade, compareceram, 
ulém do homeragendo, os Srs, 
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No Pandemonio 


da F 


(Conclusão da 6.* pag.) 
todu a sun actividade este am- 
no, desgoslosos com Os inci- 
dentes que redyndaram na de- 
liberação da Chefalura de Po- 
licia. 

Mas felizmente para os fo- 
liões cariocas, a noticia não se 
confirmará, 

A Bola Preta não irá desap- 
parecer, 

A reunião marcada para bo- 
je será realizada amanhã, nel- 
la serão tratados assumptos de 


ordem interna relativos ao 
maior rigor no controle dos 
convidados. 


OS SAMBAS DAS ESCOLAS 
VÃO SER REGISTRADOS 
O Departamento Musical da 
União Geral das Escolas de 
Samba, communica nos compo- 
sitores das escolas filiadas, à 
essa entidade, para registra- 
rem os seus sambas no “livro 
de registro”, até o dia 16 do 
corrente, o qual se acha à dis- 
posição dos mesmos, a rua 
Saccadura Cabral n. 333, para 
fins de assegurar direitos, 


PREPARATIVOS DOS BAI- 
LES POPULARES NO 
“MAISON MODERNO” 

E' já na proxima semana que 
o “Maison Moderno”, à rua 
Pedro 1º, começará a ser pre- 
parado para os quatro bailes 
popularissimos do Carnaval, 

Como o anno. passado, os 
bailes a fantasia na platéa 
confortavel do “Maison Mo- 
derno”, serão os preferidos pe- 
lo publico que gosta de se di- 
vertir a valer nas quatro noi- 
tes da encantadora festa do ca- 
rioca. 

OS SOCIOS DO C. R. BO- 
QUEIRÃO DO PASSEIO, SE- 
RÃO HOMENAGEADOS PELA 

A. A, BANCO DO BRASIL 
Esta marcada para o proxi- 

mo dia 14, sabbado, uma ani- 

mada reunião-dansante, com 

molivos carnavalescos que o 

Departamanto Social da A. A. 

Banco do Brasil, levará a effei- 

to, nos salões de sua séde so- 

cinl, dedicada ao quadro so- 


cial do C, R. Boqueirão do 
Passeio. 


Os salões estão sendo deco- : 


rados pelo competente artista, 
Oscar Belfort, 

OS BAILES DA FUZARCA 
ESTE ANNO, SERÃO NO 
RECREIO 
Como todos os annos, reali- 
zam-se nos dias 18, 19, 20 e 21 
do proximo mez no Theatro 
Recreio, os tradiccionaes bai- 
les da Fuzarca, à preços popu- 

lares. 

A Empresa está adaptando a 
tradiccional casa de diversões 
da rua Pedro I, para os feste- 
jos do Momo, já tendo sido 


contratadas quatro bandas de 
musica, 


BATALHAS DE CONFETTI 
RUA DAS MISSÕES 
Nos dias 11 e 12, entre à rua 
Barreiros e R. dos Democrati- 
cos, uma grande Batalha de 
Confetti organizada pelos mo- 
radores do local, 





olia 

A commissão da Batalha está 
organizando o programma da 
festa, especialmente feito para 
esse fim com exibições de ar- 
tistas|de radio, fogos de artifi- 
cio, sorteio de brindes, desfile 
de grandes e pequenas socia- 
dades u escolas de samba, 

Haverá tres coretos onde to- 
éarão orchestras e bandas de 
musica. 

O*PRIMEIRO CORSO E BA- 
TALHA DE CONFETTI NA 
AVENIDA ATLANTICA 

Será levado a effeito no dia 
94 do corrente, o mais elegan- 
te e original corso de automo- 
veis em toda a Avenida Atlan- 
tica, em homenagem ao Prefei- 
to do Districto Federal, dr. 
Henrique Dodsworth, 

No dia 5 de fevereiro a Ra- 
dio Ipanema | apresentará o 
mais importante “Banho de 
mar a fantasia do Posto 6”. 

Valiosos premios serão con- 
feridos aos melhores blocos, 
ranchos e escolas de samba. 


FESTAS ANNUNCIADAS 


Alem das festas acima ennu- 
meradas, realizam-se mais às 
seguintes: 

Sabbado 
Democraticos — baile. 
Picrrots da Cavern 
baile. 

Bola Preta — baile. 
Indepencintes — baile, 
Elite Club — baile. 
Ameno Resedã — baile. 
Prazer é Nosso — baile 
Gentil Club — baile, 
Riso Club — baile, 


Gymnastico  Portnguez = 
haile, 
Domingo 
Fidalgos da Praça da Ban- 
deira — noite-dansante, 


Recreio das Flores — noife- 
dansante. 

Dia 20 w 
: Fenianos — tarde-noite-mas- 
ligo-dansante, 

Dia 21 
Icarahy Club — 
Carnaval pela 
lesca, 


CONVOCAÇÃO DE FUNC- 
CIGNARIOS DA ASSIS- 
TENCIA 


Segundo communicacção da 
Secção de Propaganda e Edu- 
cação, de ordem do prof. Cle- 
mentino Traga, Secretario Ge- 
ral de Saude e Assistencia, de- 
verão comparecer ao seu gabl- 
nete para tratar de seus interes- 
ses, das 11 horas ás 16 horas 
amanhã, dla 12 de janeiro cor- 
rente — quinta-feira — os me- 
dicos sub-assistentes e fs mes- 
mas horas de sexta-feira, 13, os 
funceionarios pertencentes aos 
seguintes quadros: Veterinario 
— Ajudante de Veterinario — 
Auxiliar Technico de Histolo- 
gia — Conservador de Material 
de Laboratorio — Auxiliar de 
Laboratorio — Ajudante de La- 
boratorio — Auxiliar de Roent- 
Eenlogia — Auxiliar do Serviço 
Anti-Rabico — Auxiliar de 
Pharmacia — Praticante 
de Pharmacia — Photographo 


Grito de 
Ala Carnava- 




















[UNIVERSIDADE DA CAPI- 


| nos enviaram: 
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oficrecido ao sr. IValder Sar manho, no Jockey Clib 


Filinto Muller, Chefe de Poll- 
cia do Districto Federal; Quel- 
roz iLma, Director do Experien= 
te da Secretaria do Palacio do 
Cattete; Barhosa Carneiro, Di- 
rector Executivo do Conselho 
Federal do Commercio Exterior; 
Lourival Fontes, Director da 
Departamento de Propaganda, q 
Consul Raul Bopp, Danton Coe. 
lho s grande numero Ca amigos 


TAL FEDERAL 


A Reitoria da Universidade 
da Capital Federal previne 
aos interessados que, por mo= 
tivo de ordem economica, não 
concederá, no corrente anno 
lectivo, em nenhum dos seus 
cursos, matriculas gratuitas, 
Salvo as que forem solicitadas 
pelos Governos Federal, Esta- 
doaes e do Districto Federal 
e pela Associação Brasileira 
de Imprensa ou Syndicato dos 
Jornalistas Profissionaes, não 
podendo exceder de uma ma- 
tricula para cada, 

Previne, outrosim, para que 
não alleguem ignorancia, que 
tarabem não concederá ma- 
tricula aos alumnos que esti- 
verem atrazados com a the- 
gouraria da Unlversidade, de 


taxas relativas aos exercicios 
findos, 


São convidados os alumnos 
do 4º, 5.º e 6.º annos de Me- 
dicina da Universidade da Ca- 
pital Federal a comparecer à 
Clínica Hospitalar “Darcy 
Vargas", á rua General Bru- 
ce, 98, em São  Christovão, 
para uma reunião, na proxi- 
ma quinta-feira, às 20 horas, 


BOAS-FESTAS 


Agradecemos e retribuimos 
os votos de Boas Festas e Feliz 
Anno Novo que, gentilmente, 
Director Geral 
e os funccionarios do Departa- 
mento dos Corretos e Telegra- 
phos do Brasil; Colegio Pan 
Americano; Dr. Horacio Gui- 
maries; sargentos do Corpo de 
Bombeiros do Districto Fede- 
ral; Viuva Figueiredo Pimen- 
tel; Bibliotheca Arlindo Cor- 
rêa; Dr. Camara Filho, Dire- 
etor do Departamento de Pro- 
paganda do Estado de Goyaz. 


A LEOPOLDINA DEIXA DE 
SER FISCALIZADA PELC 
ESTADO DO RIO 


O secretario da Viação do Estado 
do Rio encaminhou ao Interventor 
Federal, afim de serem transmitti- 
dos no Governo Federal, o5 proces- 
sos pendentes de solução, relativos 
u essa Estrada, já que a mesma 
deixou de ser fiscalizada pelo Go- 
verno estadual. 


EM VIAGEM DE ESTUDOS 
A S. PAULO 


Seguiu uma turma de 
alumnos da Escola 


Technica do Exercito 

Com destino a S. Paulo, embar- 
cou o tenente-coronel João Muller 
Neiva Lima, da Directorla do Mas 
terlal Bellico do Exercito, O qual 
segulu' para all acompanhando, eim 
viagem de estudos, a turma de Ol« 
ficines da Escolr Technica do Excrs 
cito, 

Por esse motivo, o referido offl= 
clal apresentou-se és altas matentis 
do Exercito, 


E e e e im sm 
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— Auxiliar de Photographo — 
Delegado Social — Ajudante da 
Delegacia Social — Sub-Dele- 
gado Social — Investizedar — 
Agente Social. 
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Foi reeleita a Camara Syndical 


Realizou-se, hontem, no salão 
nobre do edificio da Bolsa de Va- 
lores à assembléa dos corretores 
de Fundos Publicos, para appro- 
vação de contas e eleição da di- 
xectoria da Camara Syndical para 
o periodo de 10 do corrente a 10 
ds janeiro de 1940 

Com a presença de todos os cor- 
retores, como determina a lei, o 
presidente, Sr, Juvenal de Quel- 
roz Vieira, usando de palavras de 
reconhecimento, agradece nos seus 
collegas o apoio e solidariedade 
que sempre dispensaram 4 dire- 
proria que terminava o man- 
date. 


JEm diversos correto- 


70º ANNIVERSARIO DE 
“LA NACION" 


Congratulações da Assoc'a- 
cão de Imprensa -Periodica 
Paulista 


Ao sr. dr. Luiz Mitre, dire- 
cior de “La Nacion” de Bue- 
nos Aires, a A. IL P. P. dirigiu 
o seguinte officio: 

“Em nome da Associação 
de Imprensa Periodica Pau- 
lista, e no meu proprio, venho 
render-lhe minhas melhores 
homenagens e trazer-ihe sin- 
ceras congratulações,pela pas 
sagem do 70.º anniversario de 
“La Nacion”, que v. excia. 
orienta e dirige com alta vl- 
são jornalística, cultura e ele- 
vado senso patriotico. O gran- 
de orgão da imprensa platina, 
que o general Bartholomé Mi- 
tre, soldado, estadista e publi- 
cista, fundou ha 7 decadas, 
constitue um padrão de gloria 
e de orgulho para todos os 
jornalistas do nosso continen- 
te, Particularmente para nós, 
brasileiros, o nome de Mitre 
evoca um passado em que elle 
e seus soldados combateram 
ao nosso lado nos campos de 
batalha e que, após a victoria, 
consolidou-a pela sua actua- 
cão política, irmanando em 
ideaes de paz e de: boa vizi- 
nhanca brasileiros e argenti- 
nos. Continuador, pela penna. 
em “La Nacion”, dessa obra 
ds leal avroximarão entre os 
dois povos, v. excia. se tornou 
credor da sympathai do novo 
e dos periodistas brasileiros. 
Dirne-se, pois, receber estas 
nossos votos como exnressão 
do nosso profundo sentir. 

Francisco Monteiro de Ara- 
Yin" Sucunira — presidente.” 


O PRESIDENTE DO DEPAR- 
TAMENTO ADMINISTRA- 
TIVO DO SERVICO 
PUBLICO VISITOU 

- A POLICIA 


seguida, 











Esteve, hontem, na Policia Cen-. 


tral, o dr. Luiz Simões Lopes, pre- 
sidente do Departamento Adminis- 
trativo do Serviço Publico, acom- 
panhndo de outros funeclonarios. 
Recebido pelo sr. capitão Filinto 
Muller, Chefe de Pollcin, percorreu 
8 Ss. todas as dependencias dn mes- 
ma, sempre acompanhado pelo capl- 
tão Chefe de Pollcla, Ao deixar a 
Chefutura registrou o dr. Simões 
Lopes a megnifica Impressão obtida 
da repirticão sablamente dirigida 
Pelo capitão Filinto Muller. 





esr teceram commentarios em 
torno da efficiencia e do criterio 
que os dirigentes souberam 


a 


Dois aspectos da eleição de hontem na Cama ra Syndical 


Jorge ds Souza Gomes, João Go- 
doy Filho e Francisco Sivert Ear- 


wm- | thuidy. 
primir à& sua administraçio Desse modo foi toda a directo- 
para manter o nome tradicionnl | ria, por maioria absoluta de votos, 


da instituição e possibilitar o au- 
Emento já verificado nos negocios 
da Bolsa. 

Approvadas às contas e os 
actos da directoria, procedeu-se 
a eleição, cujo resultado fol o se- 
guinte: 

Presidente — JJ. Queiroz Vlei- 
ra. Adjunto — Alexandre Dale. 
Secretario — Alfredo G. Va 
Amaral Filho, Thesoureiro 
Eduards Ferreira, 

Commissão de Contabilidade — 


reeleita, 

O presidente reeleito, antes de 
encerrar os trabalhos, expoz 4 
assemblga, os animados propositos 
de que estã, possuldor para prosé- 
guir, cem desfallecimento, no pro- 
gramma de reivindicações que re- 
sulte no melhoramento e expan- 
são do mercado official de valo- 
res molilllarios, cujo desenvolvi- 
mento interesa. ao progresso do 
Paiz e constitue uma das pre- 
occupações do Governo, 





DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 





O Presidente da Republica as- 


inactividade militar que passa a 


signou decreto-'el, crenndo o Par- | ser assim redigido: Pelos officiaes 


que Nacional de Iguassu” junto ás 
cataratas, subordinado ao Servi- 
ço Florestal do Ministerio da Agri. 
cultura, devendo a respectiva area 
ser fixada depois do indispensavel 
reconhecimento e estudo da re- 
gião, Ppr este decreto-lei as ter- 
ras, a flora, a fauna e as bellezas 
naturnes, na area a ser demarcada 
ficam sujeitos ao regimen esta- 
belecido pelo Codigo Tlorestal ap- 
provado pelo decreto n, 23.793, 
de 23 de janeiro de 1994; e a ad- 
ministração do Parque e os de- 
mais trabalhos a elle affectos se- 
rão exercidos por funccionarios do 
Ministerio da Agricultura e por 
pessonl extranumerario admittido 
na fórma da legislação .em vigor. 
O Presidente da Republica baixa- 
rã regulamento para o Parque 
Nacional do Iguassu", no qual se- 
rão regulados á entrada e perma- 
nencia de excurslonistas e estabe- 
lecidas taxas modicas de accesso 
e permanencia sendo a renda ar- 
recadada pela administração do 
Parque recolhida aos cofres pu- 


dos varios quadros para 4 Mari- 
nha de Guerra que foram iIndica- 
dos para a transferencia para & 
reserva quer para completar a 
quota annual de vagas obrigato- 
rias quer pelo tempo de permanen- 
cia de mais de dez annos, para os 
almirantes dos quadros de comba- 
tentes, de cinco annos para vs do 
quadro M, e de quatro annos para 
o de carreira dos officiaes das 
classes annexas e ainila para os 
almirantes com mais de tres an- 
clases annexas e ainda para os 
decretos ns. 21.099, de 25 de fe- 
vereiro de 193% e 23.292, de 26 de 
outubro de 1932. 


NOVO INSTRUCTOR PARA 

O CENTRO DE PREPARA- 

ÇÃO DOS OFFICIAES DA 
RESERVA DA 2.º R. M. 


Pelo Ministro dn Guerra foi de- 
slgnado o capitão Constantino Ma- 
gno de Castilho Lisboa para o car. 
go de instructor de infantaria do 








blicos, na fórma da legislação em | Centro de Preparação dos Officines 


vigor, 

Por decreto-lel assignado pelo 
Presidente da Republica em data 
de hontem, foram reorganizados 
nos quadros I e II, do Ministerio 
da Justiça, as carreiras de almo- 
xarife, escripturário, pharmiaceu- 
tico, guarda de presídio, medico 
clinico, pratico de agricultura e 
professor. 





Foi assignado decreto-let, pelo 
Presidente da Republica, modifl- 
cando 4 redacção da letra “c” do 
11, do decreto-lei n, 197, de 
22 de janeiro de 1998, referente & 


ida Reserva da 2º Região Militar. 





INAUGURADA UMA PONTE 


SOBRE O RIO SALITRE 

BAHIA, 10 (A. N.) — O 
interventor Landulpho Alves re- 
cobeu o seguinte telegramma de 
Joazeiro, enviado pelo Secreta- 
rio da Viação: 

“Toi inaugurada a ponte so- 
bre o rio Salitre, na estrada de 
rodagem de Joazeiro a Oliveira, 
Tambem foi inaugurado um va- 
por da Viação Bahiana de São 
Francisco, que vae servir ao tre- 
cho de Pirapora a Joazeiro.” 





EXPOSIÇÃO NACIONAL DO 
ESTADO NOVO 





NOVA TARDE 


A ExposicÃo Nacional do Esta- 


DE AVIAÇÃO 


pavilhões em que se effectuarão 


do Novo continua aberta ao publl- | os sorteios serão os da Marinha 


co, diariamente, das 16 horas em 
diante. 

Um novo e interessante pro- 
gramma de diversões populares 


e da Guerra, 


FESTA DA POLICIA ESPE- 
CIAL 


está sendo organizado para ter| A Policia Especial estã organl- 
início no fim desta semana, zando, parn domingo proximo, 
No proximo sabbado, haverá | uma grande festa a ser realizada 


mais uma tarde de aviação, em 
que o publico, mediante sorteio, 
poderá realizar passeios aerteos 
sobre à cidade, Nessa occastão, os 


no recinto da Exposição. 
sOpportunamente, daremos na 
integra o programma a ocoue v: 
à mesma obedecer, 


GAZETA DE NOTICIAS 
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0 CAMINHÃO CHOCOU-SE VIOLENTAMENTE 


A JOVEN POR UM TRIZ 
NÃO DESEMBARCA | 


Veiu da França para se 


casar no Brasil 


Com destino ao nosso porto, 
chegou hontem, da França, a 
senhorita Henriquetto Rose 
Pierret, que vinha ge casar no 
Brasil, Houve, porém, um pe- 
queno incidente com o passa- 
porte da joven, que não estava 
legal. A joven foi assim Impedl- 
da de desembarcar. Finalmente 
o dr, Oscar de Souza, Inspector 
da Polícia Maritima resolveu o 
caso, e a joven francezinha pou- 
de descer e desembarcar, afim 
de seguir a sun nova vida sob o 
céu tropical do Rio de Janeiro. 





OS PERITOS CONTADORES DE 1938 


A SOLENNIDADE DE COLLAÇÃO DE GRAU NO PRO- 
XIMO SABBADO 





No salão nobre do Lyceu Li- 
terario Portuguez, realizar-se-á 
no dia 14 do corrente, saolenni- 
dade de colinção de grão dos 
peritos contadores formados em 
1938 pelo Instituto Commercinl 
do Rio de Janeiro, 

Discursarão no acto o conta- 
dorando Antonio Todrigues da 
Silva, o paranympho, commen- 
dador Arthur de Castro e o pro- 
fessor Leopoldo Vaz. 

Após a ceremonia 
baile de gala. 

Os peritos contadores que re- 
ceberão diplomas são os se- 
guintes; 

Pedro da Silva Luz; Antonio 
Rodrigues da Silva; Henrique 
Carlos Lopes; Alfredo Mendes 
Ferrão; Benedicto Tenório e Al- 
buquerque; Nelson Freitas Cor- 
rta; Valerio Basilio; André Pe- 


haverá 





DE ENCONTRO AO POSTE 


UM MORTO E DO IS FERIDOS N9 
TRAGICO DESASTRE 


O caminhão n.º 4,332, de cára bruscamente. 
propriedade de Francisco No- 
gueira Lima e Luiz Pires, tra- 
fegava pela Avenida Subur- 
bana, com destino à Garage 
da rua Moreira, 26. Em dado 
momento, o caminhão foí 
obrigado a fazer uma mano- 
bra violenta, posto que um 
carro que ja na frente estan- 





O camie 
nhão derrapou, e foi chocar- 
se violentamente contra um 
poste de iluminação. 

Do choque cahiram feridos: 
o motorista, Luiz Nunes Pires, 
morador à rua Figueiredo Pi- 
mentel, 15, e Sebastião Flores 
Alvarenga, ajudante de cami- 
nhão, residente á rua Djaima 
Dutra, 111, que depois de me- 
dicados no Posto do Meyer, 
retiraram-se, 














— 4 eme. 





rez d'Avila; 
Guimarães; 
Anciães; 


Jayme Pacheco 
Norberto S. Paiva 
Oswaldo Nunes Cer- 
queira; Amadeu Nunes de Aze- 
vedo; Saraphim João Teixeira: 
Manoel Antonlo Telxeira; Ben- 
jamin Lopes da Fonseca; Anni- 


bal Souza Goncalves; Hello 
Marques d'Assumpção; Emilio 


Pereira Malheiro Fllho; Ricar- 
do Lauro Rodrigues; Antonio 
Jorge de Carvalho; Waldemar 
Marques de Lima; Adia Alara; 
Eunice do Espirito Santo; Se- 
cundino Ferreira; Yara Gonçal- 
ves da Silva; Dino Veran; Pier- 
re Abran; José Bessa Rodri- 
gues; Pedro Jorge Tavares; Pe- 
dro André da Silva; Francisco 
Storino; Alvaro Petiz Filho; 
Ruy Augusto Mendonça: Dil- 
ca Lobão Serra; Roberto da Sil- 
va Santos; João de Mora, 





Acios do Presidente da Republica 





O Presidente da Republica as- 
Eignou os seguintes decretos; 


Na pasta da Justica 


Nomeando: Nelson Rosa Gon- 
galves, interinamente, escrevente 
juramentado do cartorio do 1º Of- 
fício do Juizo da Provedoria e Re- 
siduos da Justiça do Districto Fe- 
deral; e Antonio Ferreira Vianna 
Bisneto, interinamente, escrevente 
juramentado do tabellião do '180 
Offiício de Notas do Districto Fe- 
deral. 

Perdoando ao sentenciado José 
Ferreira de Siqueira, do resto da 
pena a que foi condemnado pelo 
jury do município de São Pedro, 
no Piâuhy. 4 vista: do parecer fa- 


voravel do Conselho Penitenciario | 


do mesmo Estado. 


Concedendo aposentadoria nos | 


guerda-civis Henrique Antonio 
Borba e Affonso Blanco; ao guar- 
da &o trafego, Francisco Ignacio 
da SBilveira, no estatístico Aman- 
dina Bastos de Almeida Pinto, ao 
electricista Virgílio Malheiros e ao 
impressor  Alcebiades Horta de 
Souza, 


São Paulo, 
Estado. 


Na pasta da Educação 
Nomeando o Dr. Adriano 
Azevedo Pondé, 


pedeutíca medica, 
de Medicina da Bahia; Dr. 
Cardano, 


cina de Porto Alegre; 
Procopio, em commisão, 
academico, 








residente no mesmo 














de 
professor cathe- 
dratico da cadeira de clínica pro- 
da Faculdade 
José 
em commissão, asssis- 
tente da cadeira de clinicas der- 
mntologien' do Taculdade de Medi- 
e Ernani 

auxiliar 


Nelson Teixeira, motorista, 
mais infeliz, velu a fallecer 
quando era transportado para 
o Hospital Carlos Chagas. O 
seu corpo foi removido para 
o necroterio, 

A policia do 23.º Districto 
teve gciencia do facto e tomou 
todas as providencias. 


ROUBOU VINTE CONTOS 
EM JOIAS 

O audacioso assalto de Ipa- 

nema — A fuga rocambo- 


lesca do ladrão 


No predio n.º 170 da rua 
Henrique Dumont, reside o sr, 
Jozé Victorino Magalhães, advo- 
gado do Banco do Brasil. Na 
madrugada de hontem, um au- 
dacioso ladrão penetrou na re- 
ferida casa e roubou 20 contos 
de jolas. Presentido, poz-se em 
fuga, e occuliou-se na casa 555 
da rua Nascimento. Ali, desco- 
briu-o a sra. Margarida Sewan, 
que, ameaçada pelo revolver do 
ladrão, não poude denuncial-o, 
4 seguir, o ladrão conseguiu es- 
ceopulir, 

A polícia do 2.º Districto teve 
sclencia do facto, pediu pericia, 
o eztã realizando diligencias 
pura a captura do ladrão. 


ATROPELADA 


Muria das Dores Ribeiro, 
sidente à rua Gulihermina, 70, 
foi, hontem, colhida por um 
auto, no largo do Encantado. 

A victima sofíren fractura do 
craneo, e foi internada no H. 
Po. Si 

4 Policia não teve sciencia de 
facto. 

O “chauffeur” culpado 
diu-se. 





rês 


eva- 








Exonerando Maria Luiza Beil- 
fort Bethlen, de professor interi- 
no, privativo, da cadeira de chiml- 
ca texPalogica e bromatolosica, 
da Taculdade Neclonal de Phar- 
macia annexa 4 Facu'dade de Me- 
dicina da Universidade do Brasil; 
Neta Santos, das funcções que 
eterce interinamente, de zela- 
dor, 

Transferindo do Maranhão para 
4 Bahia o inspector de estaheleci- 
mentos do ensino secundario, in- 
terino, e em commissão, bacharel 
| Mennel Antonio Coelho de Soura. 

















ATEOU FOGO A'S VESTES 


Em estado gravissimo, foi in- 
ternada, hontem, no Hospital 
Carios Chagas, a joven senhora 
Abigail Rosa dos Santos, de 158 
annos, casada com Sebastião 
dos Santos, residente à rua Mar- 
cellino Barbosa, 10, em Bangã, 
que embebeu as vestes em kero- 
zene e ateou-lhes fogo. 

O motivo desse gesto treslou- 
cado, é o constante ciume que 
Abigail tem do esposo. 


Tornando sem effeito o decreto 
nelo qual foi nomeado 
Galvão, director em disponibili- 


Aposentando nos termos da lei 
constitucional n, 2, de 16 de maio 


de 1938, João Ribeiro Mendes, re- 5 
(a) 







Octavio 


dactor de Documentos Parlamen- 
tares e Anmnaes, da Secretaria da 
Camara dos Deputadoes. 
Declarando a perda dos direitos 
políticos de cidadão brasileiro, pe- 
ja isenção do serviço militar, obti- 
da por motivo de convicção reli- 
giosa, Alosio Ewreton de Almei- 
da, alumno do Pontifício Collegio 
Pio Brasileiro, residente em Ro- 
ma; e Jono Griecco, alumno do 
Seminario Central da Immaenla- 
da Conceição de Ypiranga, de 


CENTRO CARIOCA 


Reunião do Conselho 
Deliberativo 


Está marcada para amanhã, 
quinta-feira, dia 12, ás 20 ho- 
ras, a reunião do Conselho De- 
Hberativo do Centro Carioca, 
para leitura da redacção final, 
já approvada, Co seu Regimen- 
to Interno, o qual, uma vez pos- 
to em execução, ainda mais am- 
pliará a actuação civica e cul- 
tural do Centro. 

Por nosso intermedio, o seu 
Vice-Presidente em exercicio, 
Sr. Henrique Gigante, encare- 
ce o comparecimento de todos 
os conselheiro effectivos, na da- 
ta e hora mencionadas, 


EM OBJECTO DE SERVIÇO 


Está no Rio o commandante 
da 4.º Região Mil'tar 

Procedente de Julz de Fóra, onde 
commanda an 4.º Região Militar, che- 
gou ao Rio, em objecto de ser- 
viço, o general Mauricio Cardoso. 
que, por esse motivo, se apresentou 
às altas autoridades militares, de 
regresso á referida cidade, o illus- 
tre militar levará em sua compa. 








nhia sun família, afim de fixar resl- 
dencla na importante cidade m- 
neira. 


dade da extincta secretaria 
Tribonal Eleitoral 


Santo, para o carga de official 
administrativo, por não haver 
vaga. 


Concedendo apoesntadoria a 
Antonio Alves da Costa Filho, no 
cargo de servente. 

Na pasta da Viação 

Approvando projectos e orça 
mentos para a construcção de um 
edificio para & administraão e de 
armazenagens para o porto de São 
Borja, no Rio Grande do Sul, 
como obras complementares as 
que estão sendo levadas a effeito 
no referido porto, devendo á des- 
pesa na Importancia de 
667:194$396, ser ttendida a co- 
ta de credito aberto pelo decreto- 
lei n, 756, de 29 de setembro de 
1938. 

Promovendo os desenhistas Ju- 
Ko Agostinho Horta Barbosa, de 
classe 1 pnra à clases J; Alfrelo 
da Rocha Azevedo e José de Al- 
buquerque, da clases F para & 
class G. 





do Espirito 


Soccorrida, a joven fol inter 
nada, em estado grave. 


EXPERIENCIA COM UMA 
AUTO-MOTRIZ 


A auto-motriz L-12 que che- 
gou ha-dias d. Bananal, partiu, 
hontem, ás 13 hs. e 30 de São 
Diogo, com destino & Juiz de 
Fóra, onde deverá chegar às 19 
horas. Se os rssultnalos forem 
fuvoraveis, a administração da 
E. F'. Central do Brasil, vutili- 
zará esses vehículos para via- 
gens entre esta capital e Juiz 
v Fóra. 


Dr. José de Albuquerqua 


Aftfccções sexnaes masculinas 
rencreas ou não. Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa. Polluções. Per» 
das seminaes. Phobias seszunes. 
Temorces. Depressões, Blenocrha- 
gia agnda ou chronica. Prosta- 
tites, Orchites. Hydrocello, Ve 
sicunlites. Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 172, 
9 ás 19 horas 





Das 


“O CASO DA SEDAMITAL LTDA. 
EM CARTAZ 





A DILIGENCIA DE HONTEM, NA SUCCURSAL Di 
RIO, A* RUA DA ALFANDEGA 


Conforme noticiamos ha dias, 
a Companhia Sedamital Ltda., 
de São Paulo, com filial nesta 
capital, à rua da Alfandega, 200, 
aprezentou queixa ao Dr. De- 
mocrito de Almeida, 1.º delega- 
do auxiliar, de que João Bacae- 
ria, Bebian» Costa e João Nel- 
va, que trabalhavam na suc- 
cursal do Rio, haviam desvia- 
do mercadorias da Companhia 
no valor de 200 contos. 


Hontem, o 1.º delegado auxi- 
liar fez uma dilígencia no pre- 
dio onde funcciona à succursal, 
tendo arrecadado mercadoria no 


valor de 100 contos de réis, 
«do tudo arrolado para ser 
entregue ao Sr. Alvim Horvcas 
des,  depositario judicial da 


Fuzenda Federal. 
Os livro da firma foram 
tambem apprehendidos. 
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!n devida venia, 
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“mandindo applicar q esse juiz os 
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Prégões 





Recebemos, frequentemente, 
pedidos de informações relati- 


| vos aus estudos a que se estão 


procedendo, pura ser feito o 


Vante-projecto do Instiâito de 
' Aposentadoria e Pensões dos 


Advogados,  soulicitadores e 
funccionarios da Justiça, 
Poderá, à primeira vista, pa- 
recer que a insistencia dos in- 
teressados não tem razão, por- 
que não deve haver, por par- 


“te dos encarregados de tal ser- 


viço, proposito de procrasti- 
nar. A necessidade de estudos 
indispensaveis será, certamen- 


ite, a causa da demora, 


Mas os futuros beneficiarios 
instituição ' têm, 
como é natural, o direito de se 
mostrar inquietos, 

Além de existirem varios 
ante-projectos e substitutivos 
que devem estar em poder dos 
redactores do referido decre- 
to-lei, não se trata de materia 
nova, a ponto de exigir tão 
longo exame, 

Por mossa vez, portanto, com 
não podemos | 
tamanha es- 
pera. 

“ 
. 


Será que a Commissão teria 





O “Diario Official"! do Estudo 


ido Rio de Janetro, en sua edição 


de hontem, divulgou an resposta 
do desembargador Zotico- Baptis- 
ta, presidente do Trellbunul de Ap- 
peliação daquelle Estado, à con- 
sulta que lhe fez o Juiz da Var 
Criminal de Nictheroy, sobre as 
attribulções dos pretores da ca- 
pltal iluminense, en face do 
“novo Codigo Judiciario, Dada a 
importancia do assumpto passa- 
mos à transcrever a referida res- 
posta: 

“Respondo ao vosso officio 

de 6 do corrente, em que soltcl- 
taes instrueções sobre a Interpre- 
tação dos dispositivos: do recente 
“Dec. n, 640, de 15 de dezembro 
'proximo passado. 
; Desse decreto, quanto À compe- 
tencia para processar foltos crl- 
minaes na comarca da Capital, 
contém manifestamente  disposi- 
ções contraditorias, polis, no mes- 
mo tempo cumula tal competencia 
Bo Jjulz de direito e nos preto- 
ves 

E', assim que, tratando da com- 
petencia: do julz criminal (parag. 
do, n, II, do art. 33), o decreto, 
'“parsgs. 1º e 2º, n, Tl, do mes- 
mo artigo, dá ao mesmo juiz, nl- 
tribuição de processar os crimes 
da competencia do Tribunal do 
aJury, proferindo despacho de, pro- 


munclit ou impronuncia, rvesalva- 
da a competencia dos pretores ntts 
vespectivas zonas, a qual consiste, 
segundo o art. 40, parag, 1º, Je- 
ustra “e”, em processar e “julgar”, 
até f pronuncia exclusive, os cri- 
«mes da competencia do Tribunal 
do Jury, e até & pronuncia inclu- 
sive os crimes de julgamento do 
juiz criminal. Í 

Diante de tai desharmonia dis- 
positiva, sendo evidente que q le- 
Eislador Incidlu em Inadvertencin 
ou engano, inserindo disposições 
Iirreconcillavels, impõe-se que o 
interprete empregue os recursos 
aptos para dar & normal legal o 
neu verdadeiro alcance, Investi- 
grando, pelo processo racional e 
pratico da distribuição da justiça, 
qual o meio de reconciliar A dissl- 
dencia ou desharmonia dos textos, 
sem invalidar os dispositivos dis- 
nidentes. 


Como quer que seja, o decreto 
conferlu a ambos os julzes (o 
criminal e o pretor), a attribuição 
de preparo do processo criminal. 
Ambos podem exercer essas at- 
tribuições; mas qual o melo pra- 
tico de distribuir a corápeten- 
cia? 

Afigura-se-me que, como o juiz 
eriminal É de grão superior e ab- 
'sorve todas as attribuições erl- 
ininaes, a elle compelirão precl- 
puamente todas essas atribuições; 
e assim mais curial é que, tendo 
to decreto conferido tambem ao 
pretyr aliribuição de preparador, 
possua o july criminal, na Impossl- 
bilidade de presidir ao processo, 
delegar essa funcção ao Julz pre- 
tor, segundo a competencia “ra- 
Uore loci”, determinada pela res- 
pecliva zona Judiciaria, 

Essen Inlerpretação, ou melhor, 
Ssso meio pratico é o unico que 
pide resolver o dissídio das dispo- 
Ares, sem insurreição no que a 
«1 bom ou mal, dispõe, 

ciretor delegado, como outro- 
a “4 munteipal, preparando 





































encontrado difficuldades que 


só o Governo poderá remo- 
ver? 
Em tal emergencia, vimos 


suggerir aos Srs. Rego Lins, 

presidente do Club/ dos Advo- 

gados, e Aurelio Silva, presi-, 
dente do Syndicato, voltem ao: 
Sr. Getulio Vargas e no Sr. 

Waldemar Falcão, interceden- 

do, mais uma vez, em favor 

das classes de cujos anseios se 

fizeram paladinos, 


Ninguem poderá negar que 
o Presidente da Republica 
vem realizando obra social que 
ba de ficar no Brasil como 
uma das maiores conquistas 
do seu Governo, 


Não sómente ganha em vul- 
to. Ganha tambem em aperfei- 
çoamento, de. modo a que to- 
dos sejam, igualmente, aqui- 
nhoados, 

As unicas classes — as ul- 
timas talvez — que estão de- 
parando difficuldades na con- 
quista do seu direito são as 
dos Advogados e dos Funccio- 
narios da Justiça. 


Qual será o motivo de taes 
difficuldades? 





Definindo as aftribuições 
dos pretores de Nitheroy 


"0 processo, tem nttribulção de re- 
ceber nº denuncia 'e decretar prl- 
sões preventivas; e, nos crimes 
de julgamento do julz criminal, 
tendo o pretor competencia para 
& pronuncia deve ser esta sujeita 
& confirmação daquelle juiz, em 
face do purag. 1º, do art. dq: 
“nos juizes de direito, “em ge- 
cul", competem as attribuições 
especificadas nos art, 27h a 280, 
do Codigo Judiciario, com as al- 
terações do decreto”, Ora, o de- 
creto não se refere ao recurso ne- 
cessarlo do despacho de pronun- 
cla ou Impronuncia do pretor e, 
portanto, não revogou a letra 
“e”, do parag, 1º, do art, 27, 
daquelie: |, Codigo, que -o decreto 
manda observar. 

Essa 6 inteligencia da letra 
“e”, do parag, 1º, do art, 40, 
do decreto, tendo ademais, em vis- 
tn que os pretores dos outros ter- 
mos, em vista da letra “a”, do 
art, 262, do citado Codigo, devem 
sujeitar 4 decisão de pronuncia 
ou Impronuneia, em' crime com- 
mum, à contflímnçio ou revoga- 
cão do julz de direito. 

Assim, pois, os pretores de Ni- 
theroy não pronunelam ou im- 
pronunciam nos crimes de julga- 
mento do Jury, mas nos de jul- 
gamento do julz criminal, devem 
submetter a pronuncia ou im- 
pronuncia à confirmação ou revo- 
gação do Juiz de direito, 

Ticam' nssim respondidos todos 
os pontos, constantes da consul- 
ta exirada no vosso referido of- 
ficlo, Corvdines saudações, O pre- 
sidente do Tribunal de Appeliição 
— Zotico Antunca Baptista." 





O MOVIMENTO DA VARA 
DOS REGISTOS PUBLICOS 
mm or EM L9SS 


| O Juiz Martinho Garcez Cal- 
das Barreto, da Varas dos Re- 
gistros Publicos, durante o anno 
findo, funcclonou nos seguintes 
feitos; . 

Duvidas suscitadas pelos Of- 
ficinas dos KHegistos de Immo- 
veis: 220, sendo procedentes 98, 
8 improcedentes 122, 

Decidiu 152 consultas feitas 
“pelos Tabbellães de Notas, Offi- 
ciaées de KRegistros de Immo- 
veis, Officines de Protestos de 
Letras, Officiaes de Titulos e 
Documentos, Offictaes de Dlis- 
tribuidores e Pretorias com fun- 
cções tabeliiõas, 

Despachos dados em autos: 
1.874; em petições: 1,723; em 
aggravos: 15, em matriculas de 
jornaes; 89, 

Expediu 837 mandados, sen- 
do 590 em cancellamentos, de 
titulos distribuidos para protes- 
to; 74 em cancellamentos de tl- 
tulos já protestados; 173 em 
cancellamentos de procurações; 
expediu ainda 157 alvarás, 246 
offiicos, 10 portarias, 8 cirecula- 
res, 10 precatorlas e 58 editaes. 

Rubricou 57.954 folhas dos 
livros doa Tabelliães de Notas: 
Oficiaea dos Registos de Im- 
mevels, Oíficiaes de Distribul- 
áores, Officines de Titulos e 
Documentos, Officiaes de Pro- 
testo de Letras, Officiues de Tri- 
terdicções e Uutelas e Pretorius 
com funceões tabolliõas. 


CS 


GAZETA DE 


CORREGEDORIA DA JUSTIÇA 
DO DISTRICTO FEDERAL 





PROVIM 


Rio de Janeiro, D. F. — Em 
4 de janeiro de 1939, 

Determina o Regimento “de 
Custas (decreto n.º 24.153, de 
1934), que — “os tabelliães, es- 
crivães, Officiaes dos registros, 
distribuidores, traductores, ava- 
liadores, porteiros dos auditorios, 
officiaes de Justiça, bem como 
os secretarios dos tribunaes, 
SÃO OBRIGADOS A EN- 
TREGAR A'S PARTES Riki- 
CIBOS DE “YODAS E 
QUA ESQUER QUANTIAS 
que receberem para custas, sel- 
los ou despesas a seu cargo, ex- 
trahidos de um livro talão que 
conterá os termos de abertura e 


NOTICIAS 





não exigem aquelle recibo. O re- 


“denação legal, não compete ao 
“serventuario, como -a quem quer 


Foca as ds E pf são A Mica 


























JULGAMENTOS DE HONTEM 
RECURSOS DE “HABEAS 
CORPUS” 


N. 26.990 — D. F. — Re 
lator, Min, Maximiliano; paci-. 
ente, e recorrente, Casemiro 
Costa; recorrido, o Tribunal 
de Appellação. — Resolveram 
unanimemente submetter o pe- 
didos de “habeas-corpus” co: 
mo originário ao Tribunal 
pleno. 

N. 26.098 — Ceará — Rel.,, 
min, C€, Mello; paciente e re- 
corrente, José Marinho de Sou- 
za; recorrido, o Tribunal de 
Appellação. — Negaram pro- 
vimento ao recurso por unani- 
midade de votos, 


AGGRAVOS DE PETIÇÃO 


ENTO N.º 3 


xativos e claros, esse dispositi- 
vo legal não tem sido observa- 
do, sob allegação de que as par- 
tes e advogados dispensam, ou 


gimento, porém, não condiciona 
a essa exigencia a extracção do 
mesmo recibo e a annotação, no 
livro, da respectiva quantia. Da 
vantagem, ou inutilidade da or- 


que seja, entrar na indagação: 
cumpre-lhe, apenas, observal-a 
emquanto não revogada, Toda- 
via, é conveniente lembrar que 
aquelle dispositivo, rigorosa- 
mente observado, importará para 















o serventuario em prova pre- 
constituida, a seu favor, contra 


(Conclue na 15.* pag.) 


DECLARAÇÕES 


encerramento assignados pelo 
respectivo Juiz.” (art. 36). 
Não obstante seus termos ta- 








Companhia Mercado Municipal 


do Rio de Janeiro 
Satisfação ao Publico 


Um perindicu vespertino desta cidade vem ha dias publi- 
caudo reportagem, com titulos avantajados, chamando a at- 
tenção do Governo e do publico para a situação do Mercado 
Municipal, que elle julga de verdadeiro descalabro, com da- 
mnos irrepasaveis para a população da cidade. 

O articulista, no seu contradictorio aranzel, cheio de justa 

e humanitaria angustia pela alta de preços de frutas, legu- 
mes e outros comestiveis, ora attribue essa alta ao que chama 
ganancia dos negociantes, ora, e com mais frequencia, à Com- 
panhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro, 
« A Companhia respeita as intenções do articulista que pa- 
recem purissimas, e do mais elevado espirito christão, mas la- 
menta que e'! se tenha conduzido erradamente nas suas in- 
vestigações « tenha trazido ao publico notícias inteiramente 
inveridicas. 

Culpada sé póúde ser a Sua inexperiencia — que no caso 
presente poderia leval-o a ser suspeitado de feia intenção de 
querer intrigar com o Governo uma Companhia conhecida 
unanimemente na Praça do Rio de Janeiro, como da mais se- 
vera moralidade em todos os actos de sua administração, quer 
em relação aos seus ingúilinos, negociantes do Mercado, quer 
em relação aus poderes publicos, que lhe fiscalizam rigorosa- 
mente a execuçã dc contrato de exploração do Mercado e aos 
quaes respeita e attende sem restricções em todas as observa- 
ções e exigências,, í 

A Comparhiz não receia nenhuma devassa em seus ne- 
gocios, pois não os têm reservados. |. 

Todos estão previstos nas clausulas clara .e simples de. seu 
contrato, que consiste, fundamentalmente, em alugar a ne- 
gociantes dc determinados generos, mencionados na clausula 
1.º: do contrato de 14 de dezembro de 1907 os compartimentos 
do Mercado. 

Sua actividade consiste exclusivamente em alugar esses 
compartimentos, sem participação de especie alguma nos lu- 
cros ou prejuizos que resultar dos actos commerciaes ali pra- 
ticados. Locado o compartimento o negociante póde traspas- 
sal-o com luvas ou a titulo gratuito, sem a menor interferen- 
cia da Companhia, que nada tem a vêr com isso. 

Quanto ans preços dessas locações, que de facto poderiam 
influir no cncarecimento dos generos, são os mais baratos 
que possivel figurar-se na Capital Federal e que vêm sendo 
mantido ha vinte annos. 

A Companhia cobra 114$000 por mez por um comparti- 
mento interno de 2 metros de frente por 6 de fundos ou sejam 
12 metros quadrados, sahindo à razão de 9$500 por metro qua- 
drado, emquanto que a Prefeituda aluga as bancas do seu 
mercado -da pracz Lopes Trovão à razão de 20$000 por metro 
quadrado ou fracção, as do Mercado da Praça da Bandeira a 
88000 tambem por metro quadrado ou fracção, as do Mercado 
de Madureira a 85900 por metro quadrado ou fracção das ban- 
cas internas, 18$000 as bancas externas e 20$000 tambem por 
metro quadrado ou fracção dos compartimentos, 

De todos os compartimentos os que mais se- assemelham 
aos do Mercado d2 Praia D, Manoel, para guarda e conserva- 
ção das mercadorias são os de 205000 do Mercado de Ma- 
dureira. . ; l 

A Companhia não é tambem, como disseram por malicia 
ao articulista, um. simples “trust" de cavalheiros da boa si- 
tuação. 

“E' uma Sociedade Anonyma constituida com todos os re- 
quisitos legaes. ã 

Os seus accionistas montam a cerca de uma centena. Só 
em deposito para cobranca existem acções em treze dos mais 
importantes bancos desta Capital que comparecem á cobrança 
de dividendos de acções pertencentes a talvez 50 accionistas. 
Em pessoa cumpareceram ao escriptorio da Companhia recla- 
mando seus dividendos na ultima distribuição 43 accionistas. 

O que ninguem informou ao autor da interessante repor- 
tagem em apreciação, e muita gente ignora, é que a Compa- 
nhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro não é méra ex- 
ploradora do um contrato de arrendamento de um proprio 
municipal, . 

Conseguindo em 14 de dezembro de 1907, por um grupo de 
homens de negocios, a concessão para construcção, uso,e gozo 
durante 50 annos com reversão no fim do prazo à Municipali- 
dade, sem direito: à indemnização de especie alguma, essa 
Companhia se propoz a executar a concessão e inverteu na 
construcção cerca de cinco mil contos, dos quaes ainda deve 
cerca de 2 mil. Inaugurado o Mercado foi celebrado contrato 
de exploração em que a Companhia se obrigou a perfeita con- 
servação e hyglene do edificio, de accordo com todas as exi- 
gencias sanitarias, assim como às pavimentações, rêde de il- 
luminação, pintura geral, etc. 'seguro contra fogo de fórma 
a ser effectuada a reversão em perfeito estado de funccio- 
namento, 7 

Todas essas obrigações têm sido religiosamente cumpri- 
das e para mantel-as tem despesa superior a 500:0005000 
annuaes, 

A Companhia espera que com essas explicações o publico 
se capacite dr que não ha razão para as aggressões de que ve 
sendo victima. - ' : º 

Rio de Janeirv. 7 de janeiro de 1939. — A DIRECTORIA, 




















N. 8.205 — D. F., — Rel., 
Min, Alencar; aggravante, a 
Companhia Brasileira de Arte- 
factos de Borracha; aggrava- 
da, a Fazenda Nacional. — 
Negaram provimento ao ag- 
gravo por unanimidade de vo- 
tos, 

N. 8.208 — D, TF. — Reln,, 





E DI 


QUARTA VARA CIVEL 
Segundo Ofiiclo 
EDITAL 


de citação com o prazo de tiln- 
ta dias, & Companhia Constru- 
ctora e Immoblliario do Rlo de 
Janeiro, na fórma abaixo: 

O DOUTOR SYLVIO MAR- 
TINS TEIXDIRA, Julz em 
exercicio na Quartn Vara Clve] 
do Districto Federal, etc. 

FAZ SABER aos que o pre- 
sente edital de citação, com o 
prazo de trinta dias, virem ou 
delle conhecimento tiverem, que 


“pelo mesmo se cita a Compa- 
nhia Constructora e Immoblliarin 


na pesson de seu representante 


legal para comparecer à primel- 


ro uud in, te - Juizo, -que 
se seguir & terminação deste, 
ver-se-lhes propôr à presente 
acção ordinaria. requerida por 


Nelson Lobo Rodrigues, nos ter- 
mos da petição adiante. trans- 
«eripta,; 
idilencias deste Julzo são dadas 
-Ag terças e sextas-felras, ás 13 


selente de: que as au- 


horas no Palacio da Juslica, à 
rua D. Manoel, 29 —- 6.º an- 
dar, 

PETIÇÃO INICIAL: — TEx- 
cellentissimo senhor Doutor 
Juiz da Quariú Varn Civel, — 
Nelson Lobo XNRodrigues, brasi- 
leiro, solteiro, maior, engenhei- 
ro, civil, residente -à4 rua Santo 
Amaro n, 21, nesta cidade, re- 
quer a V. Ex. un citação da 
Companhia Constructora e Im- 
mobiliaria do Rio de Janeiro, na 
pessoa de seu representunte le- 
gal, para comparecer à primei- 
ra audiencia deste Juizo e vêr- 
se-lhe propôr uma acção ordina- 
ria, em due se provará: 1 — O 
supplicarte tornou-se  cessiona- 
rio de D, Maria Santoro Gon- 
zalez e seu marido Antonio Gon- 
zalez Rodrigues, dos direitos 
que ambos tíniam À compra do 
dominio sutil dos lotes de ter- 
reno numsros 578-A, 678-B, 
678-C, 578-D e 578-1, do quar- 
telrão 25, ma Urca, nesta cani- 
tal, em face do documento de 
promessa de venda que lhes ha- 
via sido outorgada pela Compa- 
nhia Constructora e Immoblila- 
ria do Rlo de Janeiro, confor- 
me os documentos que instruem 
a notificação inclusa, II — Em 
dito documento de promessa de 
venda ficou fixado o preço to- 
tal de 20:000$000 mpela trans- 
acção ajustada e contratada, 
tendo a (Companhia recebido, 
como confessa, & titulo de signal 
e priucípio de pagamento a 
quantia de 15:000$000, ficando 
estipulado que o restante do 
preço serla pago no acto da as- 
signatura da escriptura defini- 
tiva, HI — No documento de 
promessa de venda ficou fixa- 
do que a escriptura definitiva 
deveria ser lavrada dentro do 
prazo de 90 dias, a contar da 
sua data, isto é, de onze de de- 
zembro de mil novecentos e 
trinta e tres, correndo as des- 
pesas com-a compra: dos lotes 
referidos, inclusive laudemio por 
conta da compradora, IV — 
Bntretanto, como o supplicante 
não pudesse regularizar a si- 
tuação do immovel, pagando o 
que lhe competla para ser Ja- 
vrada a escriptura definitiva, 
digo eseriptura, porque “a aup- 
Plicada; tinha osseus impostos 
e foros em atrazo, para garan- 


-———— 



















































SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





SEGUNDA TURMA 


Min.  Espinola; recorrente, 
“ex-officio”, o juiz dos Feitos 
da Fazenda Publica da 1º Vas 
ra; ngaravante, a Fazenda Na 
cional; aggravada, a Empresa 
de Aguas Minaraes “Santa 
Gruz”. — Resolveram uooni- 
memente submetter o caso ao 
Tribunal preno, sobre à junção 
do processo a outro sobre a 
mesma materia distribuida à 
primeira turma, 

N. 8.222 — Baohix — Rel, 
Min, Alencar; recorrente, “fex- 
officio”, o juiz dos Feitos da 
Fazenda Publica; aggravado, 
desembargador João de Salles 
Moniz. — Negaram provimen- 
to ao roven “ex-officio”. 
unanimementes = Há 
-N. 8.i00 — 4. G. do Sul — 
Rel., Min. -Espinola; recorren- 
te, “ex-officio”, o juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica; 
aggravante, a Fazenda Nacio- 
nal; aggravados, Sigismundo 
Kramer & Filhos. — Deram 
provimento ao recurso e ao 
aguravo para, meindar fazer q 

(Concluc na 15* pag.) 

XES 
tia e resalva de seus direitos, 
fez notificar a supplicada para 
que, em dia e hora designados, 
comparecesse a cartorto do Ta- 
belilão do 5.” Officio afim de 
outorgar a escripturn definitiva, 
recebendo o preço restante de 
5:0003000 e apresentando as 
certidões e titulos que provas- 
sem estar o immovel livre e 
desembaraçado de onus (dos 
cumento numero um), — V — 
No dia e hora designados, compas 
receu, por parte da supplicada, 
o advogado Dr. Edgard Castra 
Barhosa, qu. - nenhuma prova 


cshlblu de estarem os immoveis 
referidos livres e desembaraças 








dos de onus, como prova a cer=. 


tidão passada no Tabellião (do= 
cumento numero dois). — VI —=s 
A prova de que o supplicante 
não poderia effectuar o paga- 
mento do laudemio que lhe 
competia por força do do: 
cumento citado, por culpa da 


supplicada, estã patente no dos 
cumento III, uma certidão da 
Directorla do Dominio da União, 
Assim sendo na forma da come 
minação requerida, deve a pre= 
sente acção ser julgada proces 
dente para o fim de ser a sup- 
plicada condemnada a dar a 
eseriptura definitiva no supplis 
cante, recebendo o restante do 
preço, na forma do compromiss 
so assumido," ou restituir o sia 
gnal recebido em dobro, cons 
torme o direito e a justiça, —ss 
A supplicada deverá ser citada 
por editnes de 30 (trinta) dias, 
visto como a sociedade não tem 
séde conhecida e ha completo 
desconhecimento de quem se- 
ja o seu actual Presidente ou 
Directores. P. Deferimento, 
protestando por todo o genero 
de provas, em. direito permitti= 
das, depoimento pessoal, pena 
de confesso, depoimento de tese 
temunhas, pena de revelia, vias 
torias, precatorias, rogatorias, 
etc. Dá-se & causa o valor dq 
20:000$000 (vinte contos “de 
réis), — Rio de Janeiro, vinte € 
sei de setembro de mil noves 
centos e trinta e olto, — (a.) 
Vicente de Faria Coelho, — 
(Devidamente sellada), — Dis 
tribuida em onze — dez — 
trinta e oito ao Sr. Juiz da 
Quarta Vara Civel — Cartorio da 
Segundo Officio — 8.º distribuls 
dor. (a) C, Freitas, — DES» 
PACHO: — A, Justlfique-se, 
Rio, quinze — quator, digo quin- 
ze — dez — novecentos e trine 
ta e oito. (a.) Vieira Braga, — 
Sentença de fls, 32; — Julgo 
por sentença a justificação de 
fis. trinta e trinta e um para 
os devidos e legaes effeitos é 
defiro a citação por edital com 
o prazo de trinta dias como é 
pedida a folhas dois. — Rio, 


centos e trinta e oito. (a.) Syl- 
vio Marlins: Teixeira, — Em 
virtude do que e para que che 
gue ao conhecimento da inte- 
ressada e de quem Interessat 
Possa, passou-se o presente € 
mais dois de Igual tedr que 
serão publicados e affixados na 
forma da le!. Dado e passado 
nesta cidade, do Rio de Janeiro, 
aos nove dias do mez de de- 
zembro do anno de mil noves 
centos é trinta e oito, — 
Eu, Fernando Simões, Es- 
crevente juramentado, o dacty» 
lographet, E eu, Brenno dos 
Santos,- Escrivão, o subserevo.| 


SYLVIO MARTINS TEIXDIRA, 





sete de dezembro de mil nove: | 








e 


force” 





* Quarta-feira, 11-1-1939 











“VAE TER”, NO CARLOS 
(-— GOMES —0-— 


O enthusliasmo despertado 
pelo espectaculo completo de 
domingo proximo, ús 20,45 no 
Prheatro Carlos Gomes. é um 
facto que não poderá soffrer 
contestação, A prova está nas 
telephonemas para o Carlos Go- 
mes' solicitando Informações so- 
bre o programma, Assim, pa- 
rn” attender aquelle Interesse, 
hoje podermos por um “tour da 
annunciar o fornildavel 
programma. O espectaculo de 


domingo — comecará coma 
unica representação dn revista 
em 2 actos, “Vae ter!”, de Tit 


Bits, com muslca de Salnt Cintr 
e outros autores, constituldn 
por “sketch:” e numeros de 
cortinas. Sario comperes: Paun- 
lo Bruno e Maria Clarn. A re- 


vista terá os “sketohs” engra- 
cadissimos, “As Patas”, com 
Barhosa Junior, o impagavel 


artista, Cordella Ferreira; Pla- 
cido Ferreira e Dtola Silva: 
“Mme, fo! multada”, con Ame- 
Ja de Oliveira e Paulo Gra- 
cindo; “Uma conferencia", dia- 
logo, com Alma Flora e Salu! 
Carvalho; “Persegulção”, dla- 
logo com Jorge Murad e Nuka 
Smith; “Vae | ter”, monnioga, 
com — Maria Clara; Enpllogo: 
Paulo Bruno e Marta Clara”, 

Haverá tambem o grande 
desfile de astros de: theatro. e 
de radio, pela ordem alphabetl- 
ca: Alvarenga e Bentinho, An- 
los do Inferno," Barbosa Juntor 
Capilão Furtado, * “Carlos Gn- 
lhardo, Carlos Lisboa, Cyro 
Monteiro, Jorge Murad, Mober- 
to Paiva; Sylvio Caldas, Alma 
Flora, Amelia: de Oliveira, Cella 
Mendes, Cordelia Ferreira, Dlo- 
la Silva, Lindomar . Lima, Ma- 
ria Amorim, Marla Clara, No- 
ka Smith e Sonia Day. Os pre- 
sos das, localidades para esse 
unico espectaculo serio popu- 
lares. Dirlgirá a grando orches- 
tra, o maestro Bernardo Bom- 
tempo, A direcção da fascinan- 
te nolte de arte, está confiada 
no conhecido actor e ensniador 
Olavo de Barros. Os bilhetes 
serão, postos à venda d e ama- 
nhã em deante no Carlos Go- 


mes, , 
CASA DOS ARTISTAS 


Eleitos pela Assembléa Geral' 


da Casa dos Artistas, de 14 do 
dezembro ultimo, os novos ele- 
mentos que integraram sua 
Commissão Executiva, esta, re- 
unida a 9 do corrente, levou a 
efreito, para o exerciclo de 
1939, a recomposição seguinte: 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Eugenia Alvaro Moreyra — 
presidente; 

Rodolpho Mayer — Vice-pre- 
Bidente; 

Josê de Mendonca Balsemão 
-— 1º Secretario; 

Zambalã  Tamberlyck -- 20 
Secretario; - 

Antonio de Oliveira Guima- 


vães — 'Phesouyreiro; 

Candido da Silva Nazareth — 
Procurador; 

Cacilda Goncalves, * Alvaro 


Assumpção, Ildefonso Norat — 
“ommissão de Syndicancia, 


CONSELHO FISCAT, 


Angelo Lazary, Orlando Da- 
masceno Noguelra, Miguel An- 
tonio Linu. 


“CARNEIRO DE RATA- 
LHÃO”, BREVEMEN 
tp "PT —o— 


Procopio está em Santos, com 
R sua victoriosa companhia, 
realizando curta serle de espe- 
ctaculos, Dall, o festejado co- 
mediante brasileiro, yisitará ou- 
tras cidades, vindo depois para 
O Rio, onde estreará a 23 de fe- 
Verelro, no Theatro Carlos Go- 
mes, da Empresa Paschoal Se- 
Ereto. Procoplo, naqueila data 
iniciará sua esperada tempora- 
da popular e para rir!. O re- 
Pertorlo estã merecendo abso- 
luto carinho do principe dos 
nossos comedlantes, tanto assim 
que, para elle “debutar” entre 
nós, escolheu a engracadissima 


comedia “Carnelro de Bata- 
ps 





— HOJE — 


DAT NTo NES PALIO O ONES [SET PES vo: (UE E DF RO RIP AO 


“Podos, * 


"aquello do 


ALHAMBRA 
A's 20 e 22 horas 


Um notavel sucoesso! — Mais um trlumpho para a COMPANHIA 





AMIN E RA, AM DI 


lhão”, de Viriato Corrêa, o con- 
sagrado autor de victorlosas pe- 
ças. 
— NO GYMNASTICO — 

* À comedia de Fornari vae 4 
scena nmanhã duas vezes, hn 
tarde, às 16 horas, a preços re- 
duzidos. e 4 nolte em recita, ex- 
traordinaria, As 20,45 horas, 
commemorando sun centesima 
representaçião com um grandio- 
so neto de concerto em que to- 
mam parte: Ercilin Costa, Bva 
Esmeralda Vevreira 
Lindomar Lima, Margot Louro, 
Itahy de Plrajá, Morelrr da Sil- 
va,. Oscarito, Mannel Monteiro, 
Carlos Galhardo, Muraro, Can- 


dido Botelho, Armando Nasel- |: 


mento, L6o Albano, Tulllo de 
Lemos, Goncalves Dias, Antonio 
Rodrigues, Antonio Ferreira, 
maestro Milton Calazans, e Xa- 
vler Pinheiro (Bahiano). 
A CONFERENCIA DE 
— BENJAMIN LIMA — 
No salio nobre da Eccola da 
Bellas Artes, realizar-se-á no 
proximo dia 15 do corrente fa 
17 horas, pelo Ilustre escriptor 


e conceituado theatrologo Dr. 


Benjamin Lima, -a segunda con- 
ferencia da serle que a. Crsa 
dos Artistas, pelo seu Denarta- 
mento Cultural vem realizando 
O thema escolhido pelo lustre 
conferencista fal: — “um renas- 
cimento da tragedia” de gran- 
de Interesse para todos os que 
amam o thertro como um: dos 
principaes fartnres da educação 
e cultura, Como a primeira 
conferencia da serle. natural- 
mente esta, terá Igual asststen- 
eta,- tnl o Interesso que vem 
desperinndo nos cireulos Intel- 
lectnaes e artiaticos.- 

O QUADRO DRAMATI- 

CO DA REVISTA DO 

md "MEOREIO —o-— 

Ha na revista de Carnaval do 
Recreto, “Boneca de Pixe”, um 
quadro de Intensa emoção, E 
hospital, quando. 
uma Irmã: de caridade, suavi- 
sando as dores de toda a gente, 
consegue que todos os doentes, 
Incredulos, de tudo, se confor- 
mem: com os seus destinos, con- 
flando em Deus, ao som da Ave 
Marla. 


E'* um pedaço emotivo da en- 
revista de Luiz 
Iglezias e Freire Junior no meio 
sketches e cortl- 
nas comicas e todas as musicas 
do Carnaval deste anno canta- 
das pela grande estreila Aracy 
Cortes, pelo noutavel. Oscarito e 


graçadissima 


dos - quadros, 


toda a Companhia do Recreio. 
Sabbado, haverá outra. matinée 


da mocidade a preços reduzidos 


com “Boneca de Pixe”, 





RENOVAÇÕES DE MATRT- 
CULAS E EXAMES DE £s* 
E'POCA. NA ESCOLA 
NACIONAL DE MU- 

SICA —— 





Na Secretaria da Escola Na- 
clonal de Muslca acham-se 
abertas, de 10 a 25 do corrente, 
de 11 &s 15 horas, as Inscrl- 
pções de renovação de matrl- 
culas para- os alumnos já ins- 
ceriptos no anno escolar de 
1938, bem como para os exa- 


mes de 2º época, do 10 a 20 do 


mesmo mez e às mesmas ho- 
ras. 
x x 


20 PAIZES NA FESTA INTER- 
NACIONAL DE MUSICA DE 
—— 1430 





Servico Especial da RDV — 
O Conselho Permanente para a 
Collaboração “Internacional dos 
Compositores Musicaes resolveu 
acceitar o convite que lhe fol 
dirigido pelo Intendente Meis- 
sner no sentido de realizar a 
grande Festa Internacional de 
Musica néste anno em Frank- 
furt sobre o Meno, A referida 
festa haverá logar de 15 a 25 
de julho e conforme o pro- 
gramma já elaborado serão of- 
ferecidos tres representações de 
operas, tres concertos de or- 
chestra, tres concertos de mu- 
slca de camara e um concerto 
orpheonico, Até agora Já se 
inscreveram vinte nações. 


— HOJE — 





PORTUGUEZA | — A linda opereta em 3 actos 


A CATRAIA DO BOLHÃO!!: 


Uma soberba creação de MIRITA CASIMIRO!I 
Um brilhante desempenho de todo o esplendido conjunto portu- 
guez!! — Uma partitura inspiradissima!! 

A ULTIMA PEÇA DA TEMPORADA |! ! 





E Ser após 
SABBADO .. A!s 16 HORAS —. GRANDIOSO ESPECTACULO 

t em homenagem á querida “estrelia' 

: MIRITA CASIMIROFMIT! 








“A Legião 


GAZETA DE NOTICIAS 


CAZeIA THEMTRALCINEM 








da India” 


Valerie Hobson (2º edição da Crawford...) e Des- 
























Mesmo tendo sido lançado 
quasi de Improviso, A Legião da 
India”, que depois de amanhã 
o São Lulz vae apresenter, é 
um film credôr das melhores 
attenções do nosso publico. 
Trata-se de um episodio de bra- 
vura e destemôór, todo filmado 
em plena India, ao natural, até 
onde o productor Alexander 
Korda levou nada menos de 
cincoenta e dois artistas, e on- 
de reuniu mais de 3.000: figu- 
rantes! i 

Ha momentos, de bravura, 
destemôr e Impávido heroísmo, 
nessa verdadeira pagina métli- 
tar. Historla guerreira, como 
as que mais o sejam, “A Legião 
da India” vive muito da auda- 
cla, do desprendimento” pela vi- 
da e de um Inaudito poder rea- 
lizador. Multidõss de nativos 
Indianos, em dado momento, 
enfrentam renhidas e possantes 
tropas dos colonisadores.,. E 


“Et si cette chanson...” 





Caterina Boratto foi ao aparta- 
mento do tenor Tito Schipa. Ou- 
viu a canção “Eu ea lua”, Be- 


beu a champagne... O que 

acontece depois, será visto no 

film “Quem é mais felis do que 

eu?”, que Art-Films apresentará 

no Pathé Palacio, segunda-feira 
proxima 





MESQUITINHA E O CA- 
—j-— | CHORRO .—;— 


Mesquitinha é um dos gran- 
des actores comicos do Brasil. 
Seu nome fleará em nossa his- 
toria ao lado de Vasques e de 


Fróes, sem lhes empanar o brl- 
lho. Passando ao cinema, em 
obtido no celluloide os mesmos 
triumphos que na ribalta, E 
além disso, não apenas como 
interprete, mas como director. 
Dirigir um film é tarefa muito 
seria, O Director de film tem 
muito mais trabalho que o de 
theatro. No palco, o artista se 
governa, a acção se desenvolve 


logicamente, elle o que deve fa- 
zer, No cinema, não muitas ve- 
zes o actor sabe só o que vas 
fazer naquelle “quadro”, Só 
lhe explicam: a- “situação” no 
momento, como deve entrar e' 
sahir, o que é aquillo, o que de- 


a 


mond Tester, 


travam-se bataihas ndmiraveis, 
em campo aberto... E cáem 
gloriosos soldados de ambas as 
fileiras, o peito aberto, o bra- 
ço erguido, depois de terem: 
avançado como si o fizessen 
rara a Gloria... 

Todo o caldeamento de pal- 
xões se entrechoca em “A Le- 
gião da India”, uma soberba 
pagina de guerra moderna, em 
technicolor, que a United Ar- 
tists nos offerecerá, gentro de 
mais quarenta e olto horas, 
Inaugurando, assim, logo. na 
primeira. quinzena de janeiro, 
sua temporada. 

Sabu", Raymond Massey, Des- 
mond “Tester, Hoger Livesey e 
Valerie Hobson são os Interpre- 
tes centraes:de “A Legtão da 
India”, cuja direcção fo! confia- 
da a Zoltan Korda, e cujo epl- 
sodio se extrahiu de uma no- 
vella, adrede preparada, por A. 
E, W. Mason. 








ve sentir, Multas vezes a sce- 
na que vemos “depois" & fel- 
ta “antes”, por conveniencia de 
filmagem. Então dirigir é en- 
sinar aos Interpretes, ponto por 
ponto, os gestos, as Inflexões, a 
pose, o gelto de olhar, de sor- 
rir, tudo, Para Isso o director 
quasi sempre faz, elle mesmo, 
afim do artista, vendo, repe- 
tir. Mesquitinha nesse ponto, é 
Incansavel. Representa os pa- 
peís dos films que dirigi, mos- 
trando o que cada um deve fa- 
zer, 

Na filmagem de “Onde estas 
Felicidade" tambem fo! assim, 
E como se sabe entra no “cast” 
do film da Cinedla, a estrear- 
se breve um cachorro, o lálú 
“dynosauro”, 

Numa scena em que o cãosl!- 
nho toma parte, não havia melv 
do “astro” fazer o que se que- 


ria. Mesquitinha não teve duvi- 
da: fol ensinar, deltou-se no 
chão, rosnou, latiu, “serviu” 
bancou o cachorro sob todos os 
aspectos... 

E cómo todo mundo ria, Mes- 
quitinha, depois de “explicar” 


| & scena ao “Dynosauro” depois 
“de “acachorrar-se” 


sufficiente- 
mente, disse: 

-—— Ao menos a critica ha de 
dlzer que eu sou director para 
cachorro! ..'. 


UM NOVO GALA EM O 
“TYRANO DO ALCATRAZ” 


Os electricistas dos cinemas, 
a quem cabe Inscrever em le- 
tras luminosas, nas “marqui- 
ses” dos theatros, os nomes dos 
grandes artistas, precisam deco- 
rar um nome, Robert Preston, 
Elle será, muito breve, um ele- 
mento com que haverá de con- 
tar, diz o director Robert Flo- 
rey, que antecipa, sem receio 
de errar, o brilhante futuro que 
estã reservado a esse rapaz. 
Lloyd Nolan tambem lhe vatl- 
cina uma carreira de gloria, 
Gall Patrick o está auxiliando é 
JS. Carroll Nalsh acredita viva- 
mente que as previsões de IFlo- 


AR 


Do 6 1 20 
és 








Gazeta nos Studios 


Será realizado no dia 14, 
de baile dos “speakers”, 
Fluminense Fooball Club, A 





HEBER RIBEIRO 











sabbado proximo, o gran- 


no magnifico Gymnasio do 


festa que promette reves- 
tir-se de grande brilhan- 

“ tismo, dado o concurso 
dos artistas de radio em 
uma Hora de Arte, terá 
início ás 22 horas, pro- 
seguindo ás 23 o saráu, 
que prolongar-se-á até 
às 4 horas da manhã. 
Uma das grandes attra- 
cções da noite festiva, é, 
fóra de duvida, o econ- 
curso de de Ortiz Triado, 
o grande tenor mexica 
no que conseguiu empol- . 
Ear as p'atéas cariocas . 

com o'brilho da sus 
actuação. 

O querido artista, nu- 
ma desvanecedora genti- 
leza para com os “spea- 
kers” de radio, compare- 
cerá á& festa, cantando 
na “Hora de Arte”, Ou- 
tro factor seguro do hai- 
le, é a orchestra Fon- 
Fon que vae executar 
numeros carnavalescos. 

O preço do ingresso 
foi fixado em vinte mil 


réis, podendo ser encontrado nas estações de radio, na 
Sorveteria Brasileira, na Joalheria Monróe, na Sorve- 


teria Americana, 
ria Carneiro ou com 
“Noite dos Locutores”. 


na Tecelagem Moderna, na Perfuma- 
a Commissão Organizadora da 


No proximo sabbado, 14 do corrente, ás 18 horas, no 


Resaurante da Pequena Cruzada — 


(recinto da Exposi- 


ção Nacional do Estado Novo) — será offerecido um 


cock-tail aos compositores, cantores 


de radio e jornalis- | 


tas que participaram e assistiram ao concurso de musi- 


cas populares. 
Nessa occasião, com 
Lima, Mhefe de Gabinete 


Lourival Fontes, director do 


a presença do dr. Negrão de | 
do Ministro da Justica, o dr. | 


Departamento Nacional de 


Propaganda, entregará os premios conferidos ás musicas 


ec'locada: 


a em primeiro e segundo logares. Essas musi- 
cas são: marchas “Florisbella”, 


de Nassára e Frazão: 


“Jardincira” de Benedicto Lacerda e Humberto Porto : 


sambas: “Meu Consalo é Você”, 


Martins, e “Desengano”, de 
Oliveira. 


de Nássara e Roberto 
Haroldo Lobo e Milton de 


Na impossibilidade de convidar directamente tados 
Os compositores cujas melodias tanto alegraram a festa 
do “Dia da Musica Popular”, o dr. Lourival Fontes o faz 


por nossc intermedio, 


FACULDADE DE 
DO RIO DE JANEIRO 


O Dr. Abgar Renault, Dire- 
ector Geral do Departamento 
Nacional de Educação, enviou 
ao Sr. Inspector Federal, da Fa- 
culdade de Direito do Rio de 
Janeiro o seguinte telegram- 
ma: “Communico-vos que resol- 
vi permiftir, no corrente anno, 
prorogação até 20 de janeiro 4 
Inscripção ao concurso de habl- 
litação, quando não prejudicar 
regimen esso instituto. O pra- 
zo estabelecido no n. 17 da cir- 
cular n. 1.200 poderá tambem 
ser prorogado até 25 de janeiro. 
A inscripção condicional só se- 
rã admittida nos termos do 
n. 16 da referida circular ou 
com atuorização deste Departa- 
mento, O concurso de habilita- 
cão obedecerá ao disposto no 
art, 47 do dec. n. 21,241, sem 
as alterações introduzidas pela” 
lei n. 9-4, no emtanto, para as 
inscripções, a média 40 no con- 
junto das disciplinas da 2.º sé. 
tie do Complementar. No pro- 
cesso de determinação das mé- 
dias os: examinadores poderão 
attribuir meio ponto ás respos- 
tis incompletas, que não este- 
jam, porém, erradas. 

Communico, outrosim, que, de 
accordo com o despacho do Sr. 
Ministro da “Educação sobre o 
assumpto, deverão ser antecipa- 





DIREITO 


ço 


ly E QuE A, Ed ido 


Vem de ser publicado o nu- 
numero de janeiro da revista 
“Light”, orgão de distribuição 
interna e gratuita da Compa- 
nhia Carris Luz e Forca do Rio 
de Janeiro, Ltda. e Companhias 
Associadas. 

O numeru do corrente mez 
da referida revista, que vem 
sendo dirigida pelo nosso colle- 
ga de imprensa Terra de Senna, 
traz os mais Interessantes arti- 
Eos e as mais agradaveis repor- 
tagens, Dentre esses trabalhos, 
destacamos q collaboração de 
Max Yantok, a reportagem so- 
bre o Rio Colontal e o Bio 
Contemporaneo, o artigo do sr, 
Ivo Arruda, além de varias e 
preciosas informações cerca 
dos differentes departamentos 
daquella companhia. 

Com todo o seu material pagi- 
nado com criterio e elegancia, o 
ultimo numero da revista 
“Light” agrada sobremaneira. 

Aproveitamos o ensejo para 
deixar aqui os nossos agradeci- 
mentos pelo exemplar recebido. 


E rms 
=== TE 


Cs para 15 de janeiro do cor- 
rente os exames de segunda 
época dos alunnos dependentes 
de uma só materia da 2,* sê. 
re complementar e que não ha- 
jam obtido média nessa mate- 
ria”, 














ARGENTINOS X BRASILEIROS 





- COPA ROCA 





-A RADIO VERA-CRUZ, PRE-2 do Rio de Janeiro, 
através da palavra do seu speaker MOACYR GA- 
MA, irradiará do Estadio do VASCO a gigantesca 
peleja entre argentinos e brasileiros na disputa da 
COPA ROCA. 

Sintonizem para 1.430 Kls. no proximo domingo e 
sintam as maiores emoções sportivas. 
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rey venham a realizar-se, neste | Paramount, que immediata- 

ponto. mente lhe offereceu um van- 
Preston é considerado pelos | tajoso contrato. 

chronistas cinematographicos O nosso publico poderá tra- 


americanos a mais sensacional 
“descoberta” desde o anppareci- 
mento de Gablo! Interessante é 
assignalar que residindo o Jo- 
ven gali em Hollywood desde a 
idade de dois annos, só agora, 
ha poucos mezes, veiu a ser elle 
visto por um dos “scouts” da 


var conhecimento com Robert 
Preston já na proxinia semana, 
na téla do Plaza, em “O Tyras 
no do Alcatraz”, um primoroso 
photodrama interpretado por J. 
Carro! Naish, Lloyd Nolan, Gail 
Patrick, Harry Carey, Anthony 
Quin. 
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(Conclusão da 1º pag.) 
nelle teriam um chefe justi- 
ceiro e integro. 

Terminou expressando a sua 
saudade pela Casa, onde entra- 
ra joven e onde embranque- 
ceram os seus cabellos, onde 
deixava seu filho, e onde so 
recebera attenções e benvo- 
meias dos seus companheires 
de trabalho. A todos esses 
agradecia, sinceramente do 
mais intimo do coração. 

O ministro Cyro de Freitas 
valle disse que recebia O alto 
cargo, verdadeira chefia do 


9 PROBLEMA NACIONAL 
DO TRANSITO 


(Conclusão da 1.º pag.) 


"ão não só para & melhoria do 
Veansito no Ito como, ainda, 
para à segurança dos pedestres 
+ conductores de vechteulos. 


“A jléa do um Congresso 
prusiteiro do Transito — disse 
3. S. — é muito opportuna € a 


la prestará toda a collabora- 
ão que estiver ao seu alcance, 
jecundando assim, Os esforços 
to Touring Club, cujos benetl- 
tos e efficientes serviços à cau- 

do turismo no DPrasil é dos 
rimeiros a procinmar. Divide 
US assumptos a tratár em dois 
ij cns principaes, que ato; 1) or- 
ganização do 1.º Congresso Bra- 
sileiro do 'Pransito; 2) celebra- 
ção da “Semana do Transito” 
com caracter especinlmente edu- 
entivo, no qual a aeção da pro- 
paganda ter4 natural proemi- 
sencia, 

O Professor Dulcídio Perei- 
rn, secundando as palavras do 
Major Kruel, lembra q organi- 
zação de uma Exposição do 
Transito, contendo graphicos 
etucldativos sobre os alfferentes 
aspectos do problema em fõco. 
A este proposito mostrar O que 
já tem feito no selo de outras 
institulções nacionaes e apre- 
senta o schema de um trabalho 
de sua autoria, que contém os 
pontos principaes de que deverá 
tratar o referido certamen. 

oO. Dr. Raymundo Castro 
Mava expõe, em breves pala- 
vras, o que viu em varios pai- 
zos da Europa onde esteve, O 
Dr. Dulcidio Ferelra insiste na 
usgencia de uma neção com- 
mum das differentes autorida- 
des publicas sob cuja dependen- 
ota se acham varias actividades 
de importancia vital para o 
transito. Essa proposta é ap- 
provada por unanimidade. 

O Dr. Chngas lê um ante-pro- 
jecto do regulamento do IT Con- 
gresso Brasileiro de Transito, o 
qual abrange os pontos essen- 
cines do assumpto, inclusive a 
enmpanha educativa para o pu- 
piico em geral. A esse propo- 
sito mostra os cartazes de pro- 
paganda que estão sendo distrl- 
buídos pelas nutoridades com- 
petentes, no Mexico, e que se 
destinam a gerar, no espirito 
dos conductores de vehículos, o 
norror a qualquer transgressão 
das leis do trafego, 

O Dr Herbert Moses assegu- 
rn o apolo integral da À. B. 1 
n essa patriotica campanha, 
compromettendo-se mn appellar 
para todos os jornnes, estações 
de radio e demais orgãos de pu- 
viicidade do Brasll para aque 
cooperem com os organizadores 
do Congresso do Transito, 
peneflcio dn, collectividade, 


em 


O maite como producto nacional 


(Conclusão da 1.º pag.) 
tos de modo-a, sem prejuizo dos 
interesses geracs, evitar os sa- 
crifios particulares, e, assim, 
grangearam solida confiança, 

Assim é que, para harmonizar 
varias controversias, que, aliás, 
consistem apenas em pequenos 
detalhes, suggeriu 5, Excia. o dr, 
presidente do Instituto, num ges- 
to altamente liberal, que ellas 
fóssem sulucionadas, por arbi- 
tramento, ao mesmo tempo que 
confiou a presidencia desse tri- 
bunal ao brilhante paranaense, 
ex-senador federal, dr. Flavio 
de (Carvalho Guimarães, presi- 
dente da Associação Commercial 
do Paraná, suggestão essa que, 
pela sua felicidade, foi acolhida 
com sympathia pelos interessa- 
dos. 

— Quaes os resultados praú- 
cos que o senhor ve na actuação 
do Instituto em bem da economia 
geral? 

— Como já vos disse, é uma 
modalidade nova de actuação, 
traçada com intelligencia, senso 
pratico e firmeza na direcção, 
em condições, portanto; a) de 
amparar satisfactoriamente os 
productores, que sempre se vi- 
rama braços com as fluctuações 
perigosas, provocadas pelos es- 
peculadores estrangeiros; b) de 
attender os beneficiadores e ex- 
nortadores para que possam, 
com maior tranquilidade e se- 


| 
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CONCLUS 
lona 


0 novo Secretario Geral do Hamaral 





AS CONSIGNAÇÕES EM 
FOLHA NO EXERCITO 


estado-malor do Itamaraty, 
em que acabara de ser Investi- 
do, como um premio, Um pre- 
mio dos seus vinte annos de 
serviço e um premio que vl- 
nha de um irmão pelo sangue 
e pelo mesmo sentido de ser- 
vir ao Brasil. Trabalhara com 
o Ministro de Estado, em 
Washington, com fidelidade € 
intransígencia e estava certo 
de que essa fidelidade e in- 
transigencia foram as deter- 
minantes da sua escolha den- 
tre um quadro de ilustres 
funccionarios. Entendia que a 
fidelidade era essencial, para 
servir ao Paiz, para servir ao 
Governo, com dedicação, com 
disecrecção e zêlo, da mesma 
fórma que a intransigencia st 
tornava mister em todos os 
postos da carreira. À sua seve- 
ridade consistia em afastar-se 
dos maus, Incentivar, ajudar 
e premiar os que trabalhavam 
com esforço e boa vontade. 
Ajuntou que o ministro Ouro 
Preto realizara obra tão con- 
sideravel, em tao pouco tem- 
po, que parecia não lhe haver 
margem para novas activida- 
des. No entretanto, havia de 
preeural-as e tudo faria para 
honrar o posto, onde se sen- 
taram seus ilustres anteces- 
sores, o ministro Ouro Preto. 
os embaixadores Hildebrando 
Accioly. Mario de Pimentel 
Erandão. Mauricio Nabuco e 
o primeiro de todos. Cavalcan- 
ti de Lacerda, que lhes nortea- 
ra a accão. E. renovando os 
sens agradecimentos ao Minis- 
tro Oswaldo Aranha, conelniu 
sua oração, que mereceu calo- 
rosos appiausos. 

Estiveram presentes ao acto, 
além de todos os funccionarios 
do Itamaraty, membros do 
Corpo Diplomatico brasileiro 
ora nesta Capital, varias pes- 
soas de destaque e jornalistas. 


Os Estados Unidos concentram 
a maior esquadra até agora oF- 
ganizada, no Mar das Caraibas 


de treino e doze destroyers tam- 
bem dedicados ao mesmo servi- 
co, além de multos navios auxd- 
lares, transportes, hospítaes 
etc. 

A divisão do Pacifico partlu 
na alguns dias da costa accl- 
dental dos Estados Unidos com 
destino ao Mar das Caralhas 
onde se reunirá 4 esquadra do 
Atlantico. 

- Às manobras terminarão no 
mez de maio proximo, 

O almirante Clnude C. Bloch 
commandante em chefe das 
forças nnvaes americanas dlrl- 
girá as operações. 

48 DESTROYERS-VÔADORES 
RUMARAM PARA O PA- 
NAMA" 

SAN DIEGO, 190 — (TU. P.) 
— Quarenta e olto “destroyers 
voadores" decollaram hoje pa- 
ra um vôo sem escalas até Coco 
Solo, na zona do Canal do Pa- 


Providencias solicitadas 
pela Caixa Economica 


autorida- 
Directorin 


Para conhecimento dns 
des militares, O chefe «da 
Provisória das Armas fez 
respectivo boletim a seguinte noti 
que lhe enviou o commandante da 
1.º Região Militar; 


BRASIL — 'Transcreve-se abaixo 3 
ofticio n.º 4.889, de 28-XTI-938, do 
sr. director da Cartetra de Titulos 
da Culxa Economica do Bio de Ja- 
netro, dirigido ao chefe do 8. F. 
da 1.º R. M.: 

“1 — Solicitamos vossas provi- 
dencias afim de que os Corpos a 
Estabelecimentos Militares subordi- 
nados a essa Região Militar, 
mettam a esta Calxa, com nº maxi- 
ma urgencia, as relnções dos const- 


rê- 


gnantes da “Cooperativa Miltar do 
Brasil", afim de que possam ser 
elaboredos os Imappas demonastra- 
tivos das novas consignações redu- 
aldas, de accorlo com Os ofs. ns. 
2.708, de 28-IX-938, publlcado por 


ordem do exmo, sr. general Minis- 
tro (la Guerra, no D. O. n.º 235, 
de 11-X-938, à psg. n.º 20.484 e 
3.897, de 17:-X-938, constante du 
Bol. Ex. nº 259 de 28-X-938. 

TI — Afim de encerrarmos as 
cejce dos mutuarias da “Coopera- 
tiva Militar do Brasil”, referentes 
ao exercicio de 1938, pedimos, tam- 
bem, tão logo seja possivel, a Te- 
messi das relações das consignações 
já descontadas, que se encontram 
em grande atrazo.” 

“Em consequencia, ns Unkadeos 
Administrativas da 1.º Região Mi 
tar providenciem a respeito. 

(ass.) Octavio Delphim dos San- 
tos — Cet. chefe do S. F. da 1. 
|. M.”, 








(Conclusão da 1.º pag.) 
zonn do Canal com destino ao 
Mar das Caralbas, onde se jun- 
tarão 4 esquadra. Dols novos 
navios porta-aviões o “Enter- 
prise” e o “Yorktown"” serão 
fncorporados ao serviço nctivo 
e tomarão parte pela. primeira 
vez nas manobras, Os dois na- 
vios carregam 80 apparelhos e 
1.100 homens. 

A nova alvisão do Atlantico 
formada depois da ultima crl- 
se europea, tambem tomarh 
parte nas manobras pela pri- 
melra vez. 

O total das unldndes da es- 
quadra que  parliciparão das 
operações será de mais de cen- 
to e sessenta de superficie, além 
de multos submarinos, cujas 
guarnições comprehendem mais 
de 3.800 officiaes e 80.000 
praças. 

A esquadra compór-se-a de 














12 couraçados pesados, nove | namá, de onde segulrão para 
cruzadores ligeiros, sessenta | se incorporarem 4 esquadra em 
destroyvers, dezeseis cruzadores manobras no Mar das Caral- 
pesados “scouts" quatorze cou- | bas. 

raçados destinados a serviços Este & o mnlor numero de 





aviões que participaram até ho- 
je de um vôo em massa e na 
extensão de tres mil milhas, 
sendo de nolar que no longo 


- | do trajeto acham-se seis na- 
gurança, desenvolver . suas acti- 


g R vios, entre os quaes o porta- 
midade ba ga de Rea avives  “Saratoga", afim de 
resguardar e proteger O IMRCrOS- | prestarem auxilio em caso de 


se dos consumidores mos merca- 
dos externos, para que, desse 
conjunto harmonioso possam to- 
dos Íruir, com maior equidade, 
dos beneficios que dahi resulta- 
rão em proveito colectivo. 

Esse conceito formei-o desde 
o inicio em que, ao par dum re- 
gulamento cauteloso, conheci os 
componentes da direcção do Tns- 
tituto, e vim reforçar essa opi- 
nião deante dos factos. Assim é 
que, os elementos, então, diver- 
gentes e que são os conceitua- 
dissimos industriaes Meirelles, 
Souza & Cia.; Adalberto Arau- 
jo & Cia, e Antonio Augusto 
Ramos, chegaram, igualmente, a 
essa louvavel conclusão, 

— E', pois, o senhor um apo- 
logista e crente da nova politica 
economica do Brasil? 

— Estou crente de que o Ins- 
tituto Nacional do Matte atten- 
derã a razão da sua organização, 
e que os seus dirigentes estão im- 
primindo orientação, certa, se- 
gura e patriotica, capaz de cor- 
responder, plenamente, aos an- 


necessidade, 

Esses apparelhos  glgantes 
transportarão mails de tres mil 
officires e inferiores soh o com- 
mando do capitão Marka Mtits- 
cher. O vôo desses nmphibios 
comprehenderá dez bimotores 
Bikorsky, e oito Grumann de 
um motor, sob o commando do 
commendante Allan Prive. Os 
Sikorsky encherão duas vezes 
os depositos de gazolina em seu 
vôo para Miami e os Grumann, 
seis vezes, 

Os npparelhos de bombaráeio 
levam uma tripulação de cinco 
pessoas, os Grumann, tres e os 
&ikorskry, seis, Os nypparelhos 
de bombardeio acompanharão 
uma frota de mais de cem na- 
vios de guerra em vingem para 
o Sul, 

Este vDdo faz parte das ma- 
nobras de guerra annunes, mo- 
tivo por que serÃ realizado soh 
o maximo sigilo até 4 chegada 
a Coco Soto. 

O malor vão em conjunto 
realizado anteriormente fol o 
de quarenta e sete aviões de 


seios superiores do eminente 
gapAca oa = | bomba lo 
Chefe da Nação, Dr. Getulio piel saques foram de San 


Dlego a Seattle, numa distan- 
cla de mil e duzentas milhas 
em 2% de julho. O võao malas 


Vargas, cujos propositos para 
enaltecer o desenvolvimento eco- 
nomico do Paiz, não tem limites 
e não se detem quaesquer que-se- 
jam os embaraços g remover. 


uu 


longo por apparelhos de bom-> 
bardeio foi de San Diego a Ho- 
2.600 milhas, 


nolula 










Inserir no 


“COOPERATIVA MILITAR DO 






GAZETA DE NOTICIAS 
ESTA” NO RIO O NOVO 


EMBAIXADDR DO JAPÃO 
(Conclusão da 1.º pag.) 

S. Exa. considera um premio 

de sua carreira diplomatica, 

Demonstrando já conhecer o 
grau de desenvolvimento de 
nossa relações economicas e cul- 
turnes com a sua grande Pa- 
trla, o Embaixador Kazue 
Kuwajima, refere-se a ellas, 
cor1 enthusiasmo, uisposto a 
concorrer para a sua intensifl- 
cação, 

Emquanto aguardava a che- 
gada do representante do Ita- 
muraty que o havia de conduzir 
até & séde da Embaixada, na 
prala de Eotafogo, o Sr. Em- 
baixador concedeu nlguns mi- 
nutos de agradavel palestra no 
redactor da GAZETA DE NO- 
TICTAS. 

SAUDANDO O BRASIL E OS 

BRASILEIROS 

Saudando o Brasil e os brasl- 
leiros, o Embaixador diz: 

“No momento em que me 
encontro nesta grande Patria 
desejo, por meio da imprensa, 
enviar a minha sincera sauda- 
cão ao nobre Povo Brasileiro, 
cujo destino cada vez mais se 
nfrirma no conceito internacio- 
nal como uma das grandes na- 
ções do mundo”, 

UM PREMIO PARA A MINHA 
CAHRT + DIPLOMATICA 
O Sr. Embaixador contináa; 
“Sinto-me feliz ge ter sido 

d-signado para desempenhar a 
chefia da missão diplomatica do 
meu Paiz nesta Nação privile- 
giada, à que nos ligam os mails 
fortes Inços de amizade e esti- 
ma. Este é realmente um pre- 
mio para a minha carreira de 
diplomata. 

Tenho uma grande admiração 
pelo Brasil, que conheço utra- 
vês das referencias obtidas em 
diversas clreumstancias e estou 
encantado de poder entrar, nes- 
te momento, em contacto com 
esta grande Nação e com o seu 
povo hospitaleiro”, 

Referindo-se após às nossas 
relações diplomaticas entre ns 
duas patrias, o Sr, Embaixador 
declara-nos: 

“As relações de amizade e 
Cc. mutuo interesse que o Bra- 
sil mantem com a minha Patria, 
são relações que tenderião sem- 
pre a se fortulecer e a nugmen- 
tar, graças & perfeitu compre- 
hensão de seus homens, 

Tudo farei para honrar essa 
tradicional amizade entre brasi- 
leiros e japonezes, e, para isso 
quero contar, desde já, com o 
apoio Indispensavel e sempre 
e-imavel da imprensa”, 

Nessa occaslão chega o Intro- 
ductor diplomatico do Itamara- 
ty que saúda o Sr. Embaixador 
em nome do Chanceler Oswal- 
do Aranha. 

E, 8, Exa, prepara-se para 
descer A terra, mostrando-sa 
encantado com os panoramas 
que contemplára 4 sus chegada. 

—-——— rmtoea«— 


DESAPPARECIDA 


Osorio Duarte Bemfica, re- 
sidente no Lote 168, à Estrada 
8. José, do Nucleo Colonial S. 
Cruz, deseja saber noticias de 
sua irmã, Iria dos Santos, na5S- 
cida no Morro do Côco, muni- 
cipio de Campos, Estado do 
Rio. Consta-lhe que reside no 
Rio de Janeiro. Agradece a 
quem dê noticlas para o en- 
dereço acima ou na redacção 
deste Jornal. 


AS HOMENAGENS AO 
EMBAIXADOR 
MELLO FRANCO 


Dentre as ndhesões que vêm 
sendo recebidas pelo Dr. Negrão 
de Lima, presidente da Commis- 
são de Receprião no Dr, Afranio 
de Mello Franco, chefe da do'- 
são brasileira 4 Conferencia de 
Lima, conta-se, mais, a Asocia- 
cão de Imprensa Perlodica Pau- 
lista, cuja succursal nesta capl- 
tal acaba de enviar 4 S, Ex,, o 
seguinte officio: — “Excellentis- 
simo 8r. Dr, Negrão de Lima — 
M, D, presidente da Commissão 
de Recepção no embaixador Afra- 
nio de Mello Franco — Nesta 
— Accorde com os altos sentimen- 
tos patrioticos que determinaram 
recepcionar festivamente o the- 
fe da embaixada brasileira 4 
Conferencia de Lima, onde trlum- 
pharam os ideaes dn paz e os sen- 
timentos  pan-amerlcanistas do 
nosso povo, a Associação de Im- 
prensa Perlodica Paulista vem 
trazer A V, Ex., por intermedlo 
desta succursal, a sun drrestricta 
solidaricdade a essa manifestação 
justicissima, Integrada em todos 
os movimentos civicos de exalta- 
ão aos verdadeiros vnlores nacio- 
naes, esta Associnção sente-se 
honrada em dar a sun adhesão à 
Commissão presidida por V. Ex, 
para exaltar e louvar brasileiros 
que bem serviram 4 sua Patria, 
Valho-me da opportunidade para 
reiterar a V. Ex, protestos de 
alta estima e consideração. Sau- 
dações, — (a) Mario do Amaral, 
director da sugcursnl,” 
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SOCIEDADE ANONYIMA 
“GAZETA DE NOTICIAS” 





ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA 
REALIZADA EM 12 DE DEZEMBRO DE 1938 


Aos doze dias do mez de de- 
zembro do anno de 1938, ás 
quatorze horas, achando-se re- 
unidosno escriptorio da Socie- 
dade, 4 rua do Ouvidor, 104 — 
1,º andar, nesta Capital, os se- 
nhores  acelonistas, represen- 
tando um total de 8.132 neções, 
conforme inscripçião no respecti- 
vo livro de presença o 8r, Dr. 
Wladimir Bernardes, director- 
presidente, declarando haver 
numero legal para ser constitul- 
da a assembléa geral ordinaria 
convocada para hoje, indicou 
para presidir os trabalhos o Sr. 
Dr. Democrito Barreto Dantas, 
cuja indienção fol approvada 
por s«eclamação. Approvada essa 
indicação, assumiu a presiden- 
cla da mesa, o Sr, Dr, Democtl- 
to Barr «vu Dantas, que convi- 
dou para secretarios os Srs, Dr. 
Alfredo Loureiro Bernardes e 
Emilio Edgard Bokel,  Constl- 
tuída a mesa, o Sr. Presidente 
decinrou que estando os senho- 
res acclonistas inteirados do ba- 
lanço e contas da directoria re- 
lativos no anno de 1997 e do 
respectivo parecer do Conselho 
Fiscal, publicados no Diario Of- 
Ticlal e pelos documentos an- 
nexos, que estão 6 sua vista, na- 
da mais tinha a fazer sinão sub- 
metter f discussão as referidas 
contas. O Sr. Presidente man- 
dou proceder & leitura do rela- 
torio da Directoria e balanço 
Pediu então a palavra o acclo- 
nista Sr. José Garcia Machado 
e propoz a dispensa da leltura 
desses dorimentos, visto Já te- 
rem sido publicados no Diario 
Ofílcial. Fol então lido o pare- 
cor do Con-...o Fiscal, que é 
do tcôr seguinte: — Parecer do 
Conselho Fisnal: — Srs, Accio- 
n'stas. Nós nlaixo assignados, 
nomeados fiscaes da Sociedade 
Anonyma “Gazeta de Noticias, 
por portaria do Departamento 
Nacional da Industria e Com- 
mercio, em sete de outubro de 
1938, vimos no desempenho do 
nosso mandato, Informar-vos 
que procedendo & verificação 
das contas e balanço apresenta- 
dos pela sua directoria, relati- 
vos &0 annno de mil novecentos 
o trinta e sete, encontramos a 
respectiva escripturação na mais 
perfeita ordem, pelo que, somos 
de parecer sejam as referidas 
contas e balanços approvados. 
Rio de Janeiro, 19 de novembro 


de 1938 — (asslgnados) Durval 
de Mesquita — Emilio Edgard 
Bokel «e Renato Marcondes Quei« 
rox. Esse parecer foi approvas« 
Cc por unanimidade de votos, 
nabstendo-se de votar a directos 
ri. e o Conselho Fiscal, O Sr. 
Presidente declarou que deven- 
do se proceder a eleição da Di= 
rectorla, Conselho Fiscal e Sup= 
plentes, aquella para o futuro 
triennio e este para o exercicio 
de mil e novecentos e trinta e 
nove, pede-se aos Srs, Acclonise 
tas gue apresentem suas cedus 
Jus, ns quaes apuradas, deram 
o seguinte resultado: Para Dis 
vectores: Sr. Dr. Wladimir Ber- 
nardes, 379 votos, Sr. Durval de 
Mesquita, 373 votos e outrus 
mon . votados. Para membros 
do Conselho Fiscal, Sr. Dr. De- 
mocrito Darreto Dantas, Luiz 
Migliora e Ernesto Ferreira 
Alegria, com 812 votos cada um. 
lara supplentes, Srs. Arthur 
Alves Rodrigues, Durval Rodri- 
gues da Cruz e Emilio Edgard 
Bokel, com 712 votos cada um. 
Em vista do resultado o Sr. Pre- 
sidente proclama eleitos para 
directores os Srs. Dr, Wladimir 
Bernardes e Durval de Mesqui- 
ta, para membros-do Conselho 
Fiscal, os Sr: Dr. Democrito 
Barreto Dantas, Luiz Migllora e 
Ernesto Ferreira Alegria e pa- 
ra supplentes do mesmo Conse- 
lho, os Srs. Arthur Alves Rodri- 
gues, Durval Rodrigues da Cruz 
e Emilio Edgard Bokel, o 
achando-se os mesmos presen 
tes os dá como empossados, Nu= 
da mais havendo a tratar, o Sr. 
Presiden.e suspendeu a sessão 
por meia hora, afim de ser lu= 
vrada a presente acta, pedindo 
aos Srs, Acclonistas para so 


conservarem no recinto, afim de 
tomarem della conhecimento, 
Reaberta em tempo a sessão 6 
e presente acta lida, posta em 
discussão, approvada e vae ng 
signada pela Mesa e demals aos 
cionistas, E eu primeiro secrcs 
tario qn serevo e assigno —s 
ALFREDO LOUREIRO BER=- 
NARDES — DEMOCRITO 
BARRETO DANTAS — EMI<« 
LTIO EDGARD BOKEL -—s 
WLADIMIR BERNARDES -—s 
DURVAL DE MESQUITA 4 
ALFREDO BERNARDES DA 
SILVA — JOSE' GARCIA MÃo 
CHADO — RENATO MAR. 
CONDES QUEIROZ, 





O Perú constroe hofeis e casas 
para accommodar turistas 


LIMA, 10 (A. N.) — Por meio 
de auxilio financeiro e da cons- 
truccão e venda de edificios, o 
Perã vem tratando recentemen- 
te de proporcionar facilidades 
adequadas para turistas, 

Por decreto executivo assi- 
gnado a 21 de julho de 1938, 
foi consiginda somma superior 
a 4.000,000 de soles, quantia 


esta que, juntamente com ou- 
tras receitas designadas pelo 
decreto, destina-se a financiar 
a construcção de estructuras 
ndequadas nos centros de turis- 
mo, e serem vendidas a com- 
pradores que se obrigarem a 
utilizal-as para hoteis, durante 
o periodo maximo de dez an- 
nos ou até que esteja comple- 
tamente cancellada a divida, As 
Pessoas que pretenderem cons- 
trulr edifícios por conta propria 
ou expandir as suas facilidades 
turlsticas, poderão tomar em- 
prestado do Governo até 60 por 
cento de capital necessario ao 
projecto, sendo emittida, com- 
tudo, uma hypotheca sobre os 
terrenos e edifleclos durante dez 
annos. Si durante este periodo 
os edificios tiverem sido utrfi- 
zados sem Interrupção, para ho- 
teis ou alojamento, dentro das 
cnndições exigidas pela lei, a 
somma contribuida pelo Estado 
será considerada como ampla- 
mente paga, 





e 


PRESOS 473 


VARSOVIA, 10 (T, 0.) — “o 
Express Poranny”, muito chaga- 
do ao Governo, conimunica hoje, 
em tres columnas, uma noticia 
procedente de Moscou sobre gra- 
ves conflictos em Leningrado, en- 
tre operários en G, P.U, Em 
consequencia desses Incldentes 
foram presos 473 operarios, que 
foram encarcerados na Lubi- 
anca, 
Esses Incidentes assumiram es- 
peclal gravidade nas fabricas 
“Bolchevique", “Skoroechod" e 
“Kiroff”, 

A etfervescencia entre o ape- 
rariado é consideravel e estã pre- 


Além disso, espera-se que q 
Governo Ínrá certas concessões 
& isenções de impostos, no intuls 
to de auxiliar a campanha se 
augmentar o turismo no Perú,, 





A NOVA CONSTITUIÇÃO 
DA U. R.S.5S. 


GENEBRA, 10 — (A, N,) — 
Analysando a nova Constituição; 
da U, R. 8. S., disse um perigos 
áico suisso; 

“A inviolabilidade da pessoa 
que parece tão natural a todos 
os espiritos civilizados não es 
tá ganantida, na Constituição! 
communista, polis o artigo 127 
disnõe que o cldadão pode ser 
preso sob a sancção de “pros 
curador, que não é obrigado w 
expôr os motivos dessa prisão", 

Quanto & inviolabilidade do 
domicilio e nao segredo da cora 
respondencia, sabe-se que 4 tk 
P. U. prende e dá buscas cum 
toda a liberdade, 


Que resta, pols, de todas ese 
sas “liberdades” senão a liber- 
dade de ficar calado! 

E os communistas apregoan, 
em todos os tons e por todas ag 
manelras que a Constituição 
sovietica é “a mais democratis 
ca do mundo Inteiruv. 


GRAVES CONFLICTOS EM LENINGRADO 


OPERARIOS 


oceupando 
officlaes, 

Um phenomeno digno de nota 
é a inconstancia no trabalho, Os 
operarios, tio cêdo constatam qua 
não lhes convém as condições de 
trabalho numa fabrica, abandona 
o estabelecimento por outra fabris 
ca, repetindo-se  Indefinidamente 
essas transferencias iIndividunes. 
Asim é que na fabrica Kaganos 
viteh de 13.000 operarios, em 
breve espaço de tempo, seis mil 
operarios pediram transferencia. 
Em outros estabelecimentos wu 
mudança fot total no espaço do 
um anno« 


gériamente os melos 


Testao Sd PO O at des Sd 
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do decreto n. 











INSTITUTO DA ORDEM DOS CONTADORES 


A POSSE DA NOVA DIRECTORIA 


Revestiu-se de excepcional bri- | minar 


lhantismo a solennidade da pos- 
se da nova directoria desse pres- 
tigioso syndicato de classe, rea- 
lizada a 2 deste mez. 

A's 21 horas, a séde social 
achava-se repleta de associados, 
convidados e elevado numero de 
senhoras e senhoritas, vari.; re- 
presentações syndicaes e repre- 
sentantes da imprensa, 

A Assembléa, por proposta du 
sr. Moreira da Silva, secretario 
geral da nova administração, 
mndicou para presidir os trava- 
lhos o associado dr. Alvaro Por- 
to Moitinho. Assumindo a pre- 
sidencia, o dr. Porto Moitinho, 
depois de agradecer aos seus col- 
legas a sua escolha para tão hon- 
rosa missão, declarou empossada 
a nova directoria para o exerci- 
cio de 1939, a qual ficou assim 
constituida: Vicente Giffoni, 
presidente, dr. Heleno de Santia- 
go, vice-presidente; José Candi- 
do Moreira da Silva, secretario 
geral; José Dias da Silva, 1.º se- 
cretario; Elysio Santos Farinha, 
2º secretario; Otto Kussá ju- 
nior, 1,º thesoureiro; Carlos C, 
Barbosa Vianna, 2.º thesoureiro ; 
Agostinho de Carvalho Salva- 
dor, procurador e Domingos 
Teixeira Alves, bibliothecario. 

Empossados os novos eleitos, 
assumiu a presidencia o sr. Vi- 
cente Giffoni, concedendo a pa- 
lavra ao secretario geral, sr. 
José Candido Moreira da Silva, 
que pronunciou enthusiastico dis- 
curso, apresentando os membros 
da directoria empossada. Depois 
de historiar os serviços prestados 
relos novos eleitos em adminis- 
trações anteriores, assegurou que 
os 85 º|º dos associados preseu- 
tes à assembléa em que se reali- 
zou a eleição e que suffragaram 
os nomes dos novos administra- 
dores integraram o Instituto da 
Ordem dos: Contadores; na - sua 
verdadeira fifralidade, isto é,*ele- 
geram uma administração capaz 
de promover a confraternização 
da grande classe dos contai..lis- 
tas. 

A seguir usou da palavra o 
vice-presidente, dr. Heleno ue 
Santiago para agradecer as clo- 
giosas referencias que lhe foram 
feitas pelo orador que o havia 
precedido, ao historiar os seus 
lados biagraphicos, dizendo que 
o orador havia feito a apresen- 
ação dos novos eleitos sem fazer 
a mais leve referencia à sua pes- 
soa, passando: por isso a apresen- 
tal-o 4 Assembléa. O dr. Noguei- 
ca de Paula, que se achava pre- 
sente, pronunciou uma saudação 
i nova directoria empossada. 

Por fim, o presidente, sr. Vi- 
cente Gyffoni, 


seus collegas a honrosa missão | Therezina aposentadoria por in- 


que lhe fóra confiada e ao ter- 


DOMINGO! 





- “MATCH” DA COPA ROCA ! 


BRASILEIROS X ARGENTINOS 


SENSACIONAL REPORTAGEM DE 
ERIK CERQUEIRA 


— o “speaker” victor'oso do ultimo 
SUL-AMERICANO DE FOOT-BALL — 


na onda de PRE-3 RADIO TRANSMISSORA 
Diariamente — ás 19,30 — PALAVRA SPORTIVA 


— com as ultimas novidades do sport. 


À Radio Transmissora vem apresentando, com o 
maior successo, todas as musicas para o Carnaval 


“SEE DEÇOSS (ESEC OURO TE TS E Cr 


DEIXOU A INSPEGTORIA REGIONAL 





DA BABIA 0 





O MOVIMENTO DAQUELLA REPARTIÇÃO EM 9 MEZES 
DE TRABALHO 





Nomeado para o cargo de assis- 
tente technico do Ministro do Tra- 
balho, em logar do Sr, Sá Freire 
Alvim, ora na Secretaria da Pre- 
Sidencia da Republica, acaba de 
deixar à Inspectoria Reglonal da 
Bahia o respectivo inspector Sr. 
Max Monteiro, Segundo commu- 
nicação recebida no gabinete do 
Ministra do Trabalho tol o seguin- 
te o movimento daquella Inspe- 
tioria durante os nove mezes de 
Administração do ex-inspector: 
Processos entrados, 28.150; atl-| 


fez um resumo ao pro- 
gramma da nova directoria, ai- 
firmando que o anno de 1939 
sera para a instituição que pre- 
side um anno de grandes reali- 
zações, podendo se destacar do 
Programma annunciado o se- 
guinte; : 

Publicação do Boletim; aprizo- 
vação do projecta do Cofre de 
Peculios, elaborado na adminis- 
tração de 1937; reforma do Es- 
tatuto Social; defesa da profis- 
sao perante as autoridades comi- 
petentes; reajustamento dos sa- 
larios para os que se dedicam à 
escriptas avulsas; regulamenta- 
ção das pericias forenses nos te=- 
mos das .leis em vigor; manter 
as mais amistosas relações com 
Os poderes publicos, associa- 
çoes congencres e syndicatos em 
geral e a realização de conferen- 
cias sobre contabilidade, admi- 
nistração e finanças, Dando por 
encerrados os trabalhos e cons- 
tando da solennidade a inaugura- 
ção do retrato do velho func- 
cionario do Instituto, sr. José 
Augusto Britto Mendes, o dr. 
Militino José Soares Junior, in- 
terpretou a satisfação da dire- 
ctoria anterior, declarando inau- 
gurada a photopraphia; o dr. 
Porto Mo'tinho foi o interprete 
dos agradecimentos do homena- 
geado. Os presentes foram con- 
vidados a tomarem parte na 
mesa de doces, que lhes foi of- 
ferecida e ao champagne usaram 
da palavra varios oradores, entre 
os quaes o jornalista Carlos Ru- 
bens de “A Noite”, 


ESFABELECIDO EM PER- 
NAMBUCO O SALARIO ME- 
NIMO PARA OS EMPRE- 
GADOS DE OBRAS 
PUBLICAS 


RECIFE, 10 (A, .0.)-—. O 
sr. Agamemnon Magalhães, In- 
terventor Federal, resolveu que, 
“ partir do dia 1º do corrente, 
seja estabelecido o menor sala- 
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sa casa, novos meios de condu- 
cção que serão hab:lmente deli- 
ucados se tivermos à frente do 
3yndicato homens de acção e cri- 
terios impolutos. 

Não basta querer, é preciso 
súber caminhar do escuro em 
que vivemos para o clarão que 
>t annuncia, 

A Convenção Collectiva que 
nos foi promettida e que se rzali- 
zara, estã dependendo ainda do 
tactor numero, e quando se jni- 
car deve ter a defendel-a ho- 
mens de intelligencia e reconhe- 
cida dedicação à causa, 


Meus companheiros: 

Na proxima assembléa, que se- 
ra fartamente annunciada, tere- 
mos mais um ensejo de collocar- 
mos o Syndicato em posição de 
bem servir aos interesses da 
classe, 

Teremos eleição para preen- 
cher cargos vagos, inclusive o 
de presidente, que terminon q seu 
mandato em 31 do anne proximo 
findo. 

Não pretendemos diminuir a 
actuação de Augusto Vieira, 
porque lhe reconhecemos vonta- 
de forte de acertar e tempo 
muito exiguo para um posto: de 
tantas exigencias. Não é demais, 
no entanto, que se diga aqui, que 
bem podemos e devemos esça 
lher um novo presidente rle 
maior visão e mais comprovada 
pratica da vida syndical. Nada 
de partidarismos ou grupinhos 
caricatos: escolhamos um: presi- 
dente que saiba enquadrar d 
Syndicato no espirito do Estado 
Novo e, desta fórma, habilitado 
a realizar os nossos objectivos 
communs. 


A União Geral acaba de dar 
o mais bello exemplo de com- 
prehensão syndical; elegeu o 
que reunia maior somma de acti- 
vidades uteis, certa de que elle 
seria, naquelle alto posto, o amni- 
mador consciente e proficuo de 
todos os tempos. 

Estamos na expectativa de 
grandes reformas que traçario 
novos rumos ao proletariado dy 
Brasil. 

Aguardamos, tambem, em nos- 































mentos, 

A organização de vm gabime- 
te juridico, com as attribuições d. 
Jar aos syndicalizados todas as 
explicações necessarias, infor- 


e Pensões para que sejam arre- 
cadas as quotas descontadas e 
não pagas, são necessidades pre- 
mentes, tomando-se por base as 
reclamações e incidentes cons- 
tantes que chegam ao nosso co- 
inhecimento, com lamentavel des- 
prestigio para o Instituto dos 
Commerciarios e as leis que re- 
gem a nossa profissão. 

Mas para conduzir uma classe 
à realização de grandes objecti- 
vos, é preciso deixar no quarti- 
nho escuro das officinas todos 
os propositos inconfessaveis e 
chegar ao Syndicato com a fir- 
me disposição de votar nos mais 
riõ a ser paso em folha aos dia- dignos e mais capazes. ; 
ristas das repartições subordi-| Qualquer outra divectriz à 
nadas & Secretaria da Viação e | prova de inconsciencia social 
Obras Publices de 6$ e de 3$ | conduzirá, fatalmente, 
respectivamente na capital e no | Càsso, 
interior do Estado, devendo o 
“os aprendizes corresponder a 











(to e pelo Brasil, Os que dormem 
o soimno da estagnação são indi- 


ao: fra- 


| Levantemo-nos pelo Syndica- 


agradeceu aos | 





509%, do referido aslario. 


UM CASO DE APOSENTADORIA POR 


INVALIDEZ APRECIADO PELO 
MINISTRO DO TRABALHO 


UMA DECISÃO DO C. N. T. REFORMADA EM PARTE, 
POR EQUIDADE 


O Sr. Braulino Cezar dos 
Reis Carvalho requereu 4 Caixa 
de Aposentadoria e Pensões da 
Estrada de Ferro São Luiz- 





medico, e ficando constatado 
que o requerente estava atacado 
do mal de Hansen, resolveu a 
Caixa aposental-o com os ven- 
cimentos integraes, baseando a 
decisão do dec. 
novembro de 1923, 
da lel, recorreu a Caixa ex-offl- 


validez. Submettido a exame 


elo para o Conselho Nacional do | 


Trabalho que, attendendo a 
que, na época, a Tei applicavel 
ao caso era o decreto 20,465 
que, no seu artigo 78, determi- 
na que q aposentadoria será de 
5º 9% sobre os vencimentos — 
reformou a decisão da Caixa, 
condemnando o aposentando a 
restitulr as. quotas recebidas a 
mais, Não se conformando o 
aposentado com essa decisão, 
recorreu para o Ministro. OQu- 
vido o Conselho Nacional do 
'I'rabalho sobre o pedido dirigi- 
cao titular da pasta do Tra- 
balho, « L tou con- 
trario ao recurso não só porque 
“ns decisões das Camaras o re- 
curso legal é para o Conselho 
Pleno, como tambem porque fol 
interposto fôra do prazo. Exa- 
minando, porém, o processo o 
Ministro Waldemar Falcão pro- 
feriu o seguinte despacho: 


“Reforr.o, em parte, por equi- 
dade, a decisão da 2.º Camara 
do Conselho Nacional do Traba- 
lho, para o effeito de isentar o 
aposentado “recorrente da restl- 
tuicão que lhe foi prescripta, eis 
que lhe não cabe nenhuma cul- 
pa no engano verificado na fixa- 
ção do “quantum” da aposenta- 
dorla, 


SR. MAX MONTEIRO 





clos expedidos, 1,896; telegram- 
mas enviados, 775; portarias bal- 
xndas, 73; carteiras profisionnes 
recebidas, 4,295; carteiras entre- 
cues, 3.411. As verhas distribui- 
das 4 Inspectaria Regional todas 
deixaram saldo, de conformidade 
com o programma de rigorosa 
economia do ministro do 'Traba- 
lho. O Sr, Max Monteiro, de re- 
gresso da Bahia, deve chegar den- 
tro de poucos dias 4 esta Capi- 
to. 


Trata-se, na especie, de um 
ferroviario atacado do mal du 
Hansen, e como tal recolhido a 
'uma Leprosaria, onde certa- 
r.ente só com muita difficulda- 
é» poderia ter conhecimento da 
decisão contra a qual interpoz 
recurso. O prazo legal parr esse 
recurso ha que ser interpreta- 
do, na hypothese presente, em 
vureção dessa clreumstancia es- 
pectaliss'- a”, 









5.565, de 28 de | 
Nos termos | 


| gnos de viver... 
DIAS DA SILVA 





| MOTORISTAS DO RIO DE 
JANFIDO 


Séde — R. Sant' Yzna n.º 102!4 
AVISO SOCIAL 
De orlem do sr. presidente, 
convido gos srs. associados 
quites à comparecerem à as- 
sembléa geral ordinaria que se 
realizará no dia 12. do andan- 
te ás 2n. horas. 
ORDEM DO DIA: 
Art. 21.º e seu parag. 1.º dos 
Estatutos em vigor, 
Radolpho de Souza Mondêgo 
— 1,º Secretario. 





SYNDICATO DOS OPERA- 
RIOS MARMORISTAS 


O Syndicato dos Operarios 
Marmoristas convida todos os 
associados quites, a comparece- 
rem na assembléa geral ordi- 
narta, no dia 17 do corrente, à 
rua São Christovão, 435, em 1* 
2n e 32 convocações &s 19, 20 e 
21 horas respectivamente com 
4“ seguinte ordem do dia: 


a) — leitura e approvação da 
acta anterior; 

b) — leitura do expediente: 

c) — tomar conhecimento do 


relatorio annual do haalnço da 


thesouraria e do parecer do 
Conselho Fiscal, 
Braulio Raus — Presidente. 





O SYNDICATO DOS BAN- 


CARIOS E A LEI DE 
6 HORAS 


Ao sr. Ministro do Trabalho 
fol expedido o seguinte tele- 
granma.: 

“O Syndicato Brasileiro de 
Bancarios, sabedor de que a 
Presidencia do Banco do Brasil 
convocou uma reunião de ban- 


queiros para tratar de modifi- | 


cações no decreta nº 23,322, de 
3 de novembro de 1993, vem 
perante V. Ixcila, represen- 
tando a opinião da classe, ma- 


|nifestar o seu desagrado a qual- 


quer alteração na referida le! 
sem a sua prévia audiencia. 


Reiteramos a VW, Excla, os pro- | 


testos de nossa solidariedade e 

estima. º 
(a) Danton 

Presidente. 


da Queiroz 


—. 


CENTRO BENEFICENTE DF 


O Syndicato dos Bancarios não quer a modificação 
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previa audiencia 


AOS EMPREGADOS DE PADARIAS, O REGISTRO DA PROFISSÃO 
E CONFEITARIAS DO DISTRICTO 





JORNALISTICA 





Iniciada a expedição de folhas corridas no Instituto de 


Identificação — Attendida pela D. G. |. uma solicitação 
do Syndicato dos Jornalistas 


Iniciou-se hontem, no Instituto | 
de Identificação e Estatística, 
ende já foram attendidos - varios 
Jornalistas, a serviço de expedição 
de folhas corridas, sos trabalha- 
dores da penna, para o fim de se 
inscreverem no Registro da Pro- 
fissão Jornalística, de accôrdo com 
o art, 13 do decreto-lei 910, de 3 
de dezembro de 1938, 


No referido Instituto de Iden- 
tificação, desde que sejam enca- 


Até lá, muito temos que fa- | minhados pelo Syndicato da classe 
zer no Syndicato, que muito pre- | Serão attendidos, diariamente, vin- 
visa de um guia energico que | tº jornalistas, das 11 às 1% ha- 
bem disponha todos os seus ele- | Tas. 


Na séde do Syndicato, 4 Praca 
Tiradentes n. 79, 1º andar, é en- 
contrado, tambem, todos os dias, 
das 15 ás 1% horas, um director 


: nara attender a todos os Interes-| 
mes precisos dos seus processos | sados, orientando-os. no preparo 

em marcha, e uma actuação for- | dos respectivos processos de inscrt- 

te mo Instituto de Aposentadoria | pção naquele Registro. 


4 proposito, recebeu o Syndica- 
to dos Jornaliatas, do director EE- 
ral de Investigações, a seguinte 
officio: 


“Sr. presidente — Em resposta 
ao vosso officio, cumpre-me In- 
formar que def instrucções ao Sr. 
director do: Instituto de Identifi- 















( Kilo... 
(250 grs. 18560 


Casa Goulart 


Praça Tiradentes, 33 


Manteiga: 58900 














INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Tetxeira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22.1945 e 22.1945 
Hydrotherspis — 2º pav.: 
Duvhas. bonhos de Weber e 
masssgens: sob agua, ete, com 
separação ebsoluta entre ho- 

mens e senhoras. 

Consultorios medicos; 2.º e 3.º 
pavs. 

Dr. Raul Pacheco. Purtos, 
molestiss e operações de 

- Senboras, radíum, electro. 
coagulação, etc. Res.: Tel, 
26-6729. 

Dr. Corrêa do Lago Filno. 
Doenças dos ossos e arti- 
culações, mechanotherapia. 
(Apparelhagem para recupe- 
ração dos movimentos» 

Dr. Roche Moreira. Nuirição, 
regimens, clinica medica de 
adultos. 

Drs. Gorrêa do Lago (Fe), 
Martins de Oliveira e Os. 
waldo Costa, molestias de 
crianças. 

Dr. Thandorc Goulart. Vias 
urinarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e uualyses clini- 

cas. 

Exames prenupciass, periodi. 

cos de saude e de amas de 

leite 


Companhia Novo Mundo 
Seguros Terrestres e Maritimos 
Capital: 4.000:000$000 
Séde: Rua do Carmo 65 e 6 
— Rio de Janeiro. 
Agencias em S. Paulo c 


Rio Grande do Sul. 
TS 4 pra E ET e O 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 























Admissão ao Instituto 


de Educação 
Curso da professora munici- 
pal Iracema Lopes. a 
Rua Conde Bomfim, 876. — 
Telephone: 42-5945, 





INDICADOR 


| cação no sentido de ser designã- 


de um funccionario para attender 
nos socios dessa Instituíção de 
classe que necessitarem obter fo- 
lha corrida, afim de dar cumpri- 
mento ao decreto-le! que InstHulu 
o Registro dos Jornalistas Protfis- 
sionaes, obrigatorio, Devo escia- 
recer-vos, que os Interessados po- 
derão se dirigir ao referido Tnsti- 
tuto, nos dias uteis, das 11 às 
17, em grupos de vinte, para se- 
'rem identificados.  Attenciosar 
saudações, — (a) Cesar Garcez, 
director geral de Invetigações.,” 


REQUEREU NATURALIZA- 

CÃO UM DOS MAIS ANTI 

GOS PROFISSIONAES DA 
IMPRENSA CARIOCA 


Entre os pedidos de naturall- 
zação encaminhados ao Minis- 
'tro da Justiça pelo Syndicato 
dos Jornalistas  Profissionaes, 
| figura o de Victorino de Ol!- 
veira, um dos mais antigos tra- 
| balhadores da nosea imprensa, 
fundador de innumeros jornaes 
| desta Capital e actualmente 
chefe de redacção da GAZETA 
DE NOTICIAS. 

Victorino de Oliveira já mas 
triculado  naquelle orgão da 
classe por deliberação unanims 
de sua Commissão Executiva, 
aseignou, hontem, os documen- 
its exigidos para o processo de 
naturalização, dando, assim, 
cumprimento aos dispositivos 
da lei que regulamenta a pro 
fissão jornalística. 

















Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras de 

estomago e duedeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 — Residencia: 
25-0096. 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta (iranja 
Esperialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap- 
parelhe digestivo. Doenças 
ano-retacs e Hemorrhoidas. — 
Evz do Ouvidor IES — 5" and. 
— Das 2 às 5 e meia horas. 


Dr. Pires Salgado 


(Doornte de Clinica Medi:a 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, ete. — Eectrocardio- 
Eraphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15- horas em diante — 
Phone; 23-2319 Res.: 26-3976. 


e 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conses 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - CI- 
RURGICO — Rua S. José 10 
— 1.º andar — Telephone: 
42-0473 — A' noite: 25-1553. 














Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. esu 
carro, liquido rachidiano. Du- 
sagem de uréa e glycose na 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas. autogenas. — Rua do 
Rosario 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196, 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos, 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Siva 34-A, 1º andar, Salas 306 


je 307. 16 hs, em diante, Pho- 


ne: 22-6663. 
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Os preparativos para a disputa da Copa Roca 


Os argentinos treinaram, honfem, no estadio do Botatogo-Preparo individual e de conjunto. 


Pros*guem os preparativos 
para a “Copa Rocca”, a sensa- 
clonal pugna esportiva interna- 
clonal, quo será disputada no 
proximo domingo, no “Stadium 
de São Januario". 

Toda n cidade estã Interessa- 
da no prelto entre os “scratchs” 
argentino e brasileiro e os com- 





dos porfenhos- Os brasileiros ensaiaram em São Januario 


chronistas desportivos palestra- 
vam com us e outro jogador, 
procurando colher Impressões, 
assim como saber das condições 
phystcas de cada um dos com- 
ponentes da equipe, 


O ENSAIO DE CONJUN= 
mm TO) fp 
Formam-se as equipes para o 
ensalo de conjunto, assim cons- 
tituidas: 


AZUL: — Bello, Montanhez, 


fol levissimo, não tendo ne- 
nhum player se empregado a 
fundo. 

Nota-se entretanto que o se- 
lecionado possus. um grande 


"demonstração, já que' o ensaio [| que demonstraram ser “cracks” 


perfeitos, 
Delal Matta, principalmente, 
impressionou n assistencia, 
RETIRARAM-SE OS 
Após terminada o ensaio de 


to, solldarla com o enthuslas= 
mo que empolga, no momento, 
toda a cidade, pela disputa da 
“Copa Nocca”, entro os foot- 
ballers argentinos e brasileiros, 
ten a satisfação de por á dispos 
sição de V, Excla. as bNhete= 
rias do Theatro Carlos Gomes 
e Cinema São José, domingo 





A equipe 


mentarios fervilham. Em todos 
os logares, o assumpto é “Copa 
Rocca”, 

A procura das entradas para 
o Stadium, tem sido enorme, 
já tendo se esgotada as cadel- 
ras numeradas, 

E' de se esperar, pelo Inte- 
regse que vem tendo, um gran- 
de acontecimento para a partl- 
da de “football” Brasll-Argen- 
tina, 


O TREINO DOS ARGEN- 
tp TINOS —o— 

Os jogadores argentinos trel- 
narant, hontem, no stadium do 
Botnfogo, que fol gentilmente 
cedido, pela directoria desse 
querido club carioca, 

A's 16,20, a delegação chegou 
no campo, estrando Immediata- 
mente no gramado. 

j— AS CHAPAS —o— 

Antes de íníciado o ensaio, os 
photographos bateram | innu- 
meras chapas, emquanto que os 
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— BELLO CONTUNDIDO — 


Bello, o notavel “keeper” ef- 
fectivo  acha-ze  ligelramente 
contundido, não tendo por isso 
tomado parte no ensalo Indivl- 
dual, apenas fazendo alguns 
exercicios de sueca. 


O TREINO INDIVIDUAL 


Terminada a falna dos pho- 
tographos, fol iniciado o treino 
Individual. 

O preparador Fernandes Ros- 
so, ordenou em primeiro logar, 
uma corrida ao redor do cam- 
po, um total de 3 voltas, 

Logo depois, em turmas, os 
jogadores “pulam carniça", 

O ensaio prosegue com uma 
corrida de costas, na extensão 
do stadium, segulda de “enrrel- 
vas! com saltos, 

Finalizando, Rosso, comman- 
da exerelcios: de gymnastica 
sueca: rylhmada. 


O treino Individual durou 


| cerca de trinta minutos. 























CARLOS GALHARDO 
A'S 22.20 — BIBLIOTHECA DO AR, 











DS AZES DA NATAÇÃO INFANTIL PAULISTA 


| RADIO MAYRINK VEIGA| 
| 
| 
| 
| 
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HOJE, 11 DE JANEIRO, 
4 PARTIR DE 18 HORAS, 
AO  MICROPHONE DA 
— ;— PRA-9 —:— 
Aurora Miranda 
Carlos Galhardo 
Alvarenga e Bentinho 
Garoto e Cordas Quentes 
Muraro y su muchachada, 
com Waldemar 
Robertó Paiva 
Barbosa Junior 
Jararaca e Zé do Bambo 
Lauro Borges com “A Bu- 


a ma 
Dn e 


sina” 
Speaker: Cesar Ladeira 


A's 19,30 — “A CUICA TA" 
RQNCANDO"” — program- 
ma carnavalesco, 





"> 


To BRILHAM Ss 





O ESPERIA VENCEDOR DO 7.º CONCURSO DE NA- 
TAÇÃO PROMOVIDO PELA F. P. N. 


S. PAULO, 10 — A, N.) — 
A Federação Paulista de Natla- 
ção, fez disputar na piscina do 
Club Esperia, o 7º Concurso da 
uctual temporada, dedicado às 
classes infantil e juvenil. 

O Esperia apresantando uma 
turma bem treinada, conseguiu 
vencer brilhantemente o con- 
curso marcando 244 pontos 
para natação e 53 nos saltos, 
“Em segundo logar classifi- 
cou-se o Ticté — S,. Paulo, 
com 6 total de 157 pontos em 
natação e 74 em saltos. 

A seguir, ficaram collocados 


o Corinthians e o Saldejnha. 

Foram superados dezoito re- 
cords e estabelecido um novo 
de classe, 

Com as provas do concurso, 
realizaram-se quatro tentativas 
especiaes, das quaes tres lo- 
graram completo exito, pois as 
anteriores marcas foram der- 
rubadas. 

Tambem no programa de 
saltos foi assignalado desfecho 
agradilvel, não só pelo eleva- 
do, numgro - de concurrentes, 
como tambem pelo seu enthu- 
siasmo € forma. 


azul do seleccionado argentino 


Voluzzl, Ascadlo, Lazzattl, Arl- 
co, Puecelle, Sastre, Cosso, Mo- 
re, Garcia, 

BRANCO: — Brescoll, Liba- 
nto, Coleita, Araquez, Nodoltfi, 
Martinez, Cavadini, Della Mat- 
ta, Masantonio, Gandulla, Pe- 
dernera, , 

O treino é iniciado pelos azues 
durando cerca de vinte minu- 
tos, e terminando com o empa- 
te deixa, 

Difficil se torna emlttir qual- 
quer opinião 'sobre essa ligeira 


LOPES NÃO ACTUARA! 
MAIS NO CORIN- 
THIANS ? | 


8. PAULO, 10 (A, N.).— fra! 
bre a ausencia: de Lope 
“team” doCorinthians, fps 
ultimo, contra o Santos, informa 

a “Folha da Manhã': 

“Ao que parece, o conhecido 
ponta direito não regressou de 
Batataes, sun terra natal e para 
onde fora afim de passar o Anno 
Novo, porque não está disposto a 
continuar n defender as côres do 
Corinthians, Lopes, propoz, a 
reforma do contrato, por 2 an- 
nos, medianto “luvas” de réis,, 
15:0008, mas nio terla chegado a 
um accordo com o “campeão do 
Centenario”, Ao que consta 'Lo- 
pes pretende, mesmo, não salr 
mais de Batntnes, encerrando des- 
tr manelra a sua carreira ed 
“grack",” 





Os componentes do quadro branco por 


conjunto, e os elementos tem 
uma articulação perfeita, 
Individualmente, apenas no- 
tamos Sastre, Della Matta, Cos- 
so,  Montanhez e Masantonlo, 

















CIGARROS 


ASTORIA 


TYPO AMERICANO 
MAÇO 800 RS. 


- GA. 
SOUZÁ CRUZ 


Dmaan 





conjunto, os “players” retira- 
ram-se de automovel para o ho- 
tel onde se acham hospedados. 
O TREINO DOS BRASI- 
tg LEIROS —o— 

Emauanto os argentinos en- 
enlavam no stadium do Botafo- 
go os componentes da equipe 
brasileira realizavam um treino 
individual no Vasco. 

A esse ensalo não compare- 
ceu Leonidas, que se acha con- 
tundido e sob tratamento rigo- 
TOSO« ão a 
UM OFFICIO DE OFFE- 

JRECIMENTOS A* 
— € B. D. — ) 
A Empresa |Paschonl -Segreto 
enviou 2o sr, 
seguinte officio: 
“A Empresa Paschoal Segre- | 





INICIA-SE, HOJE, NS ELIMINATORIAS DO 
1º CONCURSO DE NATAÇÃO 





NA PISCINA DO TRICOLOR, A'S 21 HORAS 


7 OJO às 21 horas, na piscl- 
na. do Fluminense terão 
início as eliminatorias das 

provas masculinas da 1.º parte 
do concurso patrocinado pelo 
Club de Regatas Gragoatá. 
Amanhã, no riesmo local, às 18 
hcras, eliminatorlas de todas as 
provas femininas da 1.º e 2,8 
parte do concurso. Depois de 
amanhã, dia 13, ás 21 horas, 


eliminatorlas das provas mASs- 
culinas da 2.* parte e no sab- 
bado, 14, &s 15 horas, elimina- 
torias das provas do concurso 
infanto-juvenil, - cujo patrocínio 
caberá &. Athletica Vera-Cruz, 
Para essas eliminatorias pede- 
se a presença dos juizes escala- 
dos meia hora antes do inicio 
das provas. 





A ultima rodada do turno do 


Campeonato de water-polo 


O MELHOR ENCONTRO DA NOITE SERA” ENTRE O BOQUEIRÃO E O IN- 
TERNACIONAL — A PISCINA DO BOTAFOGO SERA' O LOCAL DOS MATCHES 


O Campeonato de Water- 





2o jogo, às.21 horas — Pri- 


Polo encerra amanhã, o |meira Divisão. 


seu tu'(no com o sensacional en- 
contro das equipes do Boquei- 
rão e Internacional, 

Este. encontro é esperado 
com ansiedade pelos torcidas 
dos dois clubs, pois a victoria 
po Boqueirão poderá quasi ga- 
-antir a posse do titulo do 
uai campeonato, 

O Internacional, prevendo a: 
responsabilidade desse encon- 
tro, pois que uma derrota im- 
Plica em não poder mais as- 
pirar o campeonato, preparou- 
se, estando o seu quadro em 
optimas condições de preparo 
e certo de que vae vencer, 

Será, portanto, uma partida 
de phases empolgantes, onde a 
technica imperará, 

Alem desse prelio, será tra- 
vado um entre os quadros do 
Botafogo e Vasco da. Gama. 
Um encontro renhido, cujo ca- 
racterístico é o equilibrio de 
forças. 

Os JOGOS 

1º jogo, às 20.90 hóras — 
segunda Divisão, 

Botafogo x Vasco ida Gama 


Botafogo x Vasco da Gama 
Arbitro:-— Affonso Celso Ri- 
beiro de Castro. 
Chronometrista — Manoel 
Faria da Silva, 
Apontador — Jasnas de Sou- 
za e Silva, , 
3º jogo, ás 21. 39 horas — 
Segunda Divisão, 





Internacional x Boqueirão 

4º jogo ás 22 horas — Pri- 
meira Divisão. ; 

Internacional x Boqueirão 

Arbitro — José : Ferreira: 
Mendes, 

Chronometrista —: José Al- 
bano da Nova Monteiro, 

Apontador — Antonio Gu- 
terrez Filho. 





O OLYMPICO CONSEGUIU IGUALAR- 
SE COM O RIACHUELO 





SERA" HOJE, A" NOITE, NA QUADRA DO FLUMINENSE, 


DISPUTADA A TERCEIRA 


Olympico consegulu sobre 

o Riachuelo a desforra 

da primeira derrota, ven- 

condo de maneira brilhante o 
“five” suburbano, de 31 x 27. 
Dessa maneira o gremio da 
Cinelandia conseguiu” empatar 
com os suburbanos, que irão Ta- 
zer a ultima “melhor de tres”, 
As autoridades escaladas pa- 
ra o jogo da terceira “melhor 


DA “MELHOR DE TRES” 


de tres!" entre o Olympico x 
Rinchuelo, que será realizado 
hoje, no Gymnasio do Fluml- 
nense, são as seguintes: 3 
Harold O, Oeste — Arbitro, 
J. Corrêa Sobrinho — Fiscal. 
Octavio Moraes — Chronome- 
trista, 
Rubem P, Cêa — Apontador. 
Antonio ft Vrara — Dele- 
gado, 





Luiz Aranha, o: 


tenho 


proximo, dia 15 do corrente, 
das 8 fs 14 horas, afim de que 
o publico mais facilmente, pose 
sa adquirir ingressos para as- 
eistir no grande prelio sporti- 
vo. 

Valho-me da feliz occaslão 
para renovar a V, Excla, as 
seguranças da minha particular 
estima e subida consideração, 
firmando-me, De V. Excia, At- 
tenciosamente (n) Paschoal Ses 
idas Sobrinho”. 


Eliminaz ilemaça 
AS ET 


véia 


Azia — EM — Disptépsia 
— Dores no estomago — Fla- 










| tulencia — Digestão dificil — 


Ulceras gastricas e Duodenaes 
— Mão halito — 


“C ARBELAN 


CASTILLO EN ENFRENTARA! 
FENOY NUM ENCONTRO 


DE BOX EM LUNA PARK 


BULNOS AIRES, 10 (U, P.) 
— No proximo sabbado dispu- 
tarão um encontro de box os pu- 
gilistas Vletor Castillo, argentino, 
e Carmelo Fenoy, hespanhol; 

O match será realizado em -Lu- 
na Pari. 


JE: “SANATORIO MEDICO- 
CIRURGICO 


Ouçam, hoje, às 21 horas, Radio 
Educadora — E! de todo interesse. 
:R. S, José 110, 1.º — Phone 42.0473 


SERA” TRANSFERIDO C 
TORNEIO SUL-AMERI. 


CANO DE BOX 


BUENOS. AIRES, 10 (U. P,) 
o A Federação Uruguaya da Box 
communicou à sua congenere da 
Argentina, que o tornelo sul-ame- 
ricano não poderá ser disputada 
na data tixada, isto é, primeira 
quinzená de fevereiro, em virtu- 
de de-solicitação do Chile e da 
Peru", que não estão em condi 
ções de concorrer nessa época. 

Esses dois paizes sugsrveriram a 
segunda quinzena de março; po- 























rém, nada foi acertado ainda, 
quanto & nova data para s 
disputa. 

f 


DIA 15 
“RA-TA-PLAN”, 


Revista da Juventude 
EM TODAS AS BANCAS 


DE JORNAES 








add 


q aii 








Quarta-feira, 11-1-1939 
Emi 





Ás actividades 





Programma para a 


reunião de 


Para a reunião do domingo 


3 oximo no Hippodromo Brasl- 


Toiro, ficou, hontem, organizado 
o seguinte programma: 


1.º Premio RIGOROSO — 
“« 200 mts, — 10:000$000, 
Ks. 
Represalla .. 24 cu uu se bà 
. Maita .... .. .. qu. a e. 53 
Diamantina .. no cu um ss b3 
Ibirá 0 0 00: 04 ca nó 2. b3 
Tinguassiba .«eJri cu eus ve DS 
São Luiz .. 00 00 cu se vo 55 
ITR Se CEE TODO DO ÃO UI) 


- Dene ce eo us ve vo cs as 5 
Rrayon «ice es e as ra 
Xami +. ve». 


. .. 0. se sa 





2» — Premio PRATEADA — 
1.500 mts, — 4:000$000, 


Ts. 
Balvrpam ça: die) leio ioto iodo ao UMAS 
Palrulhe oi donicne;o siobolç o 9 
ENDOSSA ACEITA SS RE) 
Veronica .. ce cs uu su . ve 56 
Prateada .. cu ve cota, vo DS 
Sanguenol .. «. «cica se b2 





3a — Premio MERYT — 1.400 
mts. — 6:000$000, 


Ka. 
ré .. .. .. .. “.. .. .. ..6 53 
BRiGOroRO se co ce oo vo “o 55 
Olticoró ,. ce uu ve ve co BD 
Glorista .. ve vo vo 0 vo 55 
NA SANS sa so a RS no 5a 
Marolm e cr cv value oo D5 
Discreta ,. ., 0 14 ve eu 53 
4º — Premio MARABÔ — 
1.500 mts, — 6:000$009, 

; Ks. 
Indayatuba ,. cenas. o» 65 
Gogyruá “1 06 no cu sa . 55 
Monte Alvo .. .. a. eu eu 55: 
Valdo .. «use .. e. eu us 55 
Reporter “0,00 vm sa du qu 55 





VO, da reunião do dia 8; 


corrente anno, 


——m um — ma 





Os maiores ganhadores de 
- 1939 - 


São os seguintes os animaes 
que cm 1938 levantaram mais 
de trinta contos em premios: 


1 FPendulo, 4 1, e 3'v. 332:0005 
2 Oran, 13 1. e 7 v. . 143:780$ 
3 Que Tal? 4 ie 

LV apelo Tertos fe vo 10125008 
4 Saphinha, 10 1. e 

DEV oslio mito nuio a toy DOLRDOS 
6 Negus, 11 1. e 5 v. 96:7508 
6 L'Atlantide, 3 1. e e 

PRADA DADO TS A SA e JU 
7 Marlitain, 6 1. e 2 v. 76:0008$ 
'8 Quatl, 41. e Lv. . 67 :750$ 
9 Sugestivo, 12 1. e 4 

4Vvi co. vo. 65:500$ 
10 Miragalo, 13 1. e 

Ara aroma memo atso nd OA SALDO A 
11 Ubaína, 111, e 3 v. 48:250$ 
12 Carioca, 15 1, 8 9 v, 48:055$ 
13 Ijuhy, 28 1. e 6 v. « 49:600$ 
14 Valmy, 14 1. e 3 v. 39:225$ 


mao o 


* Mas cocheiras do “entral- 
2eur” Eulogik Morgado, proce- 
dentes de Recife, ingressaram 
hontem, os-seguintes potros per- 
nambucanos, nascidos no Haras 
“Maranguape”, de propriedade 
* criação - do. Sr. Frederico Jd. 
Lundgren: 

REI ASTRO, masculino, cas- 
tanho, 8 annos, Pernambuco, 
tlho de Tupan Grey Astra. 

MARAPIRÉ, feminina, casta- 
Nho, 3 annos, Pernambuco, fi- 





——m 





| Grey Glrl ,, 


GAZETA DE NOTICIAS 








—————  — 





—— 




























d Oomin g O Corregedoria da Justiça do|. CLUB S. CHRISTOVÃO 
Districto Federal Assembléa Geral Ordinaria 
(Conclusão da 10º pap.) R 
accusações de ecabinEnto ide 2 CONVOCAÇÃO 
custas indevidas ou excessivas; Em cumprimento do Artigo 
37 dos Estatutos, 


e a extracção do recibo, “ainda |. 
quando o dispense ou não o exi- | Directora convida os srs. asso- 


5.* — Premlo FADA — 1.200 
mts. — 4:000$000, 


Cadete 


EMT SO RD AS . É é 
e SRT, ja à parte, fará desapparecer a ciados a comparecer á séde | Rel. 
Kisber .. eae rear ras 66 | IMPRESSÃO, para alguns, de ser 

Rosilégio .. ce crus 2. 2. 56 | eSSe acto deprimente para o ser- 


Assembléa Geral Ordinaria, 2.º 
convocação, para a leitura e 
approvação do relatorio, pare- 
cer da commissão de contas, 
posse da nova directoria eleita 
pelo Conselho Deliberativo. de 
recordo com o paragrapho 1.º 


Polycarpo Sereno .. 
Saquarema .. 


ventuario. Por outro lado, qual- 
quer reclamação contra percç- 
pção de custas indevitas ou:ex- 
cessivas, não poderá vingar sem 
5 APR PLCECRLaNaO do respectivo re- 
cibo, k 
RECOMMENDO, pois, :a to- 


Belartes ., es. uu 


=. 


8.º — Premio ONICO — 1.600 
mts, — 4:000$000, 


Ks. | dos os serventuarios e fuhccio- | do Artigo 33 para o biennio de 
Galópador ,i 1... «uv +» G3/narios acima mencionados ' a | 1939 e 1940 e interesses geraes. 
Divertido ,. .. 1. 1. we vs 53] Observancia rigorosa daqueile Rin da Taneiro, 10 de jansi- 
Catô .. .. care raw. ++: 66] dispositivo;: consignando - .am- | To de 1939. 
Cambuquira ,. esa +. 53|- pre, no recibo e no-talão. os no- Dr. Jorge Barbieri 


Lutando, erre suis 
Wuarahim se cv as 


51 
55 


es mes das partes, a natureza da 
acção e a destinação das impor- 
tancias recebidas. Os Escrivães 
das Pretorias Civeis, destinarão 


um livro talão especialmente: na- 


; Secretario 
oa a o e ola a oa aaa fe Rs fa la 07 oe so ota ola 


às'margens-dos termos, ou do- 
-cumentos respectivos, com a in- 


—— + 


7: — Premio PATRULHA — 
1.500 mts. — 4:000$000, 


diarias do nosso tur 





penhora e proseguir o executi- 
a Commissão | vo, unanimemente, 


|Jso cr Evs 
maio = nto RO 





Juridica 


CAVAL-LO "|. IS, 








—— 
- 


me 
—-———— a 
Dw>——w>——>—>—>——w 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


(Conclusão da 10” png.) 


N. 8.334 — Pernambuco — 
+ Min, C, Mello; recorren- 


social no dia 13 deste mez, ás | te, “ex-officio, o juiz dos Fei- 
21 horas, para a realização da | tos da Fazenda Publica; ag- 


“AEVENÇIAS, 
E CONCIADATAS 


4º VARA 
1º Officio 
Falencia — Manoel Gonçal- 
ves & Irmão — Com vista. 
Fallencia — Cia. Agricola M, 
Sarmento — Approvado o con- 
trato de fls. 2859 e reduzidos os 
honorarios para 29. 





Fallencia — Peretz & Ferrer 


Cla. — Julgados os vereditos 
















gravante, a Fazenda Nacional; 
aguravado, Alcino Coelho, — 
Negaram provimento ao recur- 
So e do aggrave  unanime- 
monte, 

N. 8.307 — São Paulo — 
Rel., Min, Espinola; recoren- 
te, “ex-officio”, o juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica; ag: 
gravante, a Fazenda Nacional; 
ageravada, The São Paulo Gas 
Cº Ltda, — Negaram provi- 
mento ao recurso e no aggrav 
unanimemente, 

RECURSO DE LIQUIDAÇÃO 
DE SENTENÇA 

N. 98 — D. F. — Rel. 
Min., Linhares; recorrente, 
“ex-officio”, o juiz da 2º Va- 
ra -dos Feitos da Fazenda Pu: 
blica; aggravantes, Oseki Se- 
verino da Costa c Zette Seve- 
rino; aggravada, a União Fe- 
deral, — Adiado o julgamento 










Resoluções da Commissão 
E “de Corridas 


A Commissão de Corridas em sessão realizada hon- 
tem, tomou os Seguintes resoluções: . 

a) —- multar em 200$000 o 
infracção do art. 176, do codigo, no premio MONTE AL- 


b) — suspender por uma reunião o aprendiz Rubens 
Silva, per infracção do art. 174, do codigo, no premio 
LUTANDO, da reunião do dia 8; 

c) -- multar em 300$000 o 
infracção do art. 176, do codigo, no Premio OSWALDO 
ARANHA, da reunião do dia 8; 

d) - - registrar os contratos feitos pelos srs, Nelson 
e Roberto Seabra com o jockey Julio Canales, e o dos 
srs. Carlos Gilberto da Rocha Faria e Carlos da Rocha 
Faria, com o jockey Domingos Ferreira; 

e) — ordenar o pagamento dos premios das reuniões 
de 31 de dezembro do anno p. findo, e 1.º de janeiro do 











Varios potros pernam- 
bucanos em nossa 
Capital 



















a = ; E “- | nto impugnados, E . 
Ke. | ra as custas sellos ou despezas, | licação de quem as deve pagar. Fall : o M 1 1-| Por ter pedido vista dos autos 
Solnsons: ole ellos essas 7 UG t t for jencen- prato temo QUO AE GOnGaI; ini i 
tido f que receberem relativas aos | às custas que se forem ve ves & Irmão — Ao syndico pa- | O Ministro Espinola, 
Nerone ct tree te +r BET actos do registro civil, observa- | do nos autos, sob pena, além da ra no prazo de 24 horas, depo- re 
Nerono ,, sa vo so cu ou 48 pica lt fere o art. 30 B ê Errante BUN , 
Susan EI das aquelas esnecificacões.. multa a que se refere O art. 30, | ar na Calxa Eron ara TRIBUNAL PLENO 
Quiltatá o E PENN Sn Qutrosim recommendo a to- de, perderem ditas a POIS | producto da venda da massa, | Ordem do dia para a sessão de 
Onyx ce re err go | dos os serventuarios: + | que não es a do ends sob pena de destituição, hoje = 
Nuncio .. ce cesso e 48]. &) — cumpram, no prazo de E ts ies E ia Es 22 VARA PETIÇÕES DE “HABEAS- 
Bracatéa ,. ce esa ve 54] 8 dias, sob as penas std Eri paro ta | 1º Officio CORPUS” 
Mirorô .. Le cv... Si ldas, o que determina o art. 55 | rias ! ; Fallencia — G. Caplstrano & Pedido de extradição 
Carreteiro «, «e» vv «o 48] do Resimento de Custas. isto é,| c) — façam consiar dos au-| cia, — Deferido o pedido de| N, 124 — Portugal iz Rel. 
j —. tenham ' “em seyws cartorios. | tos, independente do recibo Jà | prorogação da liquidação. Min. Maximiliano: requerente 
8* — Premio CACIULA — | ou escrintorios, EM LOGAR referido, certidão da imno-tan- | | Fnllencia — Francisco Guer-| q Embaixada de Portugal; ex 
1.800 mts. — 4:000$000, BEM VISIVEL, e de modo a |cia das custas recebidas, sob | ra — seilados & conclusão. 































pena de multa, nos termos e de 


Ks. | facilitar-lhes a leitura, um 
Urussanga .. se «e ++ «+ 65 | quadro com a tabela do Regi- | accordo com as arts. 39 e 41 do 
Huhy cce. ce csior os o» $4| menta para os actos do seu of- | Regimento. ' Reristre-se e cum- 
Boy cao lia ani agido o reroo o BI ficio”; . nra-se. Rio de Janeiro, D, F.. 
Onico .. e ve co uu .. 58 b) e A, observancia do que | 705 4 de janeiro de 1939. (a) er 
P' saporte .. «e ve se oo BB] disnõe o art. 37 do mesmo Reei- | Edoard Costa. (Desembargador 
Barnabé .« «vce cs 2+ +» 48] mento, isto é, — seiam cotadas | Correcédor). 
Premios do betting: ONICO 


dee ore aa ad a ff A a a ea e o 
PARA O PRADO DE TRANSFERIDOS DE 
PELOTAS COCHEIRAS 


O Jockey Club de Pelotas, Para os culdados do “entral- 
por intermedio do turfman A. | neur” Oswaldo Felj6 foram 
M, Ribas, acaba de adquirir | transferidos. hontem os animaes 
dois animaes que este anno | Lido. e Raio do Luar, de pro- 
cahiram na compuilsorla.”' iprledade respectivamente dos 

Esses prrelheiros que são Os» | sra. 
waldo Aranha e Quenl, vão ser | Seabra. 
remettidos hoje para Pelotas, a 
bordo do paquete “Aratimb6”",.. 

Os filhos de Kalamidad e de 
Quena, que seguem acompanlia- 
dos do jockey Fedro Costa, vão 
correr naquelta cidade sulina, 


VOLTARÃO A ACTUAR 
NA GAVEA 


Procedentes de São Paulo, 
chegaram ante-hontem & nossa 
cidade os animaes Lobo Cope- 
ta, Everest, Marlon e Ornamen- 
to, todos pertencentes ao gr. 
Linneu de Paula Machado. 

Esses perelheiros vão actuar 
novamente na Gavea, 


SASSI NA REPRODUCÇÃO 


|, Com destino no Haras “Ma- 
ranguape”, será embarcada 
amanhã para Pernambuco, a 
bordo do paquete “Araraqua- 
ra”, a egua Sassl, 

Essa pernambucana vae In- 
gressar naqueille estabelecimen- 


— PATRULHA — CACIULA, 








VÃO ACTUAR EM PER- 
NAMBUCO 


Destinados no Jockey Club de 
Pernambuco serão embarcados 
amanhã, a bordo do paquete 
“Araraquara”, os anímnes Sel- 
laseposso e Vira Mundo, 

Esses parelheiros vão correr 
no Prado de Magdalena, em 
Recife, 

Do mesmo lote, & possivel que 
faça tambem parte Atuman. 

— mesa 4 


UM POTRO PERNAMBU- 
CANO NO RIO 


Chegou hontem & nossa Ca- 
pital, a bordo do paquete “Ara- 
timb6”, procedente de Recife, 
o potro “Galerno”, castanho, de 
2 annos, nascido em Pernam- 
buco, filho de Pomery e Diame- 
trix, de criação do er. Romeu 
Medeiros, 

Esse potro veiu destinado ro 
turfman Gervasio Seabra e foi 


Jockey Pedro Grusso, por 





jockey Geraldo Costa, por 





—em 





15 Hockerldge, 6 1, e 
4 Vel avieriapia escelieid 
Muzambinho, 12 1. 


38:0008$ 
16 











11 E PAS SA Dias to de criação, onde servirá co- | entregue aos cuidados do “en- 
18 Iapó, 21 1. e 5 v., 36:7003| Mo reproductora, traíneur” Claudio Rosa. 
, . . . . 
19 Quintilha, 239 1 e nfs RES sena Da gd ato E A oo dai 1 O qria ie remetem | 
Bv voo 35:900$ 
20 Barnabé, 33 1e 7v. 34:7503 








21 Galopador, 23 1. e E H 
ease ces | ESQUMTNESE AS CAÍBITAS DAI 
22 Oricana, 19 Le 5 v. 33:880$ | 
23 Satonia, 31 1. e b.v. 32:0008 : Pr, "5 ] 
24 Oswaldo, Aranha, | 
EO a q “Coma Roca: | 
2; Ornamento, 10 1. ; 
CSV sido Votar o JAIAOO “ . 5) 
26 Turl, 141. 7 vo. 30:8005 O etorno abuso dos “cambistas” é vu» 
27 Colorado, 25 1 e bilhetes falsos 
60". Win o 30:000% 


Não padece duvida de que a peleja Brasileiros x Atw 
gentinos, ém disputa do famoso trophéu' “Copa Roca” 
é actualmente o assumpto palpitante- dos “fans” do vio- 

socrt bretão. “E 

TEAS melhor prova da expectativa, é o movimento 

dr publico, para adquirir ingressos. 
cre É ae a O. B. D. poz à venda os bilhetes 
de ingresso ás cadeiras numeradas e logo esses se es- 

gotaran! à li 

Não é diffícil, pois, que a renda attinja a uma cifra 

+» jámais registrada. 
Até aht está tudo muito bem. Mas o que nos obriga 
a fazer ligeiros reparos, é o facto da C. B. D, não to- 
mar as raais energicas providencias afim de cohibir o 
abuso incrível dos “cambistas” que tanto prejuizo cau- 


Observações: |, Inscrições e v, 
victorias. 


lha de Eagle Rock e Galathéa, 
irmã materna de Mossoró, 


ECYRU', masculino, casta- sam ao proprio publico, 
ao 3 anos, Pernambuco, fi- Ha igualmente outra face do momentoso problema 
lho de Jecyron e Parabõca. e se retere á falsificação de bilhetes, 7 
TAXAQUI, feminina, tordi- Ora, os ingressos adquiridos em guichets certos, de- 


terminados * rigorosamente controlados, podem e devem 
inspirar & confiança que os “cambistas" e cavadores não 
inspiram. 
Dito isso, achamos explicados os nossos propositos, 
Quanto ao mais, compete, agora, à C. B. D.! 


lha, 3 annos, Pernambuco, filha 
de Norseman e Massangana, 
TUCHÃO, masculino, casta- 
nho, 2 annos, Pernambuco, filho 
de Tyranus e Irapuan, 
Esses animaes vlajaram a 
bordo do paquete “Aratimbó”, 


2 — 





Gervasio Seabra e Roberto 


Concordata — A. Permuta- 
dora Pan America Ltda, — Jul- 


gados os creditos, 
2º Ofticio 


Fallencia — Jozé Dantas — 
Ao curador das massas fallidas 
Fallencia — F, Costa & Cla. 


— Ao syndico, 
Fallencia — 7. 


fazer 


tis, sob as penas da let, 


Fallencia — HRomariz & sil- 
va — Na forma da promoção 
do Curador das massas fallidas. 


4º VARA 
2º Officio 


Fallencia — Constructora | nistro Linhares; 


|. Immobiliaria Federal Ltda. 
Ao syndico para 


pena de destituição. 
6º VARA 
1º Officio 


Fallencia — Coutinho & Fl- 
das massas 


Jho — Ao curador 
fallidas. 













Milene & 
Cia, — Ao concordatario para 
Immediatamente os de- 
positos alludiãos no paracer de 


traditando, Mario 
Esteves. 

Conflicto de jurisdicção 

N. 1.250 — D. F. — Rei, 
Min, Mourão; suscitante, Con 
selho Permanente de Justiça 
Militar da 1º Região; suscita- 
da, juiz de direito da Comarca 
de Barra Mansa, Estado do Ric 
de Janeiro, 

Appellações civeis 

N. 6.398 — S, Paulo — Reu, 
Min. Linhares; revisores, Mi- 
nistros Espinola e Muurão; 
embargantes, José de Araujo 
Lopes Junior e outros; embar- 
gada, a União Federal, 

N. 6.449 — D. F, — Embar 
gos — Relevancia — Rel., Mi 
embargantes, 


Magalhães 


— | John Hooper Rogers, cessio 


promover o |naário dos direitos hereditarios 
andamento, em 48 horas, sob | oriundos do espolio 


de Joa: 
quim Luiz Corrêa; embarga- 
dos, a União Federal e Abilir 
Alves Moreira. 

N. 6.62 — D. F, — Em 
bargos — Relevancia — Rel., 
Min. W. Oliveira; embargan- 


Fallencia — Affonso Sanchez | te, a União Federal; embar- 


— Revogada a prisão decreta- 
da contra Edgard Breisan Nas- 


cimento, 


Fnllencia — Alexandre Pal- 
lat — Ao syndico para infor- 
24 horas, 


mar oa creditos, em 
sob pena de destituição. 


Falencia —-C. Calvo & Com- 
panhia — Ao curador das mas- 


sas fallidas, 


Fallencias — Tortora & TI1- 


lho — Sellados & conclusão. 


Fallencia — M. Pereira Cou- 
to — Deferido o pedido de fis. 
& 
o 


Fallencias — G. Fonseca 
Companhia — Approvado 
contrato de fls. 87 (3008000). 


Fallencia — TUzinas Chimicas 
— Mantido o 


Marinho S. A. 
despacho de fis. 352 


2º Officto 


Fallencia — G, Reis — Con- 


vocado o dla 7 de fevereiro p. 


V. para a assembléa de credo- 
liquidatario o 


res e nomeado 
Dr. Olegario 
(Prôóvisorio), 
Fallencia — FP. Vacchiano S. 
Ao curador das massas 


Mario Telxeira 


fallidas. 

Fallencia — Paes Martins & 
Companhia — Ao escrivão pata 
frustar uma petição hontem 
despachada. 

“Fallencia'— Dias Corrta & 
Cla. — Nomeado liquidatario 


provisorio, o Dr. Eduardo Jará, 
que servirá ats a eleição do de- 
finítivo. Convocado o dia 10 
de fevereiro p, v para a assem- 
biéa de credores, ! 


Fallencia — Madeiras, Tr- 
miãos Ltãa, — Nomeado em 
substituição o Dr, José Hen- 


rique de Sá Leitão, 
Ga VARA 
1º Officio 

Fallencia — C, A, 
— Ao 4º curador das 
fallidas, 

Faliencia — Eduardo Olivei- 
ra & Cin, — Nomeados syndi- 
cos Rodrigues de Castro & 
Companhia, 

2º Officio 

Fallencia — A, Pinto 'Tel- 
xeira — Ao 1º curador das n:as- 
sas fallidas. 


Ribeiro | Alencar; revisores, 
massas | C, Mello e Linhares: uutores, 


gado, Eduardo Rodrigues Lo: 
pes. 

N. 6.938 — S. Paulo — Em- 
bargos — Relevancia ... Rel., 
Ma. Mourão: embargante, D. 
Maria Thereza Guimarães de 
Paiva Azevedo; embargados, 
Waldomiro Colero e outros. 

N. 6.991 — pará — Embar- 
gos Relevany2 — Rel, 
Min, C. Mello; embargantes, 
as Companhias de Seguro The 
Home Insurance Cia, e Gua- 
nabara; embargados, Almeida 
Carvalho & Cia, 

Recursos extraordinarios 

N. 2.595 — S. Paulo — Ago 
gravo do art. 44 do Reg. In- 
terno — Rel., Min. Camargo; 
aggravada, a Fazenda do Es- 
tado de São Paulo. 















N. -3-022 — M, Geraes — 
Ageravo do art. sí do Reg. 
Interno — Relator, Min, Muuú- 
Tão; aesravante, José Pi- 
beiro. . 

Ageravos de petição 

N. 6.926 — M. Geraes — 

Embargos — Relsvancia — 


Rel., Min. Alencar; embargan- 
to à União Federal; embarga- 
do, o Banco Hypothecario é 
Agricola de Minas Geraes, 

N. 7,648 — Goyaz —,Em- 
bargos — Relevancia — Rel., 
Min. Camargo: embargante, : 
União Federal: embargados, 
Guedes Rallo & Cia. 

Ni: 8.14 —D. F. — Em 
bargos — Relevancia — Rel. 
Min. Camargo; embargante, a 
União Federal; 'embargados. 
Adelina Alves Vianna, por si 
e seus filhos menores Heitor 
Laf. ce M, 

Acção rescisoria 

N.60 —D. F, — Rel. Min, 
Ministros 


José Marques da Cunha Junior 
e sua mulher; ré, a União Fe- 
deral, 
Sentenças estrangeiras 

N. 964 — Mexico — Rel, 
Min. C. Mello; revisores, Mi- 
nistros Alencar e Espinola; re- 
querente Rhoda Hiumphrev 
;Gardener, 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





À paz européa 





AS CONVERSAÇÕES DE HOJE ENTRE CHAMBERLAIN E 


——— MUSSOLINI 








LORD HALIFAX E O CONDE CIANO ASSISTIRÃO A” CONFERENCIA 


ROMA, 10 — (U. P.) — Por 
Stewart E. Brown — Uma série 
de problemas vitaes para a paz, 
suropea deverá dominar as 
conversações entre os srs. 
Chamberlain e Mussolini, As 
conversações terão início ama- 
nhã às 18 horas nv Palacio de 
Veneza, 

Lord Halifax e o conde Cla- 
no assistirão fis conversações 
quo devem versar sobre tres 
problemas de maior relevancia 
no momento; na crise franco-lta- 
lana, a questão dos refugiados 
antiarianos e a revolução hes- 
panhola. 


des para discussões particulares 
no decorrer das varias ceremo- 
nins previstas além de uma re- 
união geral no sabbado antes 
do embarque dos membros do 
Governo britannico. 

Os estadistas btritannicos a- 
travessarão a fronteira italiana 
em Modane às 65.45 da madru- 

gada, hora em que provavel- 
mente ainda estnrio dormindo, 
sendo portanto a apresentação 
de bõas vindas feita em Geno- 
va onde o trem chegará 4s 10 
horas da manhã, 

A" gua chegada em Genova, 
o «sr, Chamberlain e Lord Hall- 
fax receberão os cumprimentos 
de uma delegação especial do 
partido fascista, Para festejar 
condignamente a chegada dos 
Ministros britannicos, a impo- 
nente nova estação ferroviaria 
de Genova a qual domina o por- 
to, fol enfeitada com palmeiras 
e bandeiras 
zas, 

Em Genova, os Ministros in- 
glezes passarão para um trem 
especial que sahirá 8 minutos 
mais tarde com destino a Ro- 
ma, 

O sr. Mussolini o conde Cla- | 
no e todos os demals membros. 
do gabinete Italiano estarão na 
plataforma da estação afim de 


italianas e ingle- 


De accordo com o programma 
traçado, a conferencia de ama- 
nhã será o unica, mas neredl- 
ta-se que haverá opportunida- 


aguardar a chegada do sr 
Chamberlain e de Lord Talifax 
às 16.20 horas, O Governo ita- 
linno fez o possivel para embel- 
lezar a estação ferroviaria, ha- 
vendo uma profusão de bandel- 
ras Inglezas e italianas ador- 
nando todo o edificio, 

Póra da estação, os visltnan- 
tes receberão as primelras hoas 
vindas da população de Roma 
entre a qual estarão cercu de 
1,000 subditos britannicos re- 
sidentes em Roma e a quem 
foram dados logares de honra, 
A recepção feita aos Ministros 
britannicos terá um cunho de 
genulno enthusiasmo pois foi 
decretado feriado para amanhã 
e todos aquelles que consideram 
o sr, Chamberlain um amigo 
da Italia e o salvador da paz, 
poderão comparecer ao seu des- 
embarque afim de prestar-lhe 
uma merecida homenagem, 

As pandelras britannicas co- 
meçaram an apparecer nas vitri- 
nes das lojas hontem: 4 noite e 
um dos malores anrmazens de 
Roma eifectnou uma venda 
consideravel de bandeirinhas 
inglezas. De melo-dia de ama- 
nhã até sabbado 4 nolte, todos 
os edificios publicos estarão 
embandeirados, 

Da estação ferroviaria, os Mi- 
nistros Inglezes frão directa- 
mente para “Villa Madama” 
nos arredores de Roma, onde 
foram-lhes preparados sumptu- 
osos nposentos, em seguida os 
visitantes irão no Palacio Real 
afim de nssignnrem o registro e 
em seguida dirigir-se-ão para o 
Palacio de Veneza, onde &s 15 
horas elles serio introduzidos 
ne vasto e imponente gabinete 
do “Duce” afim de Intelar as 
conversações anglo-ltaliinas. 
Avcredita-se que a primetra 
entrevista não durará mais de 
duns horas, pois o sr. Cham- 
berlain terã que voltar para a 
“Villa Madama” antes de com- 
parecer ao banquete ofterecido 
pelo er, Mussolini no Palacio 
de DES RO migo dejVentras ss O, 


À Conferencia Iner-Americana de 
Cooperação Intelectual 


A SUA REUNIÃO PLENARIA 





SANTIAGO DO CHILE, 10 
(U. P.) — Na reunião plena- 
ria da Conferencia Inter-Ame- 
ricana de Cooperação Intelle- 


ctual, foram approvadas rocom-: 


mendações apresentadas pela 
delegação do Mexico, concitan- 
do os povernos americanos a 
considerar o intellectual como 
um trabalhador manual, afim de 
que elle possa gozar dos bencefi- 
cios concedidos ao proletariado: 
em geral. 
minima a ser attribuida ao au- 
tor de qualquer obra literatia, 
scientifica e artistica, que penc- 
tre no mercado como objecto de 
cambio, 

A mesma delegação recom- 
mendou que fôssem fixadas res- 
ponsabilidades legaes para aquei- 
les que usufruem o trabalho ijn- 
tellectual e, finalmente, recom- 
mendou aos artistas e aos escri- 
ftores que se syndicalizassem. 

A delegação mexicana ainda 
apresentou um projecto tendente 
a autorizar a livre circulação 
nas Americas de todos os livros, 


Calculou-se a quota 


Sejam quaes forem as suas ten-, 
dencias politicas ou economicas, , 


mas a este projecto oppuzeram- 
se as delegações, na sua maioria, 
allegando tratar-se de uma ques- 
tão que dizia respeito ao gover- 
no interno de cada paiz, e alle- 
gaudo a delegação argentina, 
além disso, ser esta proposta 
contraria ao accordo recente de 
Lima. 

A conferencia plenaria tam- 
bem approvou a recommendação 
do delegado norte-americano, sr. 


| 








AÁrmour Jr, recommendando pa- 
ra que sejam estudadas diminui- 
ções nas taxas aduaneiras que 
incidem sobre livros, levando-se 
em conta as differenças mone- 
tarias, 

O delegado da Colombia, sr, 
Sanin Cano, pediu para que 
fôsse incluida uma recommen- 
dação no sentido de se estudar a 
possibilidade de uma reducção 
das taxas postaes, 

A proposta do sr, Luiz Alber- 
to Sanchez, delegado do Tnsti- 
tuto Tbero-Americano da Cali- 
fornia, sobreo controle e a regu- 
larização dos lucros auferidos 
pelos livreiros e editores, foi ap- 
provada sem discussão, 








- z = EEtE 


Os diplomatas, são de opinião 
que esta conferencia Iniclal te- 


rá um caracter decisivo, pot- 
que revelará seosr. 
Mussolini apresenta ou não, 


exigencias territorines em detri- 
mento da França, o que pôde 
resultar numa guerra em vis- 
t da resolução franceza de 
não ceder n menor parcella das 
suas possessões, Convém lem- 
brar-se que o governo italiano 
não fez até hoje nenhuma indi- 
cação official quanto ás suas 
pretensões que os jJornaes affir- 
mam ser baseadas no artigo 19 
&o tratndo secreto de Londres 
assignado em 191% 

Não-se pôde duvidar que o Sr. 
Mussolinl procurará manobrar 
com a maxima prudencia, em 
vista das noticias já de dominio 
publico, que o Sr, Chamberlain 
recusar-se-à a neceltar O pa- 
pel de mediador entre a França 
e a Ttalia, pois a imprensa bri- 
tannica attribue ao Br, Cham- 
berlain a opinião de que estas 
divergencias podem  perfeita- 
mente ser resolvidas por melo 
de negociações directas entre os 
dois paizes. 

Relativamente á questão hes- 
panhola, acredita-se que o Br. 


Chamberlain tentará neutralizar: 


os esforços do Sr. Mussolini a 
favor de uma victoria rapida do 
General Franco, sendo comtudo 
dificil prevêr qual será o re- 


sultado das negociações em tor-:| 


no deste problema, 

Segundo informações colhidas 
em fonte fidedigna, o Sr, Cham- 
berlain aproveitaria a primeira 
opportunidade para discutir an 
questio dos refugiados antl- 
aryanos, fazendo appello ao Sr. 
Mussolini para que elle apole os 
esforços internacionaes tenden- 
tes a encontrar terras onde el- 
les possam refugiar-se. A este 
proposito, Julga-se que o Br, 
Chamberlain communicarã ao 


Sr. Mussolini, seu pleno accor-. 


do coni os termos da mensagem 
enviada pelo Br. 
Duce em 3 do mez corrente, 
Entre outras questões p ge- 
rem diacutidas, estão em primel- 
ro logar a possibilidade de im- 


mobilizar na presente corrida ar-| 


mamentista, em segundo a po- 
siçio respectiva da Inglaterra ie 
da ltnlia no Mediterraneo fa- 
zendo talvez objecto de uma de- 
claração conjunta de respeitar 


fielmente o espirito do accordo| 
anglo-ltaliano do anno passado,' 


em terceiro a melhoria do in- 
tercambio commercial anglo- 
italiano, em quarto o exame de 
uma solução para o problema da 
Palestina e finalmente a situa- 
cão da Europa central, 

E' possivel que os problemas 
relativos a Tunis a Suez e & 
DJibutt 
mente ge o Er. Mussolini le- 
vantar a questão das relações 
franco-italíanas, 


O CALOR EM PORTO ALE- 
GRE E' ABRAZADOR 


PORTO ALEGRE, 9 (6. N.) — 
O color aqui continua abrazador, 
com 40 grãos f sombra, registran- 
tlo-se casos de Insolação, 








REUNIU-SE, HONTEM, O CONSELHO 
TECHNICO DE ECONOMIA E FINANÇAS 





DEBATIDA A SITUAÇÃO DA INDUSTRIA DE TECIDOS 
— NÃO FOI DISCUTIDO, HONTEM, O PROBLEMA 





DA ESTIVA 





Sob a presidencia do ministro | quencia de gua ausencia deixou 


Arthur de Souza Costa reuniu- 
se hontem o Conselho Technico 
de Economia e Finanças do Minis- 
terlo da Tazenda, 

Compareceram 4 reunião, que 
fol secretariada pelo Sr, Valen- 
tim F. Bouças, todos os membros 
do Conselho, menos o senhor Gul- 
lherme Guinle por se encontrar l- 
gelramento enfermo. Em conse- 





A defesa da Argentina 


Vae crear um batalhão 


BUENOS ATRES, 10 (U, P.) 
— Declara-se nos circulos of- 
ficiaes que muito em breve se- 
rá publicado um decreto cre- 
endo o primeiro Datalhão de 
artilharia antiaérea costeira, 
com séde na base naval de Pu- 
erto Belgrano, 


O batalhão será equipado 


de artilharia anti-ãerea 


com o armamento mais moder- 
no que será transportado atra- 
vês os pampas e o Chaco, 

Commandara o batalhão o 
tenente-coronel Clodomiro Tor 
ves, que foi alé ngora chefe da 
guarnição da Ilha de Martim 
Garcia no delta do riu Pa- 
Fani, 


de ser discutido o projecto refe- 
rente à Regulamentação dos 


Serviços de Estlva, do qual é re- 


lator e que, provavelmente, entra- 
rã em discussão amanhã, 


A SITUAÇÃO DA INDUSTRIA 


DIE TECIDOS 

Fol de novo objecto de demo- 
rados debates a siluação da In- 
dustrin de tecidos, que deva ser 
relatada amanhã pelo conselheiro 
A, de Lima Campos, relator do 
processa respectivo, 

A PROXIMA REUNIÃO 

O ministro Arthur de Souza 
Costa, encerrando pn sessão, já 4s 
17 horas e 30, convocou outra 
para amanhã, quinta-falra, 4s 14 
e 30, devendo constar da Ordem 
do Dia: Industria de Tecidos, Ap- 
plicação de Reservas de Previden- 
cin, processos qua tem como rela- 
tor o Sr, Lima Campos: e Estiva, 
que foi alistribuido ao Sr, Gul- 
“Ulherms Guinie, 


Roosevelt no! 






sejam discutidos s6-. 





Rio de Janeiro 





(Adira a ri o, it a de A pd ad dd a tt (a dd O DE A Cd 


CAZETA DE NOTICIAS 






Quarta-feira, 11 de Janeiro de 1939 


DRT Pare rag 7 





U LTIMAS 
informações 











ULTIMA HORA | As conversações anglo 
írancezas 
UM COMMUNICADO OFFICIAL 


THEATRAL 


“A CATRAIA DO BOLHÃO” 
NO ALHAMBRA 


Proseguindo a sua tempo- 
rada no Alhambra, a Compa- 


nhia Portugueza de Revistas: 


e Operetas, apresentou: “A 
Catraia do Bolhão”, peça de 
costumes populares, musicada 
por Bernardo Ferreira e Raul 
Portella. 

Com um enredo interessan- 
te e animada com bellas me- 
lodias, a “Catraia do Bolhão” 
é uma dessas representações 
que agradam, sem entretanto 
chegar a enthusiasmar a pla- 
téa. A peça tem altos e bai- 
xos, tornando-se, ás vezes, 
monotona, 

Como sempre, Mirita Casi- 
miro, a “estrella”, sustem O 
espectaculo com a sua arte 
bem caracteristica, brilhando 
em diversas scenas, 

Vasco Santana, fazendo a 
Baratinha, demonstra ser o 
artista querido de nossa pla- 
téa. 

Antonio Silva, em João 
Brandão e Barroso Lopes, 
mesmo com poucas opportuni- 
dades, agradam a assistencia. 

Um espectaculo agradavel e 
bem typico portuguez. 

Scenarios bons. 

G. I.L. 


COM O CORREIO 
A má entrega da GAZETA 
DE NOTICIAS 


São innumeras as reclamações 
que temos recebido nos ultimos 
dias sobre a pessima entrega, 
pelos carteiros, dos exemplares da 
GAZETA DE NOTICIAS aos ns- 
signantes, 

Um desses assignantes, estabe- 
lecido à rua General Camara, gó- 
mente recebs a GAZETA DE 
NOTICIAS com o atrazo de 24 
horas, isto € — no dia seguinte 
ao da sua circulação, 

Issa irregularidade cabe intel? 
ra ao serviço do Correlo, pois que 
a nossa expedição tem executa- 





do as remessas dentro do horario 
para que todos os nossos assi-. 
gnantes possam ter, pela primei- 
ra distribuição, | GAZETA DE 


NOTICIAS, 

Esperamos que a Administra- 
ção dos Correlos, zeloza pelo bom 
nome daquelal repartição, qê as 
necessarias providencias para que 
cesse de uma vez essa lamentavel 
irregularidade, 





REAPPAREÇCE EM FLORIA- 


NOPOLIS O “DIARIO 
DA TARDE” 


FLORIANOPOLIS, 9 (G. N.) — 
O “Dlario da Tarde” reinícliou a 
sua publicação, proprietario do jor- 


nal o sr, Adolpho Konder e dire. 


ctor-gerente o sr, Pedro Cunha, 


PAGAMENTO DAS LICEN- 
ÇAS DE VEHICULOS 
ATE O DIA 31 


O director de Fiscalização da 
Prefeitura resolveu perinittir ás 
delegacias fiscaes, que a cobran- 
ça de automoveis e outros vzhi- 
culos, sem multa, seja effectua- 
da até o dia 31 do corrente mez, 
O processo de renovamento de li- 
cenças será o mesmo applicado 
nos exercicios anteriores: o con- 
ductor do vehiculo pagará a li- 
cença na Delegacia Fiscal e, 
mais tarde, irá à Delegacia de 
Emplacamento, com as respecti- 
vas estampilhas para o comple- 
mento do processo, 

As licenças não tiradas este 
mez, ficarão sujeitas a um ac- 
crescimento de 10 0]. 








PARIS, 10 (T. 0.) — Pouco 
depois de terminarem as con- 
versações anglo-francezas, en- 
tre os ministros de nmbas as 
nações, foi publicado o s-puin- 
te communicado official: 

“O ministro - presidente, 
Chamberlain e o ministro dos 
Estrangeiros, Lord Halifax, os 
quaes encontram-se em Paris 
de passagem para Roma, apro- 
veitaram q occasião para cele- 
brarem uma canferencia no 
Quay D'Orsay, com os srs. 
Daladier e Bonnet, 

A conversação deu ensejo 
para ractificar novamente a 
completa identidade de pontos 
de vista entre ambos os go- 
vernos”, 

A entrevista celebrada entre 
os srs.  Daladier, Bonhnet, 
Chamberlain e Halifax, inicia- 
da immediatamente depois da 
chegada dos ultimos a Paris, 
durou mais de uma hora, ter- 
minando às 19,5 horas, 

Em companhia dos ministros 
francezes os srs, Chamberlain 
e Halifax: dirigiram-se depuis 
para a “gare” de Lyon, afim 
de tomarem o expresso de Ro- 
ma às 19,30 horas, 

A delegação ingleza occupa 
um vagão especial no referido 
expresso, 

Pouco depois de começarem 
as conversações no Quay D'Or- 
say, foram convidados para as- 
sistirem-na o sub-secretario do 
Foreign Office, Sir Alexander 
Cadogan, o encarregado dos 
assumptos do sudeste da Euro- 
pa no Foreign Office, sr. In- 
gram, o embaixador britannico 
em Paris, Sir Eric Phipps, e o 
secretario geral do Quay D'Or- 
say, sr. Leger, 

Em editorial publicado hoje 
Pleo orgão officioso “Temps”, 
accentua-se novamente a posi- 
ção franceza ante as comver- 
sações italo-britannicas, dizen- 


O BRASIL EM LIMA 


Uma declaração da sr.* Ro- 


salina Coelho Lisbõôa 


VALPARAIZO, 10 (U, P,) — 
Falando sobre á Conferencia de 
Ltma, a Sra, Eosalina Coelho 
Lisboa Miller, declarou: “Sem ab-, 
dicarmos, de fórma alguma, A 
menor enracteristicas do nosoo 
povo, sem renunciarmos de ma- 





| neira alguma ao direito de con-, 
servarmos s adoptarmos a fór-| 


ma de governo que consideramos 
necesarin & evolução da nossa na- 
clonalidade, collaboramos sincera 
e conscientemente com as outras 
delegações da America,” 


UMA ESTRADA DE FERRO 
PARALYZA TOTALMENTE 
OS SEUS SERVIÇOS 


FLORIANOPOLIS, 9 (a. ) — 
A Estrada de Ferro Thereza Chris- 
tina, em face das exigencins finan- 
ceiras do seu funcclonalismo, para- 
lyzou totalmente o seu trafego, 








do-se que na opinião ingleza 
a concessão dos direitos de bel- 
ligerancia ao general Iranco 
dependeria da retirada total 
dos | voluntarios estrangeiros 
da Hespanha, - 

Dirigindo-se ao mesmo jem- 
po à Inglaterra, o jornal mani- 
festa que Mussolini não pode- 
ria contar provavelmente com 
certa transigencia por parte 
dos estadistas inglezes nas'pros 
ximas conversações de Roma, 
no que se refere ao problema 
hespanhol e relações italo- 
francezas, 


O ALMOÇO DE HOJE 
NO ITAMARATY 


O ministro Oswaldo Aranha, 
convidou para almoçar hoje em 
sua Companhia, no Palacio Ita- 
maraty, às 13 horas, os directores 
de jornnes cariocas e jornalistas, 
que mais directnmente estiveram 
ligados à nossa Canchellaria, du- 
rante os trabalhos da Conferencis 
Pan-Americana de Lima, 


O BI-CENTENARIO DE 
PORTUGAL 


Os trabalhos da Commissão 

LISBOA, 10 (U. P.) — A com= 
missio de commemoração do du- 
plo centenario reuniu-se hoj, 
afim de estudar n fórma de inte- 
ressar directamente & colonia por- 
tugueza no Brasil na renlização 
das festas centenarias, 

LISBOA, 10 (U. P.) —— A coms 
missão Executiva do Centenario, 
contestando as criticas & sua 
actuação, publicadas em artigo do 
Jornal “O Seculo”, divulgou uma 
nota declarando que os trabalhos 
preparatorlos para a realização 
das festas commemorativas, pres 
vistas no programa do Br, Qlivele 
ra Salazar, acham-se concluldos, 
sendo que muitos desses trabalhos 
estão em vias de execução, Ace 
crescenta que as obras a concluir 
não são de attribuição da commise 
são. 


O EMPLACAMENTO DE 
AUTOMOVEIS DOS SOCIOS 
DO TOURING CLUB 
DO BRASIL 


Como nos annos Interiores, os 
serviços de Assistencia Adminis- 
trativa do Touring Club do Bras 
sil encarregar-se-ão, a partir de 
amanhã, quinta-feira, dia 12 de 
janeiro, de emplacar os automos 
veis pertencentes aos socios das 
quelia entidade. 

Afim de facilitnr essa Incum- 
bencia, proporcionando aos seus 
associados a maior rapidez na sa- 
tstação daquelal formalidade Te- 
ga), o Touring Club do Brasil fea 
intalar um posto especial de em- 
placamento, a elles exclusivamens 
ta destinado, 

Esse posto funcionará todos os 
dias uteis na loja do edifício São 
Miguel, à Avenida Beira-Mar nur 
mera 210, 
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Anda à Conferencia de Lima 





Desmentido o correspondente do New York Times 


WASHINGTON, 10 (T. 0.): 
— Recentemente o “New York 


Times”, publicou uma inte- 
ressante reportagem do seu 


correspondente especial à Con-. 


fereência de Lima a respeito de 
certa espionagem que O gover- 
no do Peru" teria organizado 
em torno da delegação norte- 
americana, 


Hontem, à noite, o sub-se- 


Poblet em poder dos naciona- 
listas hespanhoes 





EM BOM ESTADO O MOSTEIRO REAL 


PARIS, 10 (U. P.) —' Os 
meios nacionalistas hespanhões 
de Paris, affirmam que com a 
tomada de Poblet, as tropas 
do general Franco conquista- 
ram o Mosteiro Real que se 
acha relativamente em bom es- 
tado de conservação, 

Trata-se de uma joia histo- 
rica da Catalunha comparavel 
ao mosteiro do Escorial, 

O Mosteiro Real de Poblet 
ergue-se no alto do Monte Bar- 
bua e foi construido em 1148, 

Na cripta da capella estão 
enterrados o conde de Barcel- 


lona, Ramon Berenguer IV e 
reis de Catalunha e de Ara- 
são, 

Ali jazem D. Alfonso 19, D. 
Jayme el Conquistador, D, Pe- 
dro III, el- “rey D. Martin Al- 
fonso, seu irmão e D. João IIº, 

O mosteiro é considerado 
uma joia artistica da idade me- 
dia, rica de muitos seculos de 
reliquias historicas, 

Alguns edificios de Poblet 
estão em ruinas, como por 
exemplo a famosa Porta dou- 
rada, , 


cretario do Estad, sr, A. A, Ber- 
le Junior falou pelo radio so 
bre o assumpto, desmentindo 
que a delegação do seu paiz 
tivesse sido espionada ou su 
jeita a qualquer censura, 

E' certo que alguns membros 
da delegação norte-americanu 
encontraram empregados pe- 


| ruanos do hotel onde se hospe- 


davam altas horas da noite fa- 
zendo a limpeza dos seus apo 
sentas, 

Não deram porém, a menus 
importancia ao facto e só quan. 
do se encontravam já a bordo, 
de volta aos Estados Unidos, 
souberam dos receios do cor- 
respondente do «New York 
Times”, 

O sr, Berler affirmou que o 
governo peruano nada havia 
esquecido para tornar a per: 
manencia da delegação norte: 
umericana a mais agradavel 
possivel, 

A delegação tinha deixado 
Lima realmente agradecida por 
todas as attenções. 

O sr. Berler qualificou de 
fantasias € romances policiaes 
as noticias daquelle correspon- 
dente, terminando sua exposi- 
ção com palavras de gratidão 
Dara o Ministro do Exterior dq, 
Peru”, sr, Carlos Concha 





e. 


